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Pena" de ·Morte Para Sufocar' Undá Terrorista 'na .Brgenlill8 I

Bue'nos Aires, lS (UPI) - Entrou em vigo'r no primeiro minuto de hoje o dis'po�itivp de emergê neie do. Govêrno arge,ntino; P?,a eontera onda! t,:n�,c,rist:J .qUle surgiu "rEI.
país. ? .'plano inclui, f; r�nti,d�o nas fôrças armadas. O Govên'lo argenti Ino ameClçou ClJÍ)el,ar ,para' a pena de morte com o .objetIvo d� sufoca..r os a.tos �'e'�rO:flstas que .vem

Ise verificando no· 'pais nas ultImas horas.
_

mlonta e mlo'·Milbões de, Cruzeiro�rara·· os TriticulloresmCatarinenses
,__� ..._.. +__ 4 �

Govêrno Federal Distribuirá A,os Estados ·Produtf:ores o' Soldo da Qua'n­
tia Resultante da Ope r,ci,çõo' 'de Cbm,pra' e Venda,do Trigo Nacional e Es­

tra.ngeiro - Distribuição' A·ós Interessados Será Feita Através D'Oa
Govêrnos Estaduais

.
.

�

- '# ..

Bases, de Edltatao
..

e l\latiODàli�1Do
. "'-;,,' .

.

RIO; 15 (Transpress) _- "Conforme havíamos

prome.,
mo as quotas suplementares de'

'tido, podemos afirmar à trítícultura nacional que o sr, presí- trigo e�tr�eir.o necessáI:ias a.l)

dente da República e dois rio-grandenses que fazem parte do abas.tecrmento.de cada zona con-
.

atual govêrno federal _ sr. João Goulart, vice-presidente e o I sumídora durante o ano-de 1960.·
ministro da Agricultura _ cumpriram a sua' palavra de co- I de acordo com o que estabelec�
locar à disposição' dos trítícultores o total do saldo de cêrca � o decreto ns 47.491. de 24 de de-

de 2 bilhões' de cruzeiros, resultante da operação de compra i! zembro �e 1959.
_ ..

venda do trigo nacional e estrangeiro." _ declarou o sr , Má··· ?s mOI.nhos.�er2,{} adquírrr
rio Meneghettt, trigO .n�clOllal alem de suas, quo-

, tas Iímítadas as compras a so-

Prosseguindo, frisou o titula:' ma' de suas quotas de trigo na-
da pasta da .Agricultura:· com os trítícultores, poderá dis- etonat e estrangeiro. "

,.

«Para 'dar mais eficiencia a eSSf1 tríbuír conforme programa' que Os preços de venda; aos moi":
medida, resolvemos, com o apoio irá elaborar com essa finalidade nhos, do trigo nacional a .graneb,
(lo Banco do Brasil, colocar di- - finálizou S. Excia, ao assinar serão os constantes da'. tabela.
retamente à disposição dos go- a portaria que completará a :te-' aprovada tendo como preço bá­
vernadores dos Estados triticul-. gulamentação sobre a comercia- síco Cr$ 500,06 para <O saco dei
tores, o restante do saldo do pre- lização e industrialização do tri- cereal de peso hectolítricó 78.

'

'ço já fixado em Portaria ante- go nacional e 'estrangeiro em Para assegurar-o equilíbrio de
ríor, para que as administrações todo território nacional para >e5- preço da matéria prima, entre os
estaduais distribuam essas ver- te ano. moinhos sttuaâca.nc litoral e no
bas da maneira que acharem interior dos E'stades produtores
mais conveniente, a fim de que NORMAS. PRINCIPAIS (Rio G. do Sul, Stà. patarina e

possam ser atendidos os trítícut- Seguhdo a nova portaria mí- Paraná, fica estabelecida uma
tores que, foram mais prejudica-' nísteríal; o Serviço de ExpanSão bonificação de, até, Cr$· 50,00 por
elos 'na presente safra.' Caberá ao do Trigo, tendo em vista a pro- sacn de 60 quilos para atender.

Rio Grande do Sul a quantia de dução e o consumo interno dó ao pagamento de despesas de

450 milhões 929 mil e 578 cruzei- país, fixará as quotas de trigo transporte do trigo estrangeiro
ros, que o governo, de acordo nacional aos moinhos. bem co- (Conclue na 5a. pgá.)

AnoX)Ó<V.f I I * Joinville, 4a.-Feira, 16 de Marçq de 1960 *- �iretor: H. Fallgatter * ��mero 7.?79

jutor de Lajes, Dom Afonso vernaoor foram" 0S ílustrea
Níehus. prelados recebídos pelo' sr. 8'

NO PALÁCIO senhora ;He.ri$Jerto Hüísé, com

DA AGRONÔMICA quem p;:l)est�aram cordialmen

Dom Hélder Câmara, Dom. te por longo tempo.
Wilson L. Schmidt e Dom Ontem peLa manhã, via aé­

Afonso Níehus, estiveram no T2a, regress.aram ao' Rio de
Palácio ,

da Agronômica, on- Janeiro os ôí"gnitários da Igré­
tem, em visita de agrac.ecí- ja b�tólica·cApostó1ic.a' Roqi.a­
mentó ao Governador Herí- na" tendo o .Goyernador Heri­
berto HÜlse pelas gentilezas; berto Hülse : apresentado' suas
que receberam do Govêrno do desp,edidas. '1\10 aeroporto tfer­
Estado, durante a sUa perma- cílio Luz, através dg Chefe de.
nência nesta Capital. : .' sua Casa .Mílttar, Màjor Wal-
Na residência oficial do Go- lace CapeIla.·

T�mas Transcendentes D,as Palestras de D: HeI:
der. Câmara e D. Wilson Laus Schmidt na

.

Capital do Estado
i - .'"

. Flo!,ianópolis, 15 (Do Correspondente) _ Dom, Hélder
Câmara e Dom'WHsori Laus Schmidt, Bispos Auxiliares da

Diocese do 'Rio' de Janeiro, ora percorrendo o' Brasil. levando

á pãlavra da" 'Igreja' Católica' Apostólica Romana sôbre as··

suntos atuais' da vida nacional, e ,que procedem, desta feita! de
pôrto Alegre, onde raíaram a rnílharesjde criaturas, realiza­

'ram
.

no sábado e domingo últimos, no. Teatro Álvaro de Oar­

'valho duas 'conferências abordando, com inteligência e opor­

tunidàde". temas \;la rnaís alta' sígntrícàção, destacando-se,
entre êles os relativos às bases de educação, e ao nacionalismo,
. O velh� casarão, que. é o _.---­

Teatro Álvaro de Carvalho, dor Heriberto .Hülse, ,do AI­

acclheu, nas noites de sábado mlran�e Augusto H. R. Gru­

'é do�i1gó, 'n'ão só as mais al- n�wa,la, Comandante do V�
'I, tas autoridádles do Estado, co ...- Dtstrtto Naval, do Comandan-

SI't'essor '100 ,P'-,'8'la/llt,·O'· fll\forada rícano, em carta dirigida aoI '

t mbém crescido '11U''mero te da 'Guarntção Militar. CeI. Presidente' JK solicitou exo-mo a . ,'-' • .

V' L· d P id t d
.

de 'pessoas que ali comparece- elgai ima, o
.

resi en e . �' neraçâo do cargo. de Diretor
ram para ouvir a pala-na eru- Trlbu.lal de JustIça, De�. AI da Cacex. Em despacho rxa- .TANGO ACOMPANHARA'

.dita.

de.'s.s!;B..
ilus.trados porta- ves

�edro.sa
e

..

da.
Preslde:n te'

I
"

I
rado na. própria carta JK re- LOTT

oz€s d clero. católico br.asi'· dO' TrIbunal. Reg:lOnal Elel�o- . L' TI· -

F O·
.

,

I
� � B d Ill·" '.

M
. cusou 'aceitar a exoneração Rio, 15 (T,ninsps) _ Jang,l

.� ,

o
ral, Des. Ivo Gtulhon Perelra ott na e eVISIQO Q.% 'ec .araçao ce e,ns e '. e r,rInC'lpIos -, ensa· de Tosta. wsse-nos hoje que indepen-

e��é� de'S. Excia. Bevdma, de :Mello). do �residente da, gem Presidencial ao Congres'sQ,� Ma,nifesta Convie:,ç·ão. de Que o., p... �eito
.

dentemente da !tomologação
,'. .' AssembleIa LegIslatIVa, Dep. T O d

-, PLEITO DE. OUTUBRO de sua candidatura pelo PSD
DO� ,JoaquIm Dommgnes de'

Braz Alves, do Prefeito 013-
. ransc:pnera em

.

r em . ': :" '.. CORRERA' EM ORDEM acompanhará Lott na excur-
O�w� Are��� M�ropo- wa�M���,d�B��� �-----------------�------�---�-�--------- d�p�ttkaaP��b�dMlitano;' que presidiu a mesa Jóinville, Dom pregorio War- 'RIO. 15 (Transp: r·_ 'Lott,' apresehtando-se ontem· consolidação do regime deIÍlo- Rio, 15 (Transp) _ Foi a- sábado e também a São Paulo

.
iliretora dos trabalhos, anota- m�:l1ing, de Tubàrão Dom An- diante da câmara

..
de" televisão pela: iirlrpeira vez, falando sô' crátko.' Acentuou· o ministro presentada hoje no Congresso a 24 à:ü corrente. Disse que é

fnos a pr,esença do GovEi,rria- selma pietruna e Bispo poad- bre Sl!la candidatura à Presidência dá Répúblfca fêz decla.ra·· . em ' seu Gabinete, fálancio J. Nacl,onal a mensagem presi· bem:possivei não passa acom­
ção de bens e reafirmou sua posição 'a,- favor da P'etrobrá3, um grupo de jornalistas, que clOncí!\1 relativa à administrá· panhar o marechal a Belém 'c

'C,.l.a.sse.s.... , lnteress·a.d·.a,·s Ofe're�. Brasília, política desenvolvim�ntista 'e contra o jôgo; a' divór· JK dia 31 de Janeiro de 1961 ção do presidente JK, !}um Manaus por motivaIS de fôrça
_. .

_.
.

- cio e 'o coftmriismo. Lott disse .quê· és.t�.,d.e.ci'rIido a governar entregará, a pasta da presi -

vol1,1me qe_ 2.20 laudas. A men maior.
, ,

,
.

- ,. com elem.e�tos, dos pq,r�idos ,qu(o .ele,�);em,,�:l5ímiu-se de, dar dencia no Palácio da Alvora?,a sagem foi lida pelo Ministro

'ftem Sllb'SI'd>;o's· PU'·ra" a Soll' opinião sÔQr�, os candtdatô�.;Jãnio e·Ad.ne· :"r, qetéve�s no .aoseu suçessor; que será

<fl-.,sette
Câmara. Na introducão BRASíLIA. E O

lLi
.

1... li -,"
, ,,- .esB�,!'Lr�ci�.�:::to �o.J�!i;s9; cLaS'��;�\'lpiri�&_'g �JVi·' ..�l. ".� i:� .le�ª,: ,e�,.,�l�Yt:pr�l,l_��. ,��"S51!�í�� j)��,rf;.;Ídé

..

,Q�e.:':C010ca o� t�r:r.D.os MlNTS'l'É�U:.o."n4 ",9'V,ERRA
. "ç�a""o -: Dos· ....

p
..

"y'o'��'-�e'{"m�a��·s·"··' ·d�·''�e'T+::"""r' cqüe P�0 :if,Ol, eon;i1.wa�p para:ll; � 9�'ba'� ...
' e\�s

i' atip
.

'õre 'pela povo:"
.

sucessór�f!Js na .·di�id:3i(;fe' �<.:'l';', " Rio,.i5 (Transps)
.

.:__ Um

Utt .

se aceItarIa tal co:qvl,te,.,resp0!lde,u,�.e�atl'YaJ?ente. ...J...
..

,
_

" ;respon<;l�n�e a atual realIaa,- ,m�t�tll1o'divu1g�u �oJe que o

,. CONTINUIS'MO" '.',
ltJ<;CUSADA EXONERAÇAO

I de braSIleIra e aS�lnala estar illl111strr;> D�nny;s nao pret�t:-
San,t..a·... CU.··.·t·aY··I-.na.. E' FANTASIA , Hcas cl.anobras visando a con-

DE TOSTA FILHO
,. I certo de que o Pdlelto desenro- dd� t2rlandsfeAnt�le �r� Brasllia

. . '.
"

..
' :" tin!l,aç�Q de JK:, ,que há três, ·Ilarar-se-á em ar em com re-

.

Ia e ",rI, 'pOIS as con-

Encerrada a" Pdmeill':ol Fase. do Semi.nário Sócio. Rio 15 (Transp)· _:_ O Mi-' arios �epeliu a idéia de sua
Rio, 15 (Transp.) _ Afir- cíproco respeito . da� fôrças àiçóes de segurança e outros

., . '. . nistr�, da, 'Justiça "Armando ·reeleiçã.o. DeClarou Falcão n:arldo que não lhe ,será pOG- ad,versárias.. · O Congresso i):11- problemas exigem' a . pé'ma-
Eco,".ômico! ,�ró'movid�' P:e�a. I.ndústr;ia Fal�ãQ destruiu ontém, ::h'avés' qu� ? c?ripnuismo é 'pura fán- slvel manter-se como ate �- ciou hoje os trabalhos da se- nência do {;hefe <io exército
Notlcla telegraflca de Flonanopolls,mforma que aca· aia lmprensa âS acusaçoes· da tas1a e "que antes como 3.gora. gora na espectativa de uma gunda sessão legislativa' da. nesta: capital" .. Entretanto.

'ba de enc.enar-se a primeira fase do Seminário Sócio-Econô- op0sição referentes a hipoté- JK é o' maior interessado na solução Justa .e legal para 'o quarta legislatura e a Câmara 'fonte do Ministério disse 'que ü

mico de Santa Catarina, promovido pela Federação das' In- I .'
. ,

_.,
,

.',
\

.
caso' de âmbito administ�a- e Senado, reunidos conjunta- marech�l mudar-se-á na dava

àústrias do Estado, sob o patrocínio da Confederação Nacio- .

I, .'
•

•

• "', tivo .devidamente ponderaa.as mente no Palácio Tiradentes, prevista para Brasí1ia.
,

na} da ·Indj.stria. �s reuniões, C!ue se realizaram em ,à�versas 'lndl-g'nat"ta""'o Dos' A-''lIa'..,dos' as razões apresentadas em sua
.

.
CIdades (Porto Umao, Mafra, Sao Bento do Sul, ItaJal, Blu- "

� .., defesa, o sr, Inácio Tosta Fi-

MAV'TI'T1MA'menau, Joinville, Rio do Su1, Lajes'e Palhoça), contaran:à c�m S
_. _

.

' .

.' ;��po�s�����o ���o �or��� SER.IAU : I I li,·· ". ,DO
. ;��!��;���antes que discutiram assuntos ligados às ativl ai e.s Fêz l. oVlétlCOS Reêuârem çã� irregular do feijão a,me-

'

.

.

��i�R:��!rio
. l

pais, estaduais e federais, re- BERLIM, 15 (UE'!) _ Ante !t FRANCFORT, 15 '(UP!) _ A Motins Provoca:m Lei DES.l\STREAVlATóRIO
Na apresentfl,ção e dis.cus- ligiosos, representantes' 3in- indignação que provocou aos a- capitulaçãa soviética no que res-

M'
..

C d d..l NA GUA1NABAR'Asão dos problemas'locais'e re-· dicais . indastriais, comer- liados a Russia' se retratou, re-, peita a, rec1açào dos passes para,' a·rCJQ·1 em i.o e 1010 .

'

...

gionais, nas reuniões infor- danteS, todos opinaraJ;ll sôbre colhendo' os passes que· havia e- as missões mHita.res aliadas na. c.ongo Belga ". ....:.'
mais deos.a p,rim.eira fas.!'; .do·

1
roá.oviarismo, educação, hi- mitido para a.s, missões militares Alemanha .Oriental parece ter .

� b'� - . Elizabeth VilIe, Congo Bel- Niteroi, 15 (Transps) O

I desastre
aércu lia Gruana ara:

Seminário Sódo-Econ:'Jmtco, gien'O agricultura, transpor- francesa, britânica. e norte-ame- aliviado a atmosfera duma pe-,
, .

I h'" f' o
.

'tO ga, 1.5 (UP!) _ Com flechas cadáve.r dum homem de côr no mês ÚltllllO.
foi grande'o l'nterêsse de '_0e'S- tes,"resca, 'energia, crétlito etc, noana. Os a iados se aVIam; quena guerra na, S SOVle iCOS,''"

f'
.

d' '" envenenadas, .lanças e espin- branca, vestindo apenas calças " '--X--
soas de to'rlas, as· cla.s.se's pe10s' As reuniões tiveram a D

..
resen.- negado a utilizar os passes por- .a lrman o que seu proposlto.e

I R· 15 'r <,) T <ln" -

. .'.

t' t
- I gardas de fabricação caseira,' pretas, sem braços., em adian- . la, \. ran.,pu _

.

_H"
•

-

Problemas do E·.·stad·o, di.<;cu·ti"; ·(.ia· de .. te'cnicos: d.a Confedera- que ·estes implicavam em reco-_.,wan ·er redUZIda a. ensao entre
1 d "'al"I- U '"

h
' . ,.

-

'1� t
.

t t d f' dois grupos político.s nativos tado estadb qe· '. putrefação c chas e 'iomen:; rans . a �'.l. -

-

do-oi'.
. senl I·nl·bl'ço-es. e ofere.-. ça-·o· Nacl·ona�. da Ina'.u'stria, n eClmento �lo governo comu- es e e oes e ·oan es a con eren-·

I t· t "'fa d�-

.

I
.

d' entraram em. choqUe deixan- intdramente irrec()ubec.ível, .nha 'C011 ll1ua.:ram,. na. are
1�

,'"c.endo suge�to-ps no's' ques.tió- que voltarão paro. a segunda nista alemão como agente emis- Cla dos chefes e governo, acei-
. f

.

d ,e- - cc

O T G I V h f t t' do um saldo de 18 mortos e 150. deu ontem a tarde a prala de' pr.{)cur.a, no urHlo. _

o mar .,.OJ '

nários distribuído's para 'pre - fase do' concJ.ave, Sal', en.. a, .oronzov, c e e aram re Irar os passes que se

I
��

-

d Realdo Exército Soviético na Alema. ,referiam á zona soviética da A- feridos. Foi declarada. a lei Icaraí, 'sendo removido iJara o dos reS'i.US .(0 aVl'ao a
enchimento e complemen-' nha. co:municou .:1 meclid� , aos 'leina:nha 'como ',República De11).o- marcial. Além dos mortos e �nstitu�o I:'ereira .J.ustino, on- que se chOr:�U na G.uana�ar�. tando os informes Gom p,ala· NOV1\. T�ÇNIC4\ chefes das missões aliadas oci- crática Alemã, ,Os aliados se re-. feridos inúmeras outras· pe3- é',e sera feIta p.encla de reco- com um aVlao norte-aIl:'enca

.
vras,' nos encontros'. ÓS técnicos presentes' não dentai�, segundo i:nformou o ser- cusaram a aceitar os passes a- soas receberam lesões Sem gra·· nhecimento. Admitem as au�

Ino
Inês pa.�sajo. As buscas

Assim, prefeitos, médicos, l&varam planos, mas escuta·
viço informativo alemão orien-

.

firmando que ,essa frase impli- vidade nos motins ocorridos' toriáades da Delegacia de são feitas numa fai,xa de 3�O,vereadores, engenheiros, la- iam ._os
I· representantes 003 tal. And. O referido oficial disse cava. num reconhecimento da nesta capital aurifera do Con- Plantão a hipótese de se tra-. metros desde' o morro Sao

"radares,. p::jJdres, donas õé municípios, lançando-se numa
que os russos retirava!p. os dis- Alemanha Comunista, go e seus arreClores, tar de cadáve,r de vítima do João até Sa�:a Cnill.

casa, funciçmários, munici- experiência revolucionária em cutidos passes e até novo avizo
------

matéria de seminario'i daque- aos aliados ocidentais continua- .�.
.

. :�,:_a:...,��..� ill..: ,,���'\'IIIi!iIPA���,.4·
I

' . .

I d·
. -

", II,......_.�-_·_
..............

�-.·
'-

....,.���.��,:��.I:.l.i
a espeCle, pOIS as c.asses 'Ire- rão llsandü passes que' 'dizem S�tisf.ató.rio O Estado

�..,__,,---, -_.

tamente interessada,s é que resp�itQ some.nte á zona, soviéti-I. '

seriam ouvidas. Assim falan- ca da Alemanha, ·Voronzov disse d S' 'di éf II (
... �

Pdo em ·um plano de perfeita. ao�"êh:efês, das missões aliadas.
e au e e

O·mun IcaO"'cao a" r (. ��igualdade, em todos os encon� ocidentais que a decisão de 're-I Negrão de lima
'

�,���:�s���csu�:a��I1!�oãto�o�sp��= ����i��S �o����:i��esdeq�:v!i:�� I
Rio,15 (Tmnsps) � E' sa ,·1 '

� '� ,

� II'blemas catarinenses. fei ad.ota,da pelo governo sovié- t'

"I
. Isfatório o estado de saúde do.

(Da. ·"Gazeta Mer.cantil", tico em··Moscou ante os protes-

IIde Sào Pàulo) tos dos ali�dos oCidenUüs, ,

embaixador Negrão de Lima, Temos' a s t'" f -O d I aos nosc;os distint:J:,hoje slibmetidQ à operação ôa. a IS C!�a e (;omun cor :,.'Jj

Pedido' .;Já Novo· ..Julga�· ::';��U}t na C"'� de Saúde S, II freguezes e amigos que, afim de melhor atendErmos a distrÍ- II'
"

11.11 buiçõo dos produtos da WILLYS OVERlANQ DO BRASíL S.A., ��mento Para Ron a·1do Bênção Papal à desmembramos nossas secções de veículos, peças, oficina e ��.

.

Brasília' no ,Dia uma nOVa

21 de Abril non.1in(j�ào de:

CIDADE DÓ VATICANO, 15
(DP!) - o Papa' João XXIII eia.� de..V� s.�..,2I_ •.dará sua bênção, segundo S!;! es'c

pera, a Brasília, nova capital do

J IBrasil, a. 21 de Abril,. dia. de suá.
. a qual espera continuar a merecer a preferência.. c:om que .vimo:;;. II'"inauguração, Nos circulos bem,

informados se diz que o Santo

II
.

Padre provàve)mente diful1dirá sendo dlstinguidos.
IIsua. bênção através da pOderosa

- .

.

rádio do Vaticano, Assinalam II . '

-

J oinviIJe .. 15 de março -d� 19,60. I'Jque einbora não se tenha dado a ' - .

conhece! nenhum comunicado o": Aficial a respeito é nm'mal que o I� CO�MÉRClq E INDÚSTRIA H. JORDAN S..

�IsantO padre dê sua bênção apó.�- �
tóliea num a.contecimento de, .ÁI!r.....,.��AiII'IIR'T��...�aíiIi\'T........������
tanta importância, 1'������'\�:,:\1Jli'i!l'1iJj����������

��--------.--------------�--------��---------------------------------------.�--------------------------------------------------------

Em �.31 de.Janeiro jl Passará o GOlfêrRo ai seu
ouviram a leitura da mensa­

gem presidencial.

PREÇO
'"DE CAD'k
EXEMPLAR:

, 4,00

,

que absolveu Ronaldo. Castro, 'mes sexuais praticados contra.
QOiS menores internados �1Ô Aíd.a Guri, deverá ser julg.ad:J
SAM, José' Carlos' Barreto o ainoa esta semana apenas pai
José Carlos Limà reafirma- sua participação na morte da.
'ram. que Cássio lh'es 'revelara jovem.
no. Instituto. P::üi:re Se'verino Rio, J5 (Transps) _ "Nem:
ser autor do crirrte. O advo-' a próprIa defesa de Ronaldo·
gaqo Romeiro Neto, falando. Guilherme lev(m a sério as de-'
à imprensa disse que como v clarações do menor José Car­
julgamento de Ronaldo iJel0 los Lima, qUe sábac:o à tarde,
jÚri só fo� possíve.l em cône· depondo sôbre um furto afir­
xação com oS crúnes· sexuais,

.
mau ter ouvido' Cássio na épo­

I!l Tribunal da Justiça,. confir- c.a em' qus êle esteve no SAM,
mando a abSOlvição ele Banal c ccnfessar-se único responsá­
do,

.

poderá tornar nula. sua vel pela morte de Aída Curi"
.condenação pOI' êsses crlmer. - disse-nos o advog�do Arau­
remetc:ndo O· processo a, um. jQ L\ma, acrescentando que
juiz tocado para jUlgamento:. ·tudo. isto vem comprovar os

Quanto a Antonio João, ab··· ,males do sensacionalismo que
solvido no Pximeiro julgamen- ameaÇa cada vez mais o .pres­
to da: parte feferents. aos cri, tígio da justiça.

RIO, 15 (UPI) _ Menos de
48 horas ap63 o julgamento
que .absolveu Ronaldo Gui­
ll;lerme de Souza Castro à
:promotor MaurHio Bruno 6ceu
�:ntrada do pedi.do de um :10·"0

Julgamento para um dos '0l'in­
cipais implicados no crime em
qUe perdeu a vicll a jovem Aí·'
da Curi, Por outro lado, '.nfor­
mou-se que o port€iro Antonio
�o.ão �e teve seu julgamento
,úesmembrado do de Ronaldo,
'gerá julgado no próximo mês.
-de abril.

Rio, 15 ('l'ransp,) Ao.
mesmo tempo em que o pro­
'motor Maurilio Bruno dava
'entrada no Tribunal de ,Justi­
,ça Com apelação da sentença
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Diretor-Gerente
I Ob'f.igatQ,r;iedad1e' ,ie,; li'í,liu;lo:s, ra",ti�uJ:!'a'!!eis �omlinali',i VQ,S, Imtpe.diilíiaf C'olflil's,i:d.eJró;'veJi Ev.asãQ' de] Tdbu.to" -- i.......:;" _,..

., "" ,. . .i:JIIm:.�Xi FRl1lJNERi,
V'em, p110>,>QCai11l'G/<ill as, massi contllaGlii.j:iérja\Si o�iir.üões- 0 corras FlúJJJli<lCilS' G�, tT,níiãJo,,, l�rém.l alQS'S:0\, <devaNrms, nes'Srulta.n: 01 1 O, IIJ.flasd� At1!l1!l'W$ D0Si C,el1�Sf Dem89a}ii�Ga,IDiret'oV'"S:UpeniJ:'!:1t':en'dente' projeto apresentaão: Iilt'l <Congresso NaaiU)nal pelo deputado â-ngullbJ político QO pnoblema., Sbcieclil:des há, que: são in�ei-CÉLIO MENDES

Armando RoUembellgr.. \!i'isá: a; l)lil"Glpositlura a ex,tin<tão das ramente conunadae pon ouoras, serm qUe o gI'lv.emo saiba, l& li? <Jfu; agôst'(1) Cllf!' Ii8!1,2! realíaava-se o- wnfmeJ.;r.(l)) J):eeem-.]l)ille1i(l)l'\' 'Ji'es(1)ureiro
Th ações 3:13 portJadUln; CiJ�!llig\'lrrdb. S1lIa tnansrormaçãe, em certi - q,uaQs, sej amo os' lagi:tim0B' a,:«ioroistas. Êste fel'lô'meno gera, �runentn 0l1lllnosso' ];laial.. (!DI segun� seria (ltet1u:llicà�) aJ 3] GIl!,WERN'1il� :MlAi�TENFE ficados nom.in.a.t1i'\ms. .A!SiSim: sendo, é natura.ll GllIIe' exista um contrôle !3ul!JiJerraIileQ, dt, mencMQI e quandn, er<líl algumi d�ZEmfrl'G <li'ft 1890 <ll' tte71aelr-Gl a 31 de c.ezemllli,l(l) ale :IDDij). €li:;;Rledl:1tCilr:, �. :aOlB'Al'li'O'

forte conrenns pa'Ila' impedi'!) a, ef,etiv�ão da tres'e', pois irá setor;. se faz" necessázía ai üllte!l�e12ção' estataf pa.-na coíbín EfuÜ"s. C€nOOlSl SBgui�jjt.9C, os ell<? 1920 e; de 194n'. Jlbnanru amfiQl,,>C 'IS E atingir aãtos ínterêsses , abusos, a emprêsa-Iíder: llllal:'l'0l!Jrru cem as demais dando: êfeTIuad'os noutra data, P c[e setembro O' úftimo; ale 195mRE:���:J:À:NTES: Devemos salientar, no entanto, que esta.medida não ensejo aJ uma. série de represálias que obrigam as autorí- teve lugar: a 1� d-= julho. Em ]:8.72; 3; população na.::iOD.a1
SAO BENTO DO SUL: constitui inovação no campo-junídíco eCaJ!'l.ôlTIlCQJ. Vári(i)[l dades a voltar atrás em suas decisões. E não raras vêzes alcançava lQ;milhões'de habitantes (9'.930 478, segundo os'

, Eg;Yíl::l'iOl Pereira' _ Rua países a tem adetade C0m'Q meib ci'e GlefesB!. para, o e<r.ari:;) de consítlerável importância para o sistema econômico resultados orícíais). A população atual do Brasil é estima-
: Vi'se0nale' de' Taurra:y', 46 público. ;CevaRclo-se em GeniJm que no Bmu;iíl. são- mil iza- d(1)J lj)wí'S' e �'alJ:aJ, ai, l'l111ÍJt:1'gltilOO-al b(j)llsal cl'�. ll10plUlilaqoo,. 0& Es,ta,..· da. €ml 65:"6,6; 1111Jilllitõ'e-s; C!ie; lil-ruliljilia;lTI!lre:si .. �;;S:im\ mJldJ:r;:e' (\), :m:rim·eir.o
: MA.ERA\,: A:ní Hononato dos múltiplos a'l1Mfícfus; pama f'ugtr aQ pagamento do rm- dOSe l1!mililtD:& soillirellam mu'ta/líl'tre !awgti)) lllfTlÚ\í!)oItil' 01>- 1i1e':f<m>,t08 112'"' e> 0), WllIDllmiilíl'Hil .sêiJ.m®) ne.«e'llrB1>aM1llS.1Ii1r0.S; 0S: efRllivO's <ii1iJ,:uno.gmíi.-; de Farias _ Rua: Inde� posto de renda', é evidente que ta.} modlficação tanderta, sU'1_l(;a®& clês1f" 1Jip(!lJ cie c0rolÍJJi,IDt'e' t�ti@{wrlbl e' s(:;lm-elJ1;te' erre jjj.!r@St jllitamilleí.'I!úlS' lJEr<lÍ!'l, ®umenJÍ;,ruG1Q} cd�' se.'i's, vê'zes; e meftru @t11-) pendência nr 11 _ Caí- a sanean em, pante- aãguns dos, aspectos rraudulentos vi- ITaJ2iOO' ele· �ev.m!a;s; .lPi"Q;vi(;lê[;I�i'als, Cilifltua'lB! a\ IPwSS2kJ' :fi(j)� aililil1a'll1- 5'JW)Wo,., S''01'JiIIlJ's.; l!l��e�: e� :çJ-'0PN!'Ii3:Çã'W, m ma,u.'0!IJ: l1raç:ID'@ 13Aii!l!laJ. '€1'0
, xai Fosta/l, 117. gorantes, Dtversos, g:nupos ca.p4,taI1Ista:s 00 eSG0ficlem a.trfus" cdrudm. E*il:;,1Jel iJa:mméFn' 01.!lltl!))(l), jja.t·Gll1: ci!le- g;nailU'Gl'e' vailli:a. GH!le" ai g:l'@ij),0\ lllJi'lfi' fe-�:a<� @lil,s, �'eID!S![s; j� lliYWc;t'0�, a!, efa-i,1lQJ: lillQ&1ÍI:a,Ji,A,R'A:'G>lW'& IDO Sil!JTi..: e. de' an0rojma;1;o alms' tí.tu�G"" aG' pG'lltalGikDll' e' (:l0n:tl.relam gra'n- �'lIi1!i�ã;'iu-cfb:s, titu\lbs' JIlUin1Jie1ll1l-anEl's; a0' IP·011t:ado'Jr dietltllmiirifa-crllID, aJrg,1!l!l;1l3; ail'{P,éct.€S>.,«Uil'!®sro,9j< de Ill'lJ&S'(j)' �l\\lCSE'lm:eN'Ü0l, 'd�NIJXJgl'@;-Bi1lclblili0' FiJscheil1, _ €lai:x;a:. c.:es, empx:ésas, que' (iJpellam' em.r RIlHiSO U€Il[llll@!:li(iJl. MiaS'! n{D/mD" ,eUI seejl1i, m v.alol!il?;a�.ã'(j), e mellllWl.l' eiílumla:ç.ã'(lj} GllDs' G(1)nti!jjieructnSi Í:lÁTG. Wemo:s�, �ti1t e'lÍ;�m'P,1!�;, !iJ.illm? aiie' 1'9'20. 0' sem líIlâ'S'«UJIfitro

'

Rbstal\ 67, menta de lfiqu4olaI1eJ1l1ll -Suws ob:m:g11l'§0es 'p,anlli G{!)1!lili ())1 :f.\isel'ill O< p:ÚbliG0S'. CD.elTtifica:@tJs. Que- máQ dlJ&l\lQ'elll: lfu' l'�lllá;Xlell a:e.eil- es,ta enm. fj;aWle8.\�ÍJlilijb;,' :Erm, ]g-40�. Q sem9 fe+nãn:iu:('») llla.3S(1)1l1.CG1iEA:Ri'A}MllRI!M,: pedm' líIlonjja'lQÚ� das' inv€x:��es· em, c€r.tiifiGad'Qs, é d'iw.clP.ell'l. entr.e· ta'<lm; nu- mel1ca;d'c!J;; em,l v.illtiud'e' ma. má ]!la'llítiBlI: &0'.5; gJ:>l>\<êm-o,s' àJ. futE:l1l;tle\, em.;)oíllli' G(j}m� Ulma le\'[Jj&s'in;l$ dltlel!em<1.ru de- ap€nru,]r\neu, V;eiga. vá>rios testa-de-1.eI1llo" que' as.s:i!lilam, os- r.eGllims dos' d!i.\litfe]l-· e dos lançamentos a al:tos jUTOS pa.ra favorecer, vla de' 8 milhares;. mas em. 1950 amplicu a vantagem num�nca:€O�UElA:: : Fe['nan�0 â'os, escapantlo, cresta. forma ao· Ii1'll0gll:essi�tI> dW tnil:mitlaç,ãm, l1egr:.a,.�. gpupos apamiglllados. pana. 17�, rWJ]Jua1l:&s,. A p.ii!!leenta.gem cm, brGmens, roa. :p'QrmJ!a,..Müller' os vel\@adei!los pmprietrári0S, das; aiÇ0es>. ÊlsTIe l1iJP,0 Gj'e fta:ade v.�mns. aSSÍl'l1i qme' aJ _[j)'l1(Jl.ll'l'ls-ituwa. Qi1at elTh esturlbs NGS-' çá:@> hrasj;eiQ>a de«71€'S€eu, -ue, 5il!,61l% .em. 1:8�2' pal;2It 49'.82,%
11P!lL1':m::ç,€)1 1'!JNIAO':. Joe1, cria flagrante .desi.guaJ;(iia�e' nos, clev.€reiY, j)í:sea1is> cl'os' c;i.diar- sui: base' eClDl1lnmical. e�, se' tr:ans1\eI.maâ'a. em:- ler" ];?0Õ,e1!á! vi,!!, em., 1:95(J,. pi., pmlD.0r.§ã:o <de bT-asll:e1:ws natos, r�gist�ado ertl!.Jl.e3i11 - :El.'. 13' Ge' Male, 21'6 dãos, porque enquanto' os· G0mponentes, das, elUísses, wl:é.{!j_ija.

,a, causar mÚJliti'l1l-Ibs,. re!llllex0s, p0siiti'V-0S à). eC0l'1!0Hi&, ruem de. 19ÕO' _ 97.66% _ :fOi; a ma.i" alta j:ãc Yli!rI;fir;ada; LliUm. GeLl'S-(iJ ..4<@Êl�,li&S NO, EH!), DE e trabalhadora sãa compul,5orJ.amente desGorota:cl!�rs em fo-' Em 1872, G Estla>dOl-ll[(1)puloso er:a. Minas Gerais, seguido' cllmJl�EI'R,tD E, iii'! P:t\;U;rn.O: lha, recolhendo pa-rcela;s que nã'C'J' se ajustam: a seus' p-adl1ões G0l.trCa'llrer lil:a«ra B!, mQl;a:liiza��, ol�, @rblta Ltn:ancetr.a. do'
Bwl'IaaJ' e:- !del Pe:rmwl1líf!IiJuco, S�O\ P'anitlo vllllila; em quar,tCl' l\iv;-R'ElPRENAIES:_ RUa1<Mé' cre vida, os p'0der0s0s, qUe auferem' lUC'l'Offi e*ag€r.adms nal

"

Eil:as,iií. mBstru,esp,enam: que os wam:l:a:rn:emtares amilisem de-'
gaur�e's;tá h'0De-em',!Dl1imeiro), (l))IDis-tnto F€cb.eIla'} em: de:ci!m®Jl!liC(i);. 64� _ 9P 311'1&3111' _,

venu'a; de' Gent0s: ait'tigQ's;. 0'[0' !jIa/gam mil cl'e'v;idw pn0;P0iI'�ãip: 'ti'dwmente' a- Cl}icltstãu e �01lern B! f!a.v.0r da salutar med'id:a;, segu:nd'o (ag0ra, em citava). (), Estado m�1'1üS pop.vÜoso' enUi�i:(l)1 _, RUa! 7, de' Ahril', <Dom: ao ap1'0Va'Ç_ã:@. clt)' pi'0ieta1 em' :fil;rgQ}' tanl: sHiul'aç,ã'Ó\' lev;a;ndO'I em, C01i1ta a ungemtle· I'l�ce.ssidia;de- de; de.pu�iI' aS'
1I0e10' .\)!,s; ceNSOS foi �emp're o Amazonas. Ser:glp� NI2:mtev:e'2lJJ;

.

_ 5· �[;Id. S. PaulG poderá! S€l1' rortellada;, ocor.rendoe melhor dliS·tri'Thu-içJí.0 rlw' iu'-: , operaç0es Glie, b0'Isa e a�ail:iJaJl' com a: exoT.Oita,nte' taxa. cl'e,
)]1.111(% call1p!i€t.EmilSti'Gai, <illel!lílffg1l'i:ilF:ro.';;:a;. e1illi �0d�s, @a re(lel1Jj�efu-eidêrrcia ruscali e car;r,eameI'lto' de' maio!" m.:n:neT.ál'i'o paTa; os: I i j�ros que GON(Wrre paliai. a-g,ravar a inflação. ,men,tos::,nela. as- m'líllbe'I'es, sem'P..tr'8 es,trver.arn em: 5ttpelilOTl-I
ctalde llumétiba. ,li) ']fenftÓlrr01 d'Q Ac:r:ê; incor111Dlla!d� ao ]3ra-,
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iii' oI -d m ,1-.:;t11 a€!Fba:, de I'l11!lIm�' gnanllfu: pes-,lllí.!l'eç.ãPl RE�daçãol e Ofd- Ror.- w:: N., de' Waard -

i f�.em\. Efsp'eelalln:ente: a, Vldal, e

loutras
P0ss1linil'dadils,. <:lUe; nen�', IT:lssaCl (le �X{l.e!;!�es. 1, a e. �. dl ' p'a�);'a?' !

'ÍSa' .0b�e: ai d[stl1fuuícã'Q', eh'las-:.-' Rua Abdúln Ba- De Vletter • nal'efas, rurais. �sse' ensino, pri- sempre' exigem treinament0: an-· ,mma der admlssao' nas escolas Bc �
". "
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'" li"
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te
.or' (de I7i anos' os curses' sãícJ: reitos A, fug;l'ater.ra, e o palB' tvadiGlp - 'CoffiªOSçaQ C!lGl!l!p'aCl0Dai' naiS' em:,,

u, ,,"% AO ' • maIll0" me",e' &er' rerv0" nos, segu'ln- rI. "'. , . , 'y,. � Cl d' ," d" F" d
'

uc- :m LllBE '
.

tes cunses:
'I

1. Treinamento. olec' assistente ; nos ITtlsRi:ta<13 comuns, ende a.. .
1'1aI, ola:- 1Ibel'd'ald�, de: l?_Ma.7JTru: '-" Il)!l��RS'. El.' C���C101 0:" a�. e

'I t J�::�]iLEl-'I:�:�. 395'. f' E� AR. .. RnR

I 'aI» cosÍlul,eil'& ('2 anos9, m0�.' -em j)ra;ba�hos dbmésticosi. panai, ida'de: mínima; das, ailimas é- ct�' 'ex:lst�' ::n: LQ1'1dres, uliIlJ 10€a1, � Gar3itell f:n�am:t: 1'1:-. �� :,"",.". • .,�, ..." ."..... "".... "I'M�._ i As di.fel,en,1!es, m0dh!l1'd8J.des- der . distru (3< llin0s),,, c0Ilte ('4', anos) ;. I: moças de' 19' ax,lOS, pana cima., que I8 anos, O· CUl�O, € f!eito em' re:- <lJl,le' e, umC0 �' mJje�o, � qFe'Í"�}l., .

r� o: uot, ,eame�' = d:
V·I· ai

ens,ino· na, ffl(;)lailílda: derjvam� I!l)' auxHiar de' trabalhos do- cursaram dbis anos de' ensino' g,ime de in:tler.nato e' dur.a 3' anos; foi chamado' «o p",·r.àiíS0' cla).�.j.I- �
t t1H�as daQ.iI!!e_a',ew

.

ai fr" com�

"'�:E.Ili<I;"Il'·�.,lilll"l!..Á."'E' 1ié1'incipalmente, das cou,vicções, _ mÉ31li'cos, (1' a.n0)1, o3ibá (2. an'os�, II pmfissionai, prJmárá'o..; " oer.da'tfl' de- el{pre��0»:. onde fiá ;l')ar;ai. oS' estud�s de' qil:lau:r1loS'"se"" I"I!' I'ML Ll'MU '.
, .

C d t
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V Seç.ões' d�: eDsino Das muitas tribunas de' onadores _ mteressam, p:eloS' assuntos' v.rn-rellgio,sas ou filosefoicas. Existem" mOFlitota em colônias de fenas, 2. ursos E)' :Rar elra para,.
neUg- i'osos, Qu�.políticos; ou de : cufado.s ao proa'rema d'e mãeNk�_TA]:O,RIA,Ib." assim; escolas cató"licas; escolaSi

'

(3' a;nos)'; í moças de I9t anos pa1::a? cima: o ! -emprêsas.. � _ _

.�, ",,, " " t I d E t' ... d (t I
curs'" á, fel·t� num ann, e ""'eio, qp:a.l(;!uel' outro tipCl _ q)le dizem Gora', mencado de trab'Wlh0; :mu;.v.�'Ct,or 'd'o E:splll;ito, San.'U, j lFouesuan es e esco as Gl s a-' 1 c) apl'en",IZ- de- vende ora t � � � �"'L

d' jj
-

ar" 1 et' N'! da. Os-centros· dee erientaçã'(;) pro� 'an01. .

.'- :. sendo, essencialmente' prátieo. Um' último" ramo de- ensinUl' o' qlle- querem, e po em a a(JaI� . mlfça:o pr ISSl'QM e .. uO mO'.
RIO' Governadores- do� fissiona..l distinguem-se da- mes�

,

3. Escolas prirr.árias superio- 3. Treinamento de enfermei- profissional é- constituíQQ. pelas f t�dm."mund'o. E o famoso «canto' \I,;:ento', faJã.'-�� 1:'�aJ, a:u�cação' ];li�Territórios estitveram reunirias, ma man:eira.' l'es e' estabelecimentos, diurnos l'as Embora: em· gellrol a forma,..· f seç.5'eS' de ensino das· emJ!}I:êsa:s- do Ol'adIDl'�), de Ryd:e R'u,k.
. -?'bo .em. GOlama, pa;r.3l. tesú� .0

nesta Capital, a fim dê ser O' holandês é ativo e enérgico; der fOl1mação profissioFlal- eomer- ã; de eFlf;enm�irl!iS" eXi'ja, um, ,que viEram, o treililamenl101 social, Mas. nunca" l'rá! Iíbel'dad'e ; 1'l1UCIOnamento do' jjGr.m1!lI�:�t d t
" .. ..,.

cI·n'l. . �r.O"'al'o "OVv,=".An.·de�te ao cuv- 'e pe�.soa.l, ',;;�s� J'�'''ens empregar.-' s0Iuta•. Ela; só' parle eXI.·'Stlr.' cle.la- eia:aoradG, ,coRihecer aerta;s ClJ.r,Jil'-elab.orado uma espécie ,de GJó- gos a 'e orr.ar mlelaiulyas. e, pOr' =
. y u.... � L��"lW�L '" "' -" U� ov'

-

[ti
-

d t b l'lli Cll
.

n 'RO' u'" a so secunda'rl'o, seguI'ndo por' u�' das, Os' "'.·Ul'Soo, d'ul)am deis, an0s" I, tr:o· da orE<em, 80m.o� fOI cwnqUls" (lU, a'c;:eS'- '0: ra a' ,0) '�., caliR'l'l.O,digo aos Teuitórios, de mGJd0! lSSO" uma e ca> em q "as ,u- Eísbas duas fur.mas {ie ensino u. "'.,.

t
- � . t 11 . d t e t àt 'd"" 'd

-
" -' ,

ano de ensI'no de economI'n do-. correspem:leillil'o' n, meio, OU um!� i tada-, e· q_ue·' l'es rI�,oes. ,uem nos :r.elFla.rnem o
.

e ,en � .v.�s' a· eleSn. que' os delegado" u· '" C;a.'".""te OrI aues aln a. nao se preocu'- 'abl'anuem' GUl'SOS de cultura ge '" �
_ t'" A ..H ", _''''

.... � u 'V,_ '. '," -

d
. ',,",' -

me's"hn' n, f:al,"n, d'" e�"evmo;na"'. '. dl'a' per' sem�,n'a' Esseo, CUllS0S sã01 temQos, de' lm�e1' Este e' G em. ai. e.uC'., pesqlliS3i e_ =Tlglulli, N�LIJ'se:iam abrigados a presta'r- paMam com a bnen"a:çao e w;:al- rall, Cu.rS0S· elementares de lín'- Ul"", � 'lI� � ••!Ii.. �L .". "'.. • �

P f R b t I:'
J

tiva e profissionai, começa1'a:m: & 'fille"'uentremen"te: aca-nreta; � para:, j0�ens. d& ambGS- os' sexos" , me' limJ programa que o' Ser-vl'çp, ro. o er
_ a:nnem�nn, asses;.contas, dos �us atos, deiXlan'- gu�, e cursos' comercia·is. Shla '1 •

,

B:raS'ileir0' dru, BiS€: tra;nsmitil'á s01�axie' }iJ0r teallicos, da, entldalde:de;_ 'aSSim, oe serem, comID a.- surglr centros organizados pOll duraçãIo é d'e 3' ou 4 anos. \ no diai, 2'7' de maIlçol «I.,i'b:erdacle CUlf.S:OSi p'e,,' Cmrn:es:.-u","'n, auteAntin.os ditaC:üI1es-, partICulares parai t'al' fim: Antes 4. Em. certas regiões da Ho- :
.tü

.,,_.'''''' '"

d d' II
A

I ' d'e- Paila--yra}), de' 8'. R.. Hewi ,
se'- .

,..il�'·; , d' , CiE"I�A.."dGmos ,absolutos das "ca.pita- c<a segun a guerra. mun la, es- 1a.1íJ:da., ex4st!Jm' eSCOl3)S· �mfissio- i rã; ib:ardladtl', às 20\3'Gh', l:iJ:Ol:W di;- p�uei'lClo. .:0 ;; ,1'Ij •.iI"Ic....nis" que lhes foram doajalS, ses centros fizerllim grand:es· es- nais- es�ect8lis qu'e prep'3il'am a" '
'

�'ft.".A;I;-I'lti,Il"ft,�1ft1!: E�I,li<,Il.'�li'l1f�;lti, �: .-n"l�Il'\tIJI,lilL� 'RiI'O de' Ja'iII'eu'�'. S'_ D' __ ij,ainda gue sem vitalicieda::ie:' r0rçes para o]:;)ter resultaclos-nes- j0Nens, p,apa tnabB!lhar em de- '\;,o�.n�'\WI!'III;I;iJlljJM�Ii;, TMlI�\::II."'1Ik "..K,_III.!IIõ,"'V'III�Y1'II:.·;;;, v .e'm: CU" FChli\l(il
-

- sa impertante' esfera. da: ativida'" terminadCls' l1amos da. indústria.. E:rru c.onf01unfdà:cle, com ai riesolução: do, <l:,bn:seIlm� Elelesirus-· :,' l"í-_I ,,{>';�if"" �O' BiIlQSi:i; A-li:milll' e P.J;ofessore'S. dos CUl!'�LinaitanG.o-se a manaar :oa!'ru de' sociaL Somemtre depois· d'e> tiC», e de. acõlllio' com os' ElStãiutosr- sociais:,. ficam' c:onvida.e.bs.' W .�.... 'i'!'� ..., � sos' por correspondencia mantii..@n'buIllaldeContasassuas-Assim,na.negi,ãoin61.ustrialde..
. D'ostO"" e. lI!!'n ..,"""'..oS

-

I
L

_ ." 1941}; as, autorida!des� estai!lelec:a- 'T.w:ente, e-x.istenr. escolals J!)mf\is- os' srs. con:sdciqs, p'ar.a;' a n. 0#' � '1... : dos, :gelo SENAC' de Sao Protr 1Jdemons:tJraç,08s anuaIS de COI:'1-
l'am centr'(!)s d= �»l''''''''''a:ça- '" pr"-, Seg; �efa' f 1" a 20: de" �n'J.l"'�· '" ,a'Croi!lmn1 de, lleundll-se' e-m, l!lntt 1· d _, " UL. �n" v v sielilais d'e teeelagem, cujo pro- !"S'S,,"",",,�""T"" ""'ER'A� O'RiDINM'IA4 I U�L .

� e'l1, "
.

'LL� "''",. � ,as rea lza as, os governau0r fi'sm'o-nal .II·gados �a'", "·Q>eAn-cl·n� "'e n! r;",,,,",,,,,,,,,,,,,n.,,. .. .• '
,

t t
A

�"lh t A' T'n, I con"""e'os�',' ma; G1Qülide> Gfe- Ca:m"'i-
.

tA
.

d ''''...., <NO '" gr.ama Coililcide, em' p,aa;:te, com, I poe a� pGn ug:ues, nl wel' c;}, ",,& ,u",- o� ,,_, v '"re� em Tma��ll po eres qU� ')
eelocaçõ'es. o da'&- escolas. p:r.ofissiona'is ormi" ar r.ea·!izllir:"s6\ em� ]!;'7:' <lê- :N!áJr,ço' d'e 1969; Cf!l,jn1lar-fêw-lli" às: l'9\OO� cer.dài, a;p:resentarál. sua, segunda nas, Rail8! dffbatel!. assuntes, J;e-pror;r!o rUJ1 o em seus '0- Nos ú1'tJimos deeêni'Cls" o munJ", nári8iS, Uf,mru palite. do turso' I'e limras1em·p.rimeibl'lJ,cOnv.ocai'ÇÉ<l';.nru ACUlàldilbi€:b1égio,«B:ro,mJe'- I Ra>lestl�ai inspira;da' p®J' sua, re- : racibllla;d�'s: cem. eSEft" pnov.eit13:samini0s.e dt') pa'ssou por gJ;an:mes tra�s:llo]J, d t"

-

f" sus»· àI;, RUaIi,' Bl.bm.,ll"',-<:!li! Is,ao,i!ie'l'. Nwo;. fIa:v.endu, nÚlITero' .regrul\ aJ. cente visita' ao Brasil'. Intitu.l'a.-, : iinici!VtFv,a. que' oenefibiill aos' cc:í1.Q. , qu" m'aI·S. me surl'1i'le'e;""'i'eu'
.. -

es ma a preparaçao pro lSS'lO-
, 'T

_.

I
'

'" ..-"...,'" macões tendo surgi'li'o' novas!

I
A!sseml)lei'a;_ nea;ll.zaT..-se"-a;; em,· s:eg_1.mdilJ; cGllY{J�a'Çao, a1S 20,00· : da «Riesws, 8" EneClliItIlo'S», eSl!il,( " m'el"ciál1IDS do ilnteriGr da:quelal"'nu'" o m. 0t'1'cl"a';;:a da,," r"eun1'0-ese '.!

".'
nal para a indústria prepbnde-

d
. ,.

.

'" """,,,, n proflSS0eS enquailllt0 OlJl.tr.a:s de horas, pGà'eHdt1 deIitier.asr com qua::lqueT' númWo' e· SOcfl0S
"

palestra: s:erá. iQ'r;a:diadro. mere' Se:r:- I. Estado. Ctmser.vandó, ainda o sel!
.

le",ad"s '';,: efe'ito não fOliam os,
'"

"
" .' "rante na. região. .,'" ." sallal'eciam. '

\ presentes:
.

�� v' , viço BrasIleirCl da; BB8', àS(.; nome originar _ Universidade'dis1')ar.ates tF.ocados, mas � ,Para os pais· e: as. emi�nças,' II' ,

di . 20.40'h, hora do' lR>io d'e'- .raneü·[j,. 'do .Ar,. !!>OJ:: ter '-se iniciado a.tra-
.

,

. SIstema; de'· allren zagem 01tDEM DO DIA .desfaç_atez'; com, que urru pre- tornou-se prà1lic8imente' impes- r ,
t , <::

, C ,i. :-- ' vés dB. rádib, _. Qlg cursos minis-feito se msurgiu ceIÍtr>:>', <>, po"
.

I t .,.,.. 1 d I I"!' 'D'�'aúóti� dN. Ptesfrfen.:te, discussão e v:otac,ao·. 1,1. om:pOS-çCfEJ! tram� ensinamentos adequades. .' "
, ., ''4 <N.. :� i

Sl:ve .' er uma, l<>Lera, c ar.a. as A!lém das Decolas diurnas, o
.ú\Jt:l v v.

SIQlliuaçle de; ��r,elíll CODstltUI- I pos,SibHidades ofêrecidas pe;o, ensino" PQ'ofissional se faz' iQ>ual� � R.elatóJ1il'l' dos' Pastores, discussã:Gf' e' vota�.ãio, : O�pllt�i'ona'r� ,

paTa. a! fovmação; p'llofissional dodos, Eq�ert� Legislativos; nGlS, m.ercado' d:e' tIla;balflo. Bm puo'!. .

mente, combinado' com, �m" sis- 3<,>' Rieià;tomO} cii'al ?1ésol:ll'eir(); di'Scllssã'o, e' votaç:ã;o"

I
�I..... II!:'_n.....a;."o'"' eomemi'ário; a:lém:.!il.e conheci-T

.

tá·
. ,,�- t

.

A",. ' E'i'eent:mm'enfu' de. um, car:g.o: dU1 €:onselho Ecl'esiásticD'. Il"III__ �,.,..""''': .... 1 �'en:t"'� gell"';-S;, .....llav.é'sl ele 208
El-rtl DOS.. �Y.ao ev.e mela", fessor holandês fa-Iou� em «p1l0-- I tema d'e a;Pl'endizagem. ,"'. �. �". lO'" <li."medidas:, Çl; ":Ilrefeitos�nho,. �.ãi,? :fissão: inv:isíveh, €om. bastante. r. 1'i!s m0cinhas que' cursar.a'mi. '

5'.' DiyeJ;S0S;
'1

de� CQm;é:rc� t LlúeleI'Jl3, espal·nad0S, pelas. €ida-d· d . t' !I:' ti 1í
.

1 <;"' """'N"'''''' d...· ""'1·s:t�,I·ta -r::�"''''-. I,' d:e'o do in:lier;ror pn:uHsta-.:gj!> la C0�Co.;r, f.Lf.., çqm, ; se];lle� JUS I"za. ""'n gamen e, a;. crJ.anç!X. cil'oi:s' anos ü1e errsülO' profissi'onatl .roin:ville, '4 de Ma�'ço de' 1:!l'60.
!'

\U ""'" "''\IM .tJ J!J L' .1""""" ulfiante ,!l!b.s1,*rflq" pois... deS13a v:iaJ,. pt&l' exemplo,. 01 pai, tr.aTha'- p'oGlem, fã;z'er,' um� curse. I1a;ra; tia,... & DitR'Er:I1,0Bli\'), iforma govel'nadOrel1 e prefei- lhando como pa'deiro e' a mãe Dás d'urante- d\:Jis. !l;mlS: O's- cur-
'

tos teriam cercada SUa libex,'- como· lavadeira, e Il0dii.a. eia' pré-, ,sos ecupaIl'l'. umai, pa:r1ie d'e seu. I�,ºªª��!!!!!!�����!!i!'���������!l!!����,ª��!������������; ��fum����_��. �m�'��m�w·����� =========================�- ������������������������������Dna'llmmt&;. 0Í1':rígià€tos,·'qu.e\. S�- balllilo domésticCl.. FIb'je� porém, em CaiSlllS dE!' fàJtr,ílià.'
riam a dividir:. um poder pre- tudo se mecanizou, tudo' está.,· 2� D'o' mesmo· medo' as jov.enssentemente .absoluto, com re-

l o'c.:u�to atrás, ã� pare!1le�' oIlliS' fá,. que seguimm o clu's�' primáriopreserrtacn1Les' d{í\ji,ºv.t;> ,t .: -r � b�Ié3:& (') a;rtlesa1íJ.l1ltJo> fuI,;. substi'- propriamente dito podem rece-.
Num rnorfiEfu:tb :-em� que ve- tuído pela produção' em séri'e, Elf ber uma formação de «a'ssisten­

mos o Brasil liderar, nas A- : pera Totina; a,tua'lvrrente, Cl ·ope,... tes familiares) ('1' ano) q:ue po;-.
méricas um movi�srito de�' rár.i'o espeBializa:d0' só se' ocupa; dem completar com. um' cur-so de" §f Na8' t:roe:as; iVl'llennaci0mtÍ's- o' icfea,l.' meSIDc;;r é: q.:u.e'mocráti�o tendente fã, eàadl- "de- uma' parte do pllocess0' de" fa,. formação para babás, SI l1lennUlll g:aiís,. �e11€a 01:1:' gaNh·e .. Wo3if Wi'Jl);l'ad!�, êsse eqjXi-'
Cal'- dêste hemisférló' t0dos_ 09 bricação; e nem, vê" sequer, O' re'- (i)ut'l'aJs po.ssibilidades, dessa ':: liÍ'furJJl!l' i;:([J; Se, IDtrter.ái !lJ,'!ll1a'l!l!l!i0 c:a;d� N_a�e se_ €3:]Jac.itSir� (Ü�,
govêrnos de fôrça- ''-'é j,N'€nívê'l ,sultaid'o finarl de: Sel:b tr.a,I!Hvllto: Cla..1ieg01'Ui) são' 'as< &eg:mintes,: :ê: q)JI'e: nillcr d€Vte' Elll;'1'iqueee-l" âs" CU'fil-talS

_

das; c,:m:tnas. Ne'sÔ"Ol'
que ,delega'd'es "d0 govêrno' Essa situa�ão' não' sêmente- ill�' 3;' Costwl'e,irals'. 1�' <difa-s:.: 05 Raises' S1lllM'esen.vduIMlcle'S' te];oo) r,ealm'eIll'1ie',e c.om,,...
br.asi1IEiro, em f�nção nos Ter', fll:lÍc na tllen.ça,lidade> ci0 tl1aiba- 4l CbstuFeiíras d'e' ,oficim.ws c;1� i;;,;, ClLuasbudt, a0� ltriffilJ!@S, O' seu; eqpidlúbni�; e1ilonõm:icu .. S"6l' no
ritórios, defendem dessa f:OlT- �hador, corr.0 tambélrr dilieulta_ a, cem,1'eeçã@. i� !if]2It'1'1U innel1nà' eg; ®nçamm.'ento13$ iw:;·ais,l SiãO' alquelel;, c:q:ue'
ma regimes discrici0nárlo3. eSClelha de uma es(mla; Oli, uma 5'. Essa: última pessibiEda'd'e; .:;� e�iqlfl!l'l'aml a; !re€e1ltat éf ali d1:s[iJesru, NGiss o Estrado: !lã'G' de'-Um ex-governador de Te·r· p�·cfissão. Como I')odC'· 0'. jov.ea" .

se dá igurulmenta-no caso d'e' f011- ê; v,e enw'quelc'eI" fu. emsta;: dos- ccn'Ú�bU1nmes; m�s, 0' lr:rp.�stror-itério (por sinal' do Ténitó- escolher entl'.e inúmera:sc possi-bi,. 'l'na;�ão' de> a"ºa:rado1'as (2: ano;r�. ,"1";, 1l'em: a, fhwrç�. plle-:::ípl!la' de au-steam 0lf selliV.'l'ÇOS- p-ublrcBs'rio' 01'1' que o tal prefe:to �XiertJ, líd·ades. invi�íveis?' Quant() .mais Nes�e caso, Não ,sce' eiXige' que" as '§" sem) 1'UcY.r6> 0\l1nIeS'Wl'(l)' se cd'eve 0·l:à.sewa-r.TI.'0 plane' iRIte'l'lla­
ce setas· fun\iões), C0nv.er3'a-nt: o Jovem e o ll1lteressad(), mms a- alunaiS' teI'lham' cOl'lilpletardb 0'3 ci:omd, r.e�"Gnliretlfclo' C'tt!l1fc' rIenh�m pa'ii& ]locre' 5e'r.' UI'J.lfa au-.

I
.

t
traído se sentil'ál, pela; que' já, co- curso' primáli0' ma!S- sim:. que te'- '=_' , . -

,.,'b .... 1k�.''''''' ,.,. ,

ocem1go, con ou-me o' seguan e nhece. Quão' r,edhzidb, p0rém, é Rnaim massadCl: da, idade 601'res- '"...,'
tra:rl11mia- pi'en-a'" h c.:i:v.�sa-(')· u:

' v·.,3!w'=...i{r H'l'ulCa- esse' e m:-
eplsóclio demonstrativo' de que' ., nbllta.rr,-el'l1t:O: cada Nla-ç:ã'O' ter:fu" sem]lre;, sua mãiu de- abraseu conhecimentb. pond'ente à, frequencia;· ol1lri'gaté-' :=. ."

..

ti tsão, na verdade, êsses. g0-ver.� Por êsse motivo; a orientaçãO'
,-

ª: m;:-p:ecfaIíz:ad'a; S"';l!l' a;'1',te2anato, e· iilfi1!1S' ai!tílttc'es, em e er�
nadares: profissional deveria eomeça1' == minad'às &Btt1res; m'll.i.'s- ca'P.a·c1:jjad€ls. CJfuF qJ'le- em1 outras'.
_ Um dia, pa·ssand& ,:;listrai· ní,v.el, do ensinu p!lCimá'l1i0. F

-

d'" d I;;;, Pi:, Suiç.a, por. e*emplo, se espG1'lla:l'izfiU' em re'l!lfrg1o$ e me-
d • ormaç'am en�no' as'

l'
" '" .

t'amente por uma rua, da" sede Já!. ,se" passllirarn;' os' tempos em, _ empr,êsas �. Gânica de· precisão ;, a' AJ'elillJa,n: i[al' e' I'ITS1!l])eW;vel. el1'1' o Ica,'do govêrIio, deixei, inadverti- que as crianças passavam. dire- .

)\; '�__ ai Itá;ltru. em l\ifáqni-rya:& g1"ái'.tc:a-s·;· a Rú\S'sia" n>a;, gIl1:e"rnéti-
Ci3JliUente, ds cumprimentar tamente da escola. primária p<>'- E' te t

'

d
- ca isto é, ai autromatjza�,ãQ e:'(:r t'r.abG'l1!i:!Q. Sãi'o' eallzcte-.

,
.

' ..... ' X1S um ceI' o l1l!lmero el"
d d ""....""'" -.. 'm os

um ne.gQclan.te qUe se ,,�con- ; ra urr7,: tl'abailh� .

quaJquer; &. .. iI'lstinuições- plloflsei,onali\5' deRem ::: rísticas especíli-ieaS' e GU; a l1l!'J'V'o. "-',I:<""'OS, l'l", •.e "p -

traiVa a port� de seu. est�be�e- I mstruçao' obngatór.ra;, ])rCltege- 31, da'Se e!l.lpl1êsas- ou:. a;" elas' ligadas, suem !natérias' pomas €Niclusiva's� seja. db seu. 5uh�s(')lo"
clmfnt(l)'

.. TreS' dIas depolS, CS-

'I' jl:lVentude: indefesa centl'a um, I, Na maiori'a'i- dos casos; convém seja sua· Illiv0ura.
se _rregoelante entrava em' meu' trabalho exceSSIvamente pesad1!> planifica'!" uma preparação per =, A conv.enlência. intl?ma:c:i(nr.af Indik;a;r;ia, ca.n-se-

g�omete. e se atIrava �os meus e. uma responsabili'C!iade dema- meio de cursos complement8Jl'.es, : ê, q1!lentem:ente; qpe' a;. !JClrm;uta, de'sseSi bens· se: verif)ca-s",e
pes, pedmdo-me perd�o se por sIadamente grande, n_uma época, que abranjam vános anos, ou de>I E:, em' term'Cs de a?0sol'uta; p-arrdad'e:., /

acaso me tlvesse feIto, sem em que o desenvolVImento do 2 anos. de er'..,sino profissionalll:! Ma-s-, G0l11l0 eat'amos muito la.'l1'§e: _QE atingir êsse
querEr, alguma ofensa .. Fi- corpo' e do es�írito' aindai, não se primário, 'S: id'eal]-, "umpre a1 ca'dJa, p'aísi ctewmwhre:l11 (!)., seu m.ellCad.Q;
qtl�i espanta�o, poi� nada ti-

'I
completou. 1, Frelijuenterr�ente, as «ven-. �' h'lternaciorra'l' a:ind:ai em termos- de' lucro', ou, mesmo,

l'lf:l:a contra el�·. DI'3:nte da; O período' eSC01a.r' obl!ig;a.ii'0ri'o dedbras»' recebem urr._a, forma!;!ruol::: de con,;eguil" êsse equi1ibrio. da fualan'Ça cie' pag�JJmentos.mQnha afIrmativa, quanto 1. é de OIt0 anos, quer dizer ate os intensiva: nes esta'beleciment'Osi == Nesse "en�ido, um. p,aíse GOmO o' :BillI'Es'H nÍÍi0 di;lYe' d:tstin­au"ênciai de qualquer agravo, 1:4:"ou I5 a'nos, A" criàl'lça receJje,
'

em. que' traJjalham. ª gUlr e�ltre 0& grand'es e 081 pequeIlJ@s fi,eogueses. Porqueêle me pediu que saisse em sua a instrução primária até os d0- 2. Além de sua formação nos ª a ac:mtuapa. Ii!lleferência. pe]iQs., gnmuês p'o-dle resulta!!
c0l:'l1panhla;, ou fôsse à, SU"a: ca - ,z'e anos. A esco}<fia; do ensinO'. salGes de' beleza; à:s· cabeleireira:si a em UI1.T3i\ isí'tn!ltalÇãü rn0ll'epCl)I,í,stlGa iusus,tentá;vel. H(')je:,sâ'" a fim de que tôda a popu- post-pnmário dá uma idéia das' p0dem se benefIciar com l:Ul'raJl ª por ex-emplo, dependemos taFlto. d,os. Es.ll:aclos Unido,,·
1l8ição se convencesse' de Cilille � aptíd'êes e aSJ!liraçõe& do a;h;mo. fOl'mação' nas eSGolhos' de pentea-- ª que um'a" rutM:ra:, d"c. re1àç5es, Gomereiai;:; co.m. és,se-pa1S'nada havia entre nós, poi3 Nas linhas que se seguem, li- do, que é feita em um ano de es-' == (:0 norte nos levaria à bancaTI,ot'a..
desde o dia em que eu não o mltaremos a ab'ordar o proble- cola, d'iurna ou quatro de eseoiàl 'a Feliznrent€'; agJQr,a;" estamos, p.r:oel!lr.am:l'o sOn:ta1r
cumptrimer: L�ara tudrJ S'Ç 1:'1'- ma, do ensino profis.sional pam noturna. ª pequenos fregtl6S:es, El" u qpe acún tece r..a celebraç'ãO' dG:chara paTa êle. Não fizera as mocinhas que não recebem: 3, As 'empregadas ª novo acôrdo" comercial ent;re o BTa.si} e: a, P.GJ'ênifu" par-almais qualquer negócio '�nin- instrução secundána, Uma vez rio recebem instrução em CllX'-, II§ aum-enta'1:'l rrCl'ss1:r inte.rcãmblo o.o:rm aquê1e p'3J1S eUillop·el:l.gu-ém dêle se 8ilDil,eximüra' terrr�inados seus estudos pl'ima- sos partlli!ulares d-e' oàntabilidada.' ,.� Em. 19"59 as no'Ss.-as t'rcrca'S a1tiirrgi.lfa:l'I'Ji. a. s.om·a. de- <!i(i)' mi'-·m73!is, com receio df'" desagra- rios,: têm elas ·as' seguintes' opln�- e por correspondência, além de:'� l!h6'e-s- de C:FWZeir0S'. Btn' 1960 cl'Jleg.arie @i, 5@: miU-rões:, Se"diu-me. tumclade.s: outros cursos. t= ê'�'s·? rrfmo de 3i1:rrnen:to" Ji)rIDSi3'e'gu1.r;, Pflcl'exBmos, cheg:9)r a'Essa a posição qU? o pre- 4, As datilógmfas' ,ª. 2M miihô'ê'& de Gl':Tilzettos. qentJr.o Q€ @1:nOD a;n;(1)'s,. A: im-:lte'itosinho não quer perder. 1'. R.::colas diurnas df;. tilógrafas poderr. I.Õ" p01'tâl'teia, pO'dê1'i'àt pa:;rece:r-"n'8�Mel. Mais. se- m\llll1tipli@ad�

. �as. �ontra a, sua tese �e ! sos particulares.
. ��K P,0)' ci'l'1"l!l.�t'a, p'_aí,S'es-- p��enos,. C(1)ill" o�' qmai,,;, n�s,;;�� ',;ro-

In�urge "ado aquele que nao 1. Ensino primário comple- 5, As telefomsta3 recebeml ':=, "cas náu tem sitIo �;pmcl.avel,_ Sf< elev-31I13j. aJo àez o1lhoes detem alma de escravo. mental'. instrução na emprêsa em que!' §� cruzeiros-. Q, Bnas,tl'i pode ill'lpodar da' Pblônia, máquinas''Não é p'ossível, ai�da que OS 2, Ensino profissional, que se trabalham. !:�. 0perat::..zes e' na;vics" pl'inci.palmente êstc-:s; pois, tão in:'-governadores seJam' Gomul'O- imcia com dOIS anos de eC0i10- :: p'CI)rmaTJ.te Qua.nto as' liC:J0Vlas- ]?:one'1vas-- e (i) de3en,w,1Yl-vadamente honestos 8' bem mia dcméstica primária" dife- :IV Formação cOffiIl'}ementar ,ê: mento' do pa.rque fen.oviá;rio é, ,par.a, nós" a, e'Xis-t'êucia.
n::-tenclon�dos, que os Terrltó- renciada segundo se trate> de zo- para. moças de mais ,�: de' um bem serviço de eab:otag;,rm, sabido que doh tar-
rI.os contInuem a �r" 1n Bra- na rural ou urbana. Nas regiões idade ,� 90S' da, p0pu-laçáo .se :!lixam no Litoral.sll verc1adelra3 Cl.l;�< r " afn- ruralS, a economia doméstica se; I = \'
canas. completa com cursos que se re- As moças de mais idarle têrrt �,II!IiIIIIlI[]III11I1I11I1[l!lllllllllil[]ll!IilHllll[lHiIIllIlIll[Jm!lmllll[lllllllmlllnlllllili.

..
-

AS-SliNfIl!rr:U-Ri18 :.
, Ail'lu'8il: .. CI1$' 500,0@,
,Semes4ir.a1 .. Cr$' 300,0@',
N. A!.v,ulsQ . <Dr.$ 4,@0',
A1Ílrasa'<il.(Jl 0))$ 5,Om,

Um F,e tb li. e B.ê F Ir e g; Ui
.F. Q... GrAMF"0&.

CiOMP'ANIDA M'ÃQUI�
NAS FAM�t\,Cr

Sãu: CONvidados· os sen:nOl:e;s_· a.ciiimistas.. a. se' re,li-niFem,
em.'. assemB:léia, &era1. Cilr.dinária,. ITQ'· dia; 3>1- de março de' I96'()1

às: 20'. noras; ma. sérle: social, com ai seguinte: '(l)rdem':
.

Apl'o�ação d0 ]:;)a:la'laç,e gelia1,. r.e!atório e parecer: di:>. COIL-
selho Fiscail, el'ei'çãio do Conselho e Suplentes, assuntos ge'-'
rais de interesse social.

Jaraguá; do Sul, 11 de março de 1960',

w. LA!UFER o. KAESEMOmm'
Djr.etores.

n#

-

..

'i'

),
Fal:i:Irkamo3� O' adubo..'
"CUJlME'TA" pi' pll!Im
tacões e.m� qeraJ fi.

em formulas dishnta.

N1!iCil HESITE AO C0MPffAi!'. EXIJA''' i
"U�O.N�El:A:· 91 estará� adQuulndo: /1/

o, que há. da melhar.· I�
r*' q;uâlqueI especie:

d;e' pI""taCão..
,
! •

Fábnc:antes e�ctustv.os,

, "COME!A" . o adubo lndlspet!aÓVeL'
para IJma'15ôa; colheIta.

MATRIZ I
f!LIAL.:

OEPÔS'TOS IM.

�o PAIUJ:.O
RlO' OE IM/EIRO
flORTO ALEGRE'

CURITIBA
Ruo. Pi:nrla: Gomes 130

Cz:.. Postai 681 • Fona;),�'
BLUMENP.rU

Rue São Paulb. 5�
CJ:I PostaJ 559- F-OD9: IZSO"

111(1 loaquun: Nabuco. 170!

eaiJ:o�po.s!a1 .66' Fon� 5&

IOIN\l'ILtEE· s: CATARINA'

Avenida Brasil 967
FONR: 3\.. J -U (Interurbano)
FEIIRAZ-01O:VASG:ONCtWS

E. p C B. (Sub",rblo)
Est.. de São Pbulo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



m -Matéria de Comércio Internacional, As Estatísticas Me
'empre Falam Tôda a Verdadei[oIDna�de Sã�r i��n!'!ina��ndus�a�!d

-

N· d ,. .

M·
-

E A', F (Da Sucursal" a cargo de Egydlo P e a, gunco a solicitação feita pela-tsse. na Confe eraçao ccionol O COme!ClO, O Sr
'. Royrnond Boisde, da issoo conomrca ron

noticiário de 4a.-feira, 16 de março) Associação Industrial e co-cesa - A Saudaçao do Presidente da C. N.C,, �.

mercíal de São Bento do SuL
15 (Via aérea) - A com a França, acentuando, cíações constantes forem con- mas também é v�rdade que

MELHORIAS NO SERVICO POSTAL Ante-ontem, pela manhã,:RIO,
ia 'da ConfedBração também, a atuação que ho- duzídas pelas classes produ- elas nunca falam to�a·a ver-

'
� no salão da Escola de Músicaplretoral do Comércio recebeu mens de comércio, franceses toras, por meio de contatos dade pois nunca registram as da SGDSB realizou-se a pr>-:Nac!O��. sede, à Av. Ge:t;ler_al se�pre tive�am em nosso sempre fecundos como os ora trocas invisíveis que semp�e O sr. lsreel Caldeira inicia as me.didas que meíra reunião, com a presen-ern s

307 a visita da Missão País, o Presidente da CNC iniciados com a delegação uniram a França a_o Brasil,
Ça dos diretores e gerentesdosJusto:mic� Francesa que, sob acrescentou: - "Entret.anto, que temos a honra de rece- dois países que muitas vêzes anunciou ao tom,a'r 'posse' principais e s ta belecímentos$cono

pícios do �scritório Co- mesmo com esta tradíçãn se- ber". não conseguem fazer fàcil- O atual agente postal-tele- uma nota condigna do adian- industriais, sendo míntstrada,05 aUS
i

'

do Brasil em Paris, -cular as estatísticas atuais mente as coisas fácei-s, mas gráfico, sr. Israel Gomes Cal- tamento da nossa cidade. no horário da tarde.ja prl-rnercla Brasil com o fim de demonstram que o nosso co-I A PALAVRA DO abém realizar as, COisas dífí -

.c;.eira, vem realizando meto- Quanto a êste particular, é meíra aula para mestres evelO ct� as' possibilidndes de mércío recíproco não conse- REPRESENTANTE ceís das quais Brasília é um dícamente às melhorias que' necessário que a Prefeitura. chefes de serviço..�stu aificação do comércio guíu ainda' atingir níveis sa- � FRANCES .exemplo eloquente. programou pára a repartição colabore com o serviço recém- Prosseguiram ontem as znes-lUte��._bràsileiro, principal- tisratóríos, pois em 1958 o I Agradecendo a maneira pela confiada à sua guarda e que inaugurado, cuidando da nume mas aula-s, cevendo estender-frante .quanto aos ramos _da Brasil �nviou p.ara a Fran�a, j qual a d.elegação_ e�a recebida A DELEGAÇÃO tivemos ensejo de divulgar, ração das casas resídenciaís se o curso até o fim da sema-��� tría têxtil, de conrecções e de la recebeu, mercadorias pela errtídada maxima do co-
numa entrevista concedida e da colocação das placas nas na, com algumas possíbíltda-ln USilares avaliadas em 41 e 28 milhões mércio brasileiro, Sr. Ray- Os delegados franceses que por s.s. a esta Sucursal, em novas ruas a fim de não dí- des de, desdobramento, dadee �m se encontro inicial, o de dólares, respectivamente, mond Boísde, presidente do visitaram a CNC foram, além começos de fevereiro. fícultar, o� prejuâícar mes- e interêsse revelado pelas 110S-.��ente da CNC, Sr. .Char- representando apenas 3,3 por Centro de Estudos de Comér- do Sr. Boísde, os Srs. Henry' Vieram servir em São Ben- mo, a melhoria introduzida, sas índústrías.presEd .ar Moritz saudou os cento ce suas exportações to- cio da França, usou a pala- Poilfoulot, Diretor das Mís- to mais um telegrafista e .um pelo novo dirigente da reparI�S·t nres dizendo-lhes da sa- tais e 2 por cento das impor- vra, dizendo, inicialmente, sões Econômicas da França. mensageiro, tendo sido modí- tição dos Correios e Telegra- VITORIOSA A EXCURSÃOvr::�aa âo do comércio brasüet- t.ações". que nossa era não é mais a ao Estrangeiro; Guy van den ficadas as instalações inter- ros entre nós. TEATRAL A CORUPA'tl,1 � manter tão grato .con- Disse, em outro trecho de das descobertas de novas ter- Brock, do Serviço de Rela-
nas, para efeito de melhor Ooncluída est.a primeira fa-ro e

com os delegados das sua saudação, depois de ali- ras, mas da união dos povos. ções Exteriores; Charles Le- isolamento .da sala de apare- se das alterações planejadas. Foi mais uma vez coroadatato
es prociutoras francesas'l

nhar números referentes ao E' êsse o principal objetivo <ia cígne, Robert Junc, André lhos assim como foi altera- o sr. Israel Oaldeira vai ago- de pleno êxito li excursão doclaSs comércio franco-brasileiro dos viSita de uma Missão France- Beatrix Raymond Wílleray, do o' horário de trabalho, tan- ra dedícar-se ao problema da Grupo Teatral da S. D. Ban-
NíVEIS POUCO

.

últimos anos: "Tais cífíraé sa não oficial, qus pretende, Dr. René David, Bernard to nos correios, como no tele- ampliação do prédio,. com I) deírantes à vizinha -cidade de
SATISFATÓRIOS demonstram comércio capaz na. descoberta de novos pro- Esders, Aubrun, Henry Bra-

grafo, para melhor corres- concurso da iniciativa parti- Corupá. Mais do que das "OU-de atingir níveis apreciáveis, dutos e novas necessidades, gard, Marcel Lagneau, Tucci, pender aos mterêsses do pú- cular, como anunciou.' tras 'duas vêzes anteriores, 6,
Depois de relembrar os la": se analisadas cuídadosamen- J(iinamisar o comércio entre a Jacques Grizott, Hubert Beil- blíco , elenco do Teatro Bandeíran-
os que, pràtlcamente desde o te as causas de súa 'diminuição "França e o- Brasil. E' possível, 1e, De Lagrange, Charles A moóíftcaçâo mais sensí- INSTALADOS OS CURSOS tes alcançou uma assistência�escobrimento, ligam o Brasil nos último-s anos, e se 'nego- concluil..j, que as estatístícás Audraíx e Jacques Anger-" vel e importante para a ci- DO SENAI O sr. Cêlío recorri na cidade da baíxaüa, •

__-----------------"""::----:---:':'"'.,,' "n'ãb seiam muito animadoras, muller" "

dade foi, entretanto, a adoção Goulart deu as prímeíras 'refletida pràticamente na ex-'�
. do -sistema c.ie entrega de cor- aulm:; 2a·.-felra c<::lente arrecadação da sua·

respondência a domicílio, quel \ ; bilheteria.
não vinha sendo praticada, Conforme noticiário que en- A delegação teatral, -che-
apezar do nosso desenvolvi- viamos" chegou domingo a es- ! fiada pelo sr. Arno Fendrich.
;mento. ta cidade o sr. Célia Goulart,

I viajou sábado último, às 13
Desde ontem, a entrega do- da Federação das Indústrias horas, em conduções 0specia·j&

J miciliar está sendo féita por do Estacl'O de Santa Cat.arina, PÇlstas à sua d:isposiçã,o" gen­
um c a r teiro devidamentz acompanhado de um assist-cn- tilmente, pelo sr. Prefeito­
'uniformizado, o que constitui te, sr. Alo Kumm. dos qua· Carlos Zipperer Sobrinho. '"

não ·só uma comodidade para dro-s' do SENA!. a fim de ins- tamBém pelo presidente da, S.
o público como representa t.alar nesta cidade os cursos D. Bandeirantes, o 'vereadur

=-:...:...-=-------------------------- Francisco Paulo Kaesemode1·

Irmal/lfllos Fern'andes S/A ����;�:o :�nd:n���he�roc����
.. D��rcI;rOu:t�� 'salão do Ci-

ne Central, à.11 20 horas, reali·-
zou-se o espetáculo do Grup9.
Teatral Bandeirantes. Foi €ll­
senado, em primeiro lugar, -Llm

"lever de rideau" - "�e.Ea­müia". Seguiu-se a represen'
tação da aplauci.ida ·::omé.:l.ia
"Momentos de Apêrto", de au­
toria de Arno Fendrich, com
a participação dos vinte �le­
mentos do grupo teatral. 'Ter­
minou o espetáculo às 23 .h·o­
ras, tendo .alcançado ruido.s-v
sucesso.

. A .caravana 'bandeirante re­

gressou na madrugada de -do­
mingo. Em virtude dos novo"

êxitos obtidos, é pensamentf.t
CD Grupo Teatral um J)fogra­
ma de excursões a outras d-

·

dades vizinha·s, como Jara- /

guá cio Sul, na baixada, bem
como Rio Negrinho e Mafra.
na região serrana.

Dê Pouco, Faça Muito
QUAL O �OME QUE DEVERA TER o ABRIGO

DE ·.MENORES DE _JOINVILLE ?
OOM'\APENAS CR$ 5,00 COMPRE A SUA

C1i:DULA E DE O SEU VOTO.
Assoclaçlo Joinvillense de Amparo 308 Necessitado!!!

37 ANOS DEDICADOS A SANtA CATARINA

JOINVILLE, 16 D'E MARÇO DE 1960

Sérrarias Reunida's •

Senhores ACionistas:
RELAT'õRIO DA DIRETORIA

monstração da Conta, de 'Lucros e Perdas, e de- posição dos Senhores Acionistas, para quaisquer I c�mento� .ora colocados seb a. luz de vossa crite-
mais dados elucidativos da situação da sociedade, esclarecimentos porventura julgados necessários

l
nosa anal!se.

U·- 12 d' �'f .

d. 1960r I t· .
_.

d 1 959
..

h d . Porto nlao e· everelro e .e a lVOS ao exelCIClO e . , Ja acompan a o;:,
com referência aos fatos administrativos verifica- () D FRANCISCO FERNANDES LUIZdo correspondente «Parecer do Conselho Fiscal». asso r,

.'

A Diretoria, permanece com prazer à dis- dos no decorrer do ano de 1959, ou sôbre os do- Diretor Gerente.

BALAN'ÇO GERAL
PÔ'i'to União1 31 de Dezembro de 1959

�---------------------------------------

Atendendo às disposições legais e estatu­
tárias, temes a satisfação de submeter à vossa es­

clarecida aprecia'ção, o Balanço Geral, com a De-

/ PASSIVO

Caixas .

Bancos C/Disposição .. .'. .. .. .. ..

Numerários em Trânsito .. ..

95.149,70
3 .465 . 539,50
310.000,00 3.870.689,:<10

REALIZAVEL A CURTO PRAZO:
, CONTAS CORRENTES:

Acionistas .. .. .. .. .. .. ..

. Despachantes & Comissários ..

Empregados São 'Bento .. .. .. .. ..

Diversas Contas São Bento ....

2.040.456,10'
42.768,20
35.457,00
348.105,00 2.466.786,30

DEVEDORES POR MERCADORIAS:
Fregueses São Bento .

Fregueses Fábrica de Caixas ..

5.553.808,30
15.362.096,50 20.915.904,80

CONTAS :CO EXERCíCIO:
Sindicato de U. da Vitória .

Prêmios de Seguros C/Fogo ..

2.160,00
91.017,00 93.177,00 23.475.868,10

.REALIZAVEL A LONGO PRAZO:
Letras a Receber .. .. .. .. .. .. .. ..

CIRCULANTES:
Existência - São Bento ..... '

.....

Existência - Bela Vista .. .. .. . '. ..

Existência - Depósito União .. •.

Existência - Santa CrU:il .. .. ..

Existência - Armazem .. .. .. ..

Existência - Fabricação .. .. ..

Existência - Almoxarifado .. .. .. .. .. ..

�BILIZADO:
-'

Máquinas.. .. .. .. .. .. .. .. ..

Veiculas .. .. .. .. ..1 ..

Valorf,s de Renda .. .. .. .. .. .. ..

Móveis & Utensílios .. .. .. .. ..

Ferramentas
Semoventes . � .. : .. : .. '.

.

. ... .... .... .... ..

28.000,00'

1.133.65'3,10
294.229,90

9.125.841,90
119.430,20

1.290.545,90
142.623,40
624.592,40 12.730.916,80

6.242.385,10
7.304.151,90
7.948.365,00
469.690,00

.

,69.035,10
50.890,60 22.084.517,70

IMOBILIZADO:
Imóveis
Culturas

.

�. PI��t'�çã� d� café
..

REAVALIADO:
Reavaliação do Ativo Imobilizado ..

COMPENSAÇAO:
Ações em Caução .. .. ..' ..
Contratos de Venda .. .. ..

APólices de Seguros .. .. ..

f, ")13anca Inca S.A. C/Cobrança .. ..
.

�anco e[o Brasil 8.A. C/Caução 1
anca do Brasil S.A. C/Caução 2

Soma do Ativo Cr$ .. ..... .. .. .. ..

13.969.520,70
1. 382.923,40 15.352.444,10 37.436.96UlO

... 15.000.000,00

100.000,00
3.840.276,00
20.340.000,00

'47.925,90

17,084.230,50
17.002.890,90

81.339,60 41.412.432,40

133.954.868,30
JOAQUIM FERNANDES·' LUIZ

Diretor Presidente.
.
DR. FRANCISCO FERNANDES LUIZ

Diretor Gerente.

ALCIDES FERNANDES LUIZ
Diretoli Comercial.

LAURO FERNANDES LUIZ
Diretor Comercial.

NAO EXIGíVEL:
Capital .

Fundo de Reserva Legal .. .. .. ..

43.000.000,00
2.373.075,50 45.373.075,50

EXIGiVE-L A eÚRTC PR�ZO: -

CONTAS CORRENTES:
Empregadas São Bento .

Despachantes & Comissários ..

Institutos .. .. .. .. .. .. .. .. . .

386.372,30
4.249.602,00

252.419,50 4.888.393,80
,

CREDORES POR MERCADORIAS:
Fornecedores São Bento .. .. .. 9.623.736,40

696.106,50 10. '319.842,90Fornecedores Armazem

BANCOS:
Banco do Brasil S.A. C/Empréstimo
Banco Inca S.A. C/Desconto

14:.999.323,30
201.000,00 15.200.323,30

CONTAS DO EXERCíCIO:
Salários a Pagar .. .. .. .. . . 1. 309.890,10 31.713.450,10'

497.473,60
3.366.227,10
.380.000,00

7.209,60
11.200.000,00 15.450.910,30'

100.000,00
20.340.000,00

.. 17.084.230,50
.. 47.925,90

3.840.276,00 41. 412.432,40

EXIGíVEL A LONGO PRAZO:
Acionistas .. .. .. .. .. .. .. ",.. .. ..

Diversas Contas .. .. .. .. .. :. ..

Letras a Pagar .. .. .. .. .. .. ..

Dividendos a Pagar .. ..

Lucros em Suspenso .. ..

COMPENSAÇAO:
Caução da. Diretoria .. .. .. .. .. ..

Contratos de Seguros .. .. .. .. .. ..

Títulos Caucionados .. .. ... .. ..

Títulos em Cobrança .. .. .. .. ..

Vendas Contratadas .

Soma. do Passivo Cr$ . 133.954.868,30

NILLO BONI
G. L. Reg. no DEC. 96. 641 - CRC-SC. 1.151

O Presente Balanço constitui cópia Úél C:o
que se acha transcrito a fls. 169 a 190, de
n/Diário nO 11, Reg. Sob o n? 79 em 18 de:
Julho de 1959.

DÉBITO

18.814.322,70
o

599.646,50
11.200.000,00 11.799.646,50

30.613.969,20

CRÉDITO
RESULTADO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS:

Comércio Aplainados C/Geral ..

Comércio Caixas C/G.eraI
Comércio São Bento C/Geral ..

Comércio Armazem C/Geral
Exportação C/Geral ..

4.455.732,30'
18.264.04'3,10
7.418.297,20

79.224,60'
396.671,�0

30.613.969,20TOTAL CR$

JOAQUIM FERNANDES LUIZ
,

Diretor Presidente.
DR. FRANCISCO FERNANDES LUIZ

Diretor Gerente.

Pôrto União, 31 de Dezembro de 1.959.
ALCIDES FERNANDES LUIZ

Diretor Comercial.
LAURO FERNANDES LUIZ

Diretor Comercial.

NILLO BONI
G. L. Reg. no nEC. 96. 641 - CRC-SC. 1.151

PARECER DO CONSELHO FISCAL
cio Os abaixo assinados, membros em ex�rcí- e demais documentos correspondentes ao encerra- ciedacle e atestam a correta orientação seguida pe­Ill§fl° Conselho Fiscal da «Serrarias Reunidas 11'-

t d ',a Diretoria na gestão dos negócios sociais, motiv.).Cio�� Fernandes S/A.», tendo examinado minu- menta do exercício de -1959, e tendo :ncon ra o
.

�Ont
lUente o Balanço Geral, Demonstração da tudo na mais perfeita ordem, são de parecer qu� pór que os recomendam à aprovação da Assembléia
a de «Lucros'& Perdas», Contas da Diretoria" 'tais documentos exprimem a real situação da' so-- Geral Ordinária que para tal fim será convocada.

Pôrto União, 12 de fevereiro de 1960.

.JOÃo. BATISTA MADUREIRA
DR,' TANCREDO BENGHI
SALUSTIANO COSTA JUNIOR .

'.'

ALMOÇO DO CLUBE DOS 1::;:
- DG'm�ng{l fú Campo, Aleg"f

a, sede da H�un�ão
o novel Clube dos 13, qu�

tem como fmalkad'C as reu-

·

nloeS para almoços t
domini­

I ci3.iS, promoveu domingo "Úl­
timo a 'Sua festa em Cam'pO­
Alegre, onde foi oferecido um

churrasco de carneiro, JJor
iniciativa do sócio correspon-·
dente sr. Carlos Brane.es, .qu�
enviou o convite ao sr. Wi­
ganc;,o Kock Filho. O local C5-
colhido foi o mais pitore.�co, -a

beira d�, uma cascata, junt.o à
usina de energia elétrica w"
"Indú�trias Lorenz", de que.j

. gerente em Campo Alegre {) sr.

Carlos Brandes.

Além dos componentes ó}
Clube, srs. dr. Zenon T,

Ma1schitzky, WigandO' Kock
Filho, Ivo Hümmelgen, Miltoll
Torres, Eugenio Korowsky,
Alcione Gomes de Oliveira.
José Carlos Q'Av-ila, Ewado,
Jungton, Harry W. Pfützen-
reuter, Guida Brunnquell.
Noroerto E. Weihermann.
'Hermes G. Rück e Adolar J.
Jungton e do anfitrião, com­

pareceram alguns convidadD:"_

NOTAS ESPORTiVAS
.-

O FIGUEIRENSE GOLEOi;'
O VICE-CAMPEÃO - Pro::­
seguindo .sua vitoriosa camIlf;;­
nha de renovação do quadrn" �

o E.C. 'Figueirense '3nfrent;[}1li
domingo, no campo d.e Ox­
ford, a esquadra principal:�
S. D. Guarany, vice-cam]>i):;â,
do "Torneio Incentivo" .

.

O jôgo fOi muitó movim:m­
tado. A S.D. Guarany abr�

· a
. contagem

.

coin uma fort-il'
cabeçada do seu atacante (lr­
lan(o ficando êste tento �n'­

ma' o 'de honra para 6 quadru,
de Oxford, pois .ó Figueirens'!',
reagiu imediatamente, empa­
tando a partida e assumin1!l
a "ofensiva, d? maneira a. im­
por uma verdadeira' goleada.
O jôgo terminol,l com o :rc­

sultado de 7xl a favor do Fi­

gueirense, tendo . sido mui*
louvável a atitude do sr. Zin"1l

Neumann, presidente da S :D.
Guarany, que, no final do .;.')�
go; foi cumprimentar, -um .a.

um, àos vencedores.
O E. C. Figueirense. formoti

com a segull1te constituiçãj).�
Geraldo (AbU), Silvio e WI­
g.ando, Trajano', ManécD e

(Conclue na 7a. pag.)
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'SER.kO 'iND.s�s ,AJM;i'-II,'i=�������������J
GOS, OS MICRÓ'B10"S ?:.

I Eis aí um assunto que 'vai
'.

SIDCI'a'
.

IS
I �i��:�s� 70�!���, e(�;

,
, ; 1.. ,. ;; ção d�:ta qutnzena, �ajta;ave:s'!G!-'e :

, :. ,',
'

aim .artigo curroso Gl-e Mano' f '

r ,li '�T,� 'IDAi- L' A.t ',",ll'j\·�
r

'I" 11CáIlclano.: "N'ElsSOS .amígos, os��''\.ti l." iCt ii: v U ---

-y.-- -.
__... _,�

4
,... , :m:tclf0.ilíioS:'�. '01Jl1tI'O ar.t�g(JJ'c;urio-\i,

«PARAISO RO'(J'BA'Dúh '(Der estouram oe mínarto 'Em mínuto..' '1Iro..:��,,,,,,--,,:,-�_...,. S "O !F rí àJ. nO!l'l'Sdiooma'
FI·lm.ado em "TTI'staVlsl'on ""'"'a,

I 1��""1f�#JC'.I!)�ARIOS Mazilda d·e Oliveira, residente", o:... 1m' ,? ; e.
'

"

'

,'.'veruntreute H�ml'Ifel) - Faze- v, ",,�i .W1.1""I "I' \1;,.,,0;,
,

-em Sã'0 Fll'anclisco '&0 :S,w'L d!e .THil .Sam" '!illue .ai10S ,'ll.sveíla. !

mos 'ROOsas as pala'V'rais -de 'Dom Paramouzrt, 'sera 'D muito �ueri-; i: o 181'lllO -in.á1ic.e .de �5U:li)€Fstifião '<Íl0' . :He1� IOãmam, o ,,,,r.a'liUe Bis!,o: do cartaz de sáeatto do ,Palácio. ';
, ',",," Ies-:

,. i :Sr.. .Ai6h.el-lil!M ·:t'.4Wa:.r($ W'i�fa
.

·gil'wn\ilie jPOiVO annge , ... �
i ,do Ri@ .�le JIBíReir;@, -a,tr-a<véz ·60, I

. ._ ': Cornemera ,h(j)JE sua. data"
Tr.atrs""o.l'iIl"" lhoJ!e 'R "eleita l1.\la'lta-' "iBelJj],d�o ,€) ,GalMJ;;pl;eã:o" -é <:GilU'- �"

,

servíço 'de ÍlIíl-'formla:ções "ôlnerna-,: «W'iI'�l!\.� �MA'BA��)i ;.J!a:t�1Í'cjii<a, ta lS'r,a. �h:SH :Ratje, lt�ia,,�, 's�- -A.cillm&mn� 'l];8J;;�rre;;i tn-DiP0[1)ltO,�1:ti:<ll <ila.'\e:ol!�Çã0{c1les1ta !.�togirà;t:ioas fifta !Agão ,Cató1iioa' - Esta a rnaas ,r'flílBnte. ,cr.eaçaJiJ �e�p!lfS:a "d<il ,Sir .•FreG1:,enco Hatje. V;ie.tr.a ,'ito 'if'llillllc,-i,on'1ãtlfio ida! Ci}l!Ül'l.l!lena ,de .AL"J'EiRGliSA ,a,! L,Brasileü:;a: ue .Lana· Turner, ao laao lde, ; ".a> .. ' ,,{,.
� , .. " '.'. ;

, "....
.

_ _.

'

Dia. ·[rtt'''"0;rtad<iJr.a ,Jlirbr,asil. grana,e 'revrsta de .Mmas ,palia.; ,

'

'''lilale a lIena assístír -a ·«-Ra:ra-l- Ba� .�l1nl�an:t e <.G1Yl'l'�S ,Jonns., s:t2'� iDUJC'e 'Olw.el.l."la ,""""
bodo o Brasil. Você 'vai ve: a i'-,

SG 'RGu1)adO».. A!lern Ida .mensa- A hl:Stllll'la e iie 'uma llmda .!11'l'a- ::Dec0r:r.e :b.oil'B o dia na-tálí- M!e!Ia1i.n;e D.e'b,erJlro lL'Uis �história drarr:mtica '€ iP'�t0l!eSca: ,g-em que Eralllz 'Wor:li:el :nos nei- Ih�r,. ·q,ue a'mDu. com. t0ilas 'as: ,óo ãa geI1bi1 -s:ennotrrta TI>iTce' 'CJom'Tilleita .h{l,,� 'mais ilIDm. ue um lutata'm �amttrjlgo <Iiltl!!!e, 'Tll'a' ,�xou em .se:u r.r;mJ.a:nce ,(ide .f!p€lr-: Í0I.iÇas ,l!{0 ;,sela ·ser... :e ramou ,8" lC}niwoITa P iIJ', , .

'1"" .' . .),1,. ,
t1:l!l!l:.O:aJe!l."'ta ;C0Ii1ItIla 'o 'EgEü:smo :no: gnem jiaJtl'l'ali,s :i1Uoilfi'a iIie>r mIl'ad'O.··

". ,.. aniversário ,@ '.Il1l<81iilllJO 'R;'@jbm:l1lB', \f.e,.'iiICe, v�ro� \p;ega·�<M:'·1":'" ii,:
Gam}J0 "l.-.e1igioso�" .o ,1'Bme .n.us'· JlIIIão Ifl0Utle '!lItreiltalf' ia :reaJi:drudie ' '. .'. Luis, filho do sr. )Enager I

jp, ,sala iile
..

!JIsI'tas ,dle �lIilia�! r;,
"""""".it= .parméipar ,.;te 'cheto de,.' ruté"';ll' ;fillltll!h d;. ':rn, .. ',. M,ett1.�na: . .;Jeam,::te Gonçalves e áe ,do Graci-ema; -ia!lillJiTda,Ji'lll·tz-,d'e.iF1em-'esta;·ilF�·,·n '.... « .,. e o "'. 0 : 0mem:a, L }Fe·'tej'a h0]'e 'seu ani:versa- . , :t. _" 6t. d. '. "I
uma .auitiência 'pontffiici,a" te ver cr'lança '1J.lUerlda w.eillt 'ter .oID.ITI:!., 10>.." •

. . Gonçalv.es. iJl:Ul'illa �p0it "agem U!1:tl,,. ra· ,3, ;1
e ouviT ® inesguec[và! 'Éío XliI:!1 :cr' . :hél' , . ' . .

NO .a graeJOm!. �mf!l1ma Jeanc-: 'nesta edrltião ,.de iA�mERGS:A, :': a.... 'Gi,� . 0 d,[OIllail'ICe: illail'U'e!.: te. :fi!ha 'do s'r.. .�abepo G.e-. . . ... " lesnr.ita mela íG.Gs.ette !.die . .:�;}en-· ,. em -qma. ,'de ,SUaIS .<:entr.llidas trItm-; ..em met, ,a :P.esp0Qll er "or ,nn .. -

, �, ,'. '': ".t.." -

.'
,

..l, '

,": .,.�. i linger e rde ,:ti. ,Ara-c-ei.i G-e�:i;n-' ;'lw'l ;A';�C;I,,�.á'IEII!.>fI""�
:

Ul!l:'"
.

i I ifais na Basílica de ;São·.Remo, ; 'ql!ler ,eOCI"",çao ...e :ma'OClma r.es·-·, .

't'l.l·M.:p ..", ,it"lll" 'NI;ilJ'" ; I !
,�PARAISO, ROU.l3Ab'O)�.:é '0: 'pmnSlilibmdade mas 'IilUe ;p_Clr roail- ': ,;€'1"..

, ,.. . �, :a;inrol!a., 'nesta .ei!liÇãili'J ·de:

I
f

g,ra".de 1i:]:m� COIr,,' "la:" "a' U-F.tA. , R' �n .:d� 'tl:a-t�� "�súar� se' ';''''m _'''êi�a
Na .Ma.ter.maa:de .oar.qy 'Mar,gas AíL"Tll<';Ij:I'(j),'S!A, a:s -.seç&:es "':Dea- ;�, � .. ,,., """.� """', . � . �,"� J:< �.�

ii !H: ."'_...... s- 'it fGlI:am :l1f::grst:t;a:dus os 'seguhrú '" i
.

.

k'''it'''"
., '

.

,1 )mais flmnD'Sa 'Pr.Gdutlill!a 'alétnã," no .F.alacio ) .uvem :. :er.J:ut:a.."6 .' a,n, '().S,
j '...' '.

. e". ·tJ:tln'h1D" "Qnftlandhmha", �'Ba-, ·1
estréia suas novas produçõesen-.· ..Aniversaria b0je 'o j'O'vem'

- Uma: ,menrna l:i1ha. da ·Srn .. �.'2la!.l" ·!FB�,�Í).'in1d':, '''P,ala.;vll".rus fCr,u' i, '

tre nós. 'Princia;lais iRtéI:Pl'eres, '{<'FlRG:N!ll'EIRA:S DO INlFIERr-' -UeribeTto 'Santus, 'filho do sr.., :i\?Ianza 'e>;do �r. P.efu!o [\\01, ''ltlrd'J,S'" ''''Saúde'' le v..ari'3:S .ou-'
são ,i\innie RDsar ,e :Hall:S 'lidk' N<D»'é 'llIIl :filme !naoional, reaill,- "Os;w;aJ'6::o 'Sam:afi 'e d-e·d. 'La:u- i

._ .:san'�a·p.�';'...;;�,a tm,'a,s, '1Jíilfi:as ,in,.�e!l!essall't·es ,e :.

ra ;Sari't(j);s. u. ""�='L= :iEifha .da :1'3118,. '
" .;0 t

�F.ilma)gem .em ,iAg1l'aJcml& ,só.'b •.ar zarGl.o. ..eiliIll JEfts1smancâl!o-rM ,«mm ,Hé- ,

'!B'el'D d' '. tio IS1'. ll"a.u'1'0,' ,,"�grnl;s 'lUe ia! enc:a:m, '.
di

-

:de"';' t M
. .

......_ Li s' t 'L" .""
..

'''', f_, "'.. !la' lna ce "' 'A """"''''''''''''''8''' . , 'e'";'s"'� '. '

. reçao ,. '. ,",rn& . alllse:.",,,,:a, o,. 'O' !'lU 0 'e. tUgI .r,rCi., \ii'rJieu'i(;).r, ,lJ:Gsé Dua:r,te. .onlluil..".wW\l'-". n."
-

,um� ,'11 w', '"..,!
mesmo 'que Já JilOS <deu. «'I31SS1».' atill\,brasileillo Ide '59" ,:em .l'eoen'te: ST. Alva<rt} :8.. 'T'h'i1.l!g;o

_ 1LJ;ma mertina :f,i1ih:a .da .Sra. �ue, p.6.l!� ISeli :rund;Itl(e 'de ,iJ!ROr.,a- ,

4presem:«<!(ão dl\Jniin,go no .Pala-' concurso ae, 'Sã>0 !Rau:l0». JFRZ '.aUGiS :i.h!€!.;Í'€ f{) ,&r�. �L\l8Jr,GJ' 'iEi:tHllil. 'e 'lIo 'Sr. .. 'Dsny "Costa. l.tm:a:fre, . tmel1eQe o. 'mnlaiE;ll1;e :i:lIe:� i
cio. Uma história .do «hinterland» ,S, Thiago, funcionário ,d:a ..:_ 'Uma meliiiiJaa 'fti!l!;),a

.

.d:a !S�:a.' ,se1!l lar
- :SBii rt0'das la'S tl[1il!lilll'-: ;

�1R-síl�ll.':0, .Rio'rle 'S�gue, os iblo- i Q:;W;x,:a Eaomôoo.c.a 'em. :São ' M-a:r:ia '€ !do .'Sr. S:ebastiã'OI ''Z' l:aa:S 'te (patJ:era ,ilr ;�é :a .8:1:.9: ,na,:," ; I
'

,menlS 'f'! ll11ulheres Vlwam çen8!s:, F:l1ancisülD ido Búft,. Enmscn. !ia.. lBaIst:a �Ci}!l!le ',;vIDce 'en�Ye a � \
na .efipera:nça .de :cl.ei<xal:, ,Iugir, ':

_ Um menino 'filllo ila ,'$l'a. � 'C:fljbw. jpCJ:srtl3i1 ,�9" .Beto
•
il1.L0iIÍi-

,

um beÍlo dia <.€ esoapar ,de 'Mouro Sta. 'E:t:tri;i;ce OI1v,eix,a .E'ma e do Sr. José Caetano ': zente, .a importância de 'Cr$ .. ,
e seus ,capa:ngas.,. 'Programa 'lrnr..... ... "'?'osa, : :J2(!F60, 'que ,:é ainda 'o ':rn'l'e'ç1D áe �I'.;"',,:$.:8'Ja iolilj'e ':se.l!l ;àJia .:;rurta -

'

'"" P
par.a 5a. feire do .Pala.ciCl. I H:e'io ,a 'g.enüiJ iS'8ililhorita iErm'i-' - 'Uma un:snroa .id!ilíJ.a ,fila .•SFa.. ' ,u;ma ,assln.atur,a anua:1.

.iIC I �T L' 'C' li\L 'ftltr '�'
a::: ',GNw..eW-a, if�1fura da wiúv,a ,d.' Donzilia e do Sr. Venízio Pa-; l:

: ;, .ii" ,fi 1" U 1 ti .1" � uraíba. .

f'I"'''
.

I

O �"d' A ;.'j :,'- ma .menma . 1 ua. ,da ,lim. �:: .

I I ',,� i : iê " :ifI":i"lif'\\'nrTORPEJ}};Q _. óFl:em.a,sGCDipe: COM ,O BIiRIBA ,AilIJL, 'o·1fD- I l\�arilena 'e ao Sr. "Waltlemarl' '.U' \'IG ' , ':11..'.11. 'U"LlI lJem .mietroco:J.or, com GLiEN.N' me ig,ue llh.e :ensinacrit :a,1g.umas
'

Rutll.· ':se você é lour.a clara, o torll
.!. I,FORD ERNEST :;SORGN-INE GOiSi,llhas ... · iua..l,vez ,,,1.ezesse.�e - Uma menina l\ílha 'da ;Sra... {.dE seu 'pó cde. arroz 'deve ser·
'. ,e·D�.�e 'Bzew;s.tex:., ;ser.á '�O -e,;;'- doál=a,s. .Mar.ia e do Sr. "Nazárin d€j ·Tosado .. tA mm1ena ,clara fica!

13Btaoula;r Jan,çam.€.Iilito ,d.e ho- .__._- .Assis Pereira.
, 'melhor 'eom ,Q tom :Ta'Q.ueJ ,.é1a-1 �.ie 'às ,8 fhoa;as ma ;t,e'1:a ,gi- "UM iCER:;['.Q .so&Rd5BQ)" -, - "{'ifm ;rn-eEi'trro fiano .da ;Sra. 'Ma-! '1'0 'e ,a, ::mm.rena ,escll:r:a"U'Qm :xra-'/;

ga:rnte. fuO ·:C:J�e 'Go'}Q,n. 'T,{j)�-" éinem:ascope em -ClÔ.3:1ef) ,de lh-· ria e do :Sr. Aro1do L. Cruber.j quel eScuro. A,J:tás, 'os 'entendi-:'
,

PED0, ,0 'maiie:r nlme 'l'llí1l1rul:a ..
' XO, com ROS'San0' ,i8;razzâ Joal'l í - Um menin0. Iilho da. Sll.ll,. r ['0S aGham serrnp,re a:(l�':tas.� ..Illrrá- i i

rino de tod@'S '!iI§ ((;eilljpos.. ,l;. .. ,F!Jntaine, :B!Ií!lIdfoo.:d ,Dm�an ,e f ii Isaum, ': «([o' :5:1:. ]I,'[al'luBI .dai vel que 0 pó'" :de' !a,.n'r;oz rse:Ja;um:. jlustórria .�nês.qlJ.ecl;v.:el ,€l<il :mm",' Christine C'Elir.€!re, 'Sem ia su- ;' ConG,e:rça:@. i. tom 'mais C1'&110 Qllle .a 'Pe!1e .. j::·marino "·G:rn.y:ni,sh", ,gUê' :ab-0- per-produção que orgulhosa-' � ·0 'ideal será 'E$cmlt:rer 'uma ,to-, , :
c:an.l'l!Qu ,0 ;g;na.n!i\B pJlêJJjJi:0 ,!ia" mente o Clne Colon exioirá

'

m8ilidade ,par,a ;dlurante o. di.a {;
;

: �
\ !iJJ;aVWa T, ,:da ;C0X.a,;g:em .ltl:a .se"; C;Qmingo ·em sU,a tela ,gi.gante. ; " ii ,:®mr,a -ma.i!s 'esclUilfs" para a :noi- i:gunda rgUiBrr,a !l!n,'11udial. Um. UM· ,OE·R'ID'Q) '$'Q)1M'tlíSCD, ·s':tm,,! II.. O:: S-, p''; I, tr;p )fJ." L.. " .!S·.....�� � L..

fJ1T fl'S ,j�Si, ;!: te.. E*i'SueJ1il .:êsses �i\Acás 'DO'm- r,
'

iançamnt0 de 'clas:s�, ID.t')je, iL"1a; .dúvida ,a�gum::1, um dos ::ne- I il; .ii. ã A '\.} V '\JI.a
; t pantê$ re:m estCil\iDs ·.muiim �"liI',�-;;;;;;;-;;;__;;;;;;;;;;;;;;:_;;;;;__��������=::;;;;;;.:;;;;;;;;;;�"tela 'gt�aNte do 'Gine .coJ0'n, lhores 'fi]>mea (10 <ano. nA ifu.'is- \ \}, �QIiRURGIA ._ .:l\fED;� _ MiX.'il'.ERNlID.i\:. ; , 1;:nyCiY.,s iwama 0U'l'll lret.01\11:1l1;e ;lil110V'l- \

�,=-'
-
.. -�. _. .-'---_.

:: tória, 'elN 't'ffi!fuc;rr, fa..s ,Bj\l;el'r'tU'l'-ll:S i':! "cmuR'C;I'A MEDJiCINAL DE 'BRÇ7>DCiliA _ 0XIND'IlERA- : ,denoi-a:I �m �m:a1�uex le:gair,. 'c " itSOU BENT:fMENT!AJ'L - 'IDFl: de uma j,�vem piean:t>e, (€le iL�' i PIA HOSPITALA:R 'E A 'E)OMIC:na:O _ iREBSUSCIT,:ÁDDR ! C(').l11l 'u:ma ',V<BJrle:6Sa:\1e I€'N� <ii€
d T" 1

_.: Il.nos de Ic.ade.. com u:n Ta-
- RAIOS X _ RADIO'JJ.IDRAPIA ,_ RAIOS ULTRA,iN',E)... côr.es nl1wto 'bonitas. 'Você e3-

ra:tm?, .P0 �J..a. 'tcIDn :ata�, 'fia-; Daz e com um 'hom'em casa- LETA E INFRA-VERMELHO. _ BANCO :DE SANG1JJ'E;.- : mn'libr." ,àllUl5, entre as que lhegm: ra:bmel'Iue '111 fe'l'l]J'i'e""a;",b ,por. ' ;, 'RI d· b" 'd '

,

Eiihi)iie .c:®-ustam'X1lil:e 10 BéLa Dsl'- � "o. �d.a csco flU a Vdl a, .o ORTOPEDIA 'li: TRAUMATOLOGIA ·Cl:J).M jMES� .olitllPN>- I, ífic:am rmelb:Gr'e .d.ep.ois té só
vi, 'sem o Ti'1rne :que ,:('j <e.J.NE ,amor e um

..

ra,pa'Z e � _

eseJO-
�,

·PEDICA UE ALBEE-:CQMPER - 'SEGÇAtl> IDE :Mi\:TEiRNI- I 'troC'ar "0 'eSÜUj0 ''em !Sua 'bolsa,:,'
CO'LON .8iVll'8'snntará JSe)(;ta- de.um homtm... ma", ..::staJla, 1 ID� ;COM :íJ.I:fOD'ERNA 'SALA DE .HAR;ras iE � ·.conforme a 110m em ·que 's:IDir .. :
f.' '8 d 't excltaJ.a demals para sentIr ·iBEfa:ç.A:R'IOB - ESTUFA .PARA RECEM- " ; 'Outro detalhe que deve 3erena, as a nOl- e.

um senso de Vel1goMa... 1JlJ.M ; \1 NASCIDOS DI!:BEIS E P.REMA:ruE-0'S ' "consiérado é quS :0 �ó -de a�- I----- C:IilI1ViI© ;SDiRRI51tD, .,a \Fleílícula,

'1 �Çll �'('Jsriitàl EStA <à ;bi�ç�a .�ps�tmimL1es ,1M-eÉimQti . � :11I'OZ
,(,eve �er um jp'�:;tC(!) ':;wars

,'T'IJDf.,0 AZUL., ICO.'M. 10 .'.BAiiEt.''. ': qu.e todos querem. ,ass'iStiil;" ·d,@.-·'·Ta""'ô""'i·F'I·,',cln,.,'''''q'''n'8,bn'''e'' .:YA a,,·':>oo_ '

,

(;) as ...,epen· "ne as .. - a, &-ise ';11. �Lln_g:tl.a ,Alterna ,"'.�...... "'�, u'" "'-- �

BA AZUL, cm.emasc:Qpe. ,em mlllg'o na tela gIgante do ·G'l- .

AVENIDA JOAO GHX�1" ..: ,..:.""'� .

" - ,1. combi-nação exat.a ;entre o:;
<lôre.s ,de. ilmcll>, com. 'CLIFTO.N

.
ne Colon, I ""'- tHf'il> '

I
'dois é muito difícil. A menos

w:E,'BB -:e TxOROTY Mo..GDI- .,

I� Curiti,La - J'.UV;�V·' :iIIo , ..A-_......� I
d'"I .u:a;;.:c ir......__

, {,que .con;o eu lsse aCIma, voc,_;
R;E, Será iÜ .:filme qiW.e o \Ci:rre TOM & JERRY - nova- r j

mIllLEFONES: _ �696 :e -4UlJ.7 (roeM�B:�g;l use o pc compacto, porq1.{eO.olan ;r.xibi:z:ií. sabatto l'9ll 'lima' mente entre nós, J!lm.m�1!l à3 i l!

I ,êst�. é pó e base num só iJro-t.Ala ,gü,g.s;nte. TUDO AZílliL 1.0 horas, a semprp. queiicfa e t '---------�..--�------...:.."'""'-..;..;.._.'--- I • (C:uto ·e facilita muito a
-

sua
COM O BARBA .AZm, :lima

I deseja&a matinada ele Tom &; ..

"'maquilagem".gozadíssima e 'hilariante :co- f Jerry, um e·spetáculo :pa·ra tô-

R E C E I ff!J ,;I S ·'1mooj:a, ,q.t1� 'mas 'mnBÍma. (tmil i das .as idades, com ';re:rn'Ci'la ;;n-,
..

:'� ;,'.' i ' ;' :.i'.iI. '.1n·cm'lID D.om <d.l!las -€S.]l.0.saiB 'e ; tegral para as obras da :10va t
d�zeiisBíe filhos. :rIJJ:ilD .AZUL; Catedral. ,I :PASTEIS 'UE FORNO

\SABE DESCER
i �0I1densad:0, 112 guiJ? -cfre 1amrym 1 iESCADAS ?"ri0Wi'l tCDJnlR&-0 'e .mJ!®ldt0

,

:Ii1D.gllledientes:.2 'BVOi8 :2.' .co-�. 1J).,'il!B'dto 'de ífi9ízer-: :MF-s1rt11'a-S.3 Naturalmente.a nossa .pcer-.
, 'fhenre's 'Clie margaTllla, 1 (2 'xíca- ;;udo, er:rr:cda,-:áe :C lJca.,'lS8;-'Se :10 ,gunta vai causar :rifiGS, po\s é
r.a de leite 'm5rno, 11.2 co'lhe- choc0�.aibe :ga-;a'ntma'do., : lá§ino ':qllB mo 'exi:ste coisa.

1 Timha d,::' fia;l, 1112 quilo de Jfa-'
.

;mais simples do qH,e .l1l:esC)'eg:- ;e5-:
.

rinha de trigo, , -r:a:la, Di.r-se-ia até qu," todo
: Mocio de fazer:- Junte tudo A MU.L1i)Eft . ml:l:1'1�<O ,sàhe faZer isto; mas P�:nti\RbOS Prce:tos N.,, '.€ 'Má ,a,mass.anâo 'CCD;m 'f,arünih/d.; r n':!ontece que todos 'ou '.qua,se"

'f!3.re a ftnassa fJcarr 'l'isca -e .m,a- .• ;NA '!titilSTÕi&l!Â '

todos sabem eSCI':e:v.m:: r30 :(i[U3·U. -U'" �Jll_,.t JIIftCl
, !f\;()J.Sl;t).;..... :i 01�'OS ,1l'::1:t;ü" ,3!u._p,; ,cia. 1!]eixe ,repousM" 1 �2 Ihora. � IA lP:R1:ME;fRtA .alguns redigem ma'iJ. re IBlltros

: JAl::n:a com .1'&10, .ciol:1re 'a.o TIl'6io 1 :PARA��'l9FD!I'S�A ccmetem mUltos em,®5 <€!.e 6íl\to- ;Sãro 'ca;1!IS:5l:dOE; 'geil'aJlmente, I j�:h}all'd'(\�"?a 'Gle 'cm!:v'ersSs ::rma'

� ;f� ''tbrne. ':à 'abrlt, 'cuidando :pu - ! El'iE,a 'Gaxin;Tim, ·;j'iÍ.'ha oab fi-grafia. Com as f'sC'.3:a:g_'3 :ncon - pelo lliomnu}(;) �'C i�U!:vezas .�' netras. ''{jJ'Se 'iPo.:r 'bRil.!rG ;nna
ra que a .massa não fique tão sico Garner-i'm 'c $CiliJ,m'áDllilia .dQ' ;,;ece a me-::ma coisll,� itô::;:!;as as pe1€Js :poucos ctfidad0s :CQ;J!ll ia � ,t:>gse eN'a'lWsn�te, 'por B�:'Bm

; ,fina como a de pastéis ,de célebre -a0!1011;'n.ta -1[1la:r.a,qu�':" :pessoas s,a'11>em c�cS'�->lES., mas, ,l'Jele" iBssa é �a ':razão çGr fJ.OO" J)llTh; .s-e f@ 'Sem mrso !é €1 d� .pel�: Jiiltar.. l".a-r..t'á -2m ,r<Yj,elas com 1 ,dista, ;JrarCÇI\ilRS 'Ga-r,.:nenrm Zlas-' 'sãC'l Riu'm'e1'nSaiS aS (QU'e '0 (fazem., ·a"lern 'cl!1 1i1:rn,1Uez;� W_'ár.i'a e jp'l"Q- " :e.lreIDS'a. 1!lsndrl!1:a 'Um :tjEsse,

; 10 cortadnr 'Ol!l ·com.y�n '00l'l8,' • , cem -e� iLWJ1L ,e :m:eS'a.€ ,�eq'UI.=r:i.i- sem nenhuma g{r'�.ça,,� 'C'lue:: fundH, vO'cê deve pro.teger S2U; cram.es que a,m�cta'�' if)Cha�.c, ''Reche2e ·cam prC!1'Gil11"ln.o Slm-l na ,brIncava «:r0rn 'ba'Ta;Q.. Mais para a mulher, nao d21xa de· :l'DSt0 sempre com uma base o.S poros e a'Jua.al!fJ. a coms
,

:ples e l::ve 110 iôrno. (
'i;ar.Q\e, .num·!'liia ilirle.m.omfuV«:�l, em -BcI de grande importância, já. :e:scdrhiGLa" ;unte;; 'da ·a;plJ..ic·àÇ'ão. v.a:r :a pintura,. !E' LI,ma,.:rmed

'

.

I

T8U:i, 'EliSa -.a 'p:r'bmei:r:a :1TIU-: que existe uma coqm:teria do ·(,o [1l0 ,àe arroz. 'A m,;aglffi:Ja;g:e: ,d.a de ,Fl1'eGRu.QÍÍio .rn.,wto .u;npo;-
DELICIA DE FRAMBOEZA lhêr pára-qued�.sta - ·de vesti- .camiÍ1h�r feminino, :naneira. 1 ::a.�'l'i:oa.Ghj) �i,retaJ?;,nt�, -01íJ;�,tr.�il tn;nte pm;a R "SUa .bele'àa,.

;
do decotadQ .2 <chapéu de plu- . de movlmentar-se com graça, . Sl'S J;;;®J;!])S, asflx!a a ,:pele c0r�- ,

Ingredientes: 1 pacote dê mas, atir.a,vn-se no vácuo .. E' .evicienciando encaLl,t.® '(, .'ro.w ..

'

...�-!J'!!!!�-�!'!'!�.!!!'!��!!!!'!�!!!!l����!!!!��������fgelatina Royal (sabor fram- precis0 ê"i2íer que naquela épo- .moni,a. \S ."- ,-� -.����'�_---_.. --.
A

-··· ..

�I
boeza), 1 xícara de água quen ca os pára-quedas traziam O an�ar feminino exige tan- �: RaJilidez - Seguranca - COBft,)'ttl '

tf�, 1 xicara de suco de laran-: :uma c::sta - a "Nacelle" - o ta elegancla e hal'.monla que,' j.1!"
.,

"
" " Ila., 1 'xícara de nozes 'pice;das, que permitia à heroina pionei.- exJs4r::'ffi até 1e'Scolaf) dcaliooda-s

"

,�ce a TRANSPCUtT.A,iPO:R-A ÂN'DOiRtNfiI�
-.i

1"1
Modo de fazer: .Di'Sso'lva a ra exibir-se em tão elega�t8 exClusiv:amen'te a faJer,feiçma.r ii, 1 : : te' t· ,JG�. Ule ..J,tlI"""9Uá-B;lume'nailiJr gelatina na água 'quente, jun- "tóillete".

.

.gra.ça nos mowmento.'3, enSl-, :;
. n re I"V ,

. Ti!"'"'t' '.COU fINHO te Q. SUGo. ,<ie laranja; deix·::: De 1815 a 1839 M!le, Game' n'aJJ1�'Cl &S 'st!iRS a1unas como. .Join:v.iUe 'à ,Jara;guá do Sul: :às 6 -,g - 12.,:15 ,- l�flO oe ilc6.;sn )];rrs,
r 0frIar -Ad ".

el 'd' h d lt a'
.. . .

JoinvÚJ:e à Blumenala: às 6 - '9 "" l'i;3'O -beiras.'�
.' -= lC10ne as nozes P:" nm :r_:eal1zou e�CI, as aerea.3 ,cam:n ar com esenv? u; , ;,.:-------------

cadas. Ponha em t.aças e del- em todas ac cap:tals da Euro- '::legancla e ÍlTmez:il" 'e ,tMliLbem .11 Blumenatl à Joinville: às·6 - 10 - 12 ,e :J.�.,.:I!O u;10r:aS.

t
1 P '. ..,..,'

.

,JriitlviDre à 'In:daiia,.l: ãs '9 rror,ll/S ..i\ .J d .

"
>!Ce ge.ar. ara. .!'ervlr. enfeite pa. Logo .aposentou-se, ten,do

.

:;om_o< �,escer escllt",as

ccom.
nor-

",'.,tJ.OV'oga O .

h t'l '

t TÍ:J:da!iá1 �à .:JoinvIne:: ,-.às .8,3a'� lUi,;3D ;1ml1a'S"
'

com creme c an lly (nata). fal��cicio aos 64 anos de idade, .t'€çao co 'por e.
•

i,) '.' '" .• ,. i'!I •.lI_ iA/A__ ,!l:.J"\-"
na "Maison du Boi.s" uma ca- Para dar flrmez\')., fê 'e�egan' ':.! Age;t:1C:�CI: ®W'(j]·':;7.1Dt:: U�\"dIJ'çq� IrJIU.Y .

DOCINHOS DE AMENDOIM: sa para a velhice,
'

cia a'o anda:r. con;vém 'tre'ln.ar,. :1 ' . 'téle$.cmre.:: 522Envelhecia-se bem mais cê- ; bem :rm, ,ffi1.:,S:dida de resrm;;;..,a'S aGlm 1
• ::

,#caa,"",�""UUI_'''''I:U'''''.El"",""",,�lI.''''.''''''H Ingr0dientes: 1 lata de leite do naque.Ie tempo... I um Id\Vli'-0 �'Í)tJTe a 'oohe_g.a.·-
�

.

�:IlIIUIII�tl:nlll1U1I,�!ltal:llllllmIUlm:IttIflH:aUllltrIIUII.JIIIIIIUflIltlflftII,IUIIIUIIIIIII� I
:: lII'l'Ita.JE·� • §I.
� '''-' � í ,1"Y"',,aa �
�lIl1lrtlllU1rullll'llmlllfllll'l "IIIII�AllltfllllllrU'IJ'lIflllll;:::

c

DELINQUEN'iI'E ,DELICADO é.
uma b.oa ,'comé:dia :d:o impa,gruv.el
Biruta, ;noss.o .&mig0 ..I.erl:y. Le:wlis, .

proporcionan:ao 'um 'eqpe:tá:c1ilo
risonho ,em ,qu.e .as ,gru:gàlha.claSl

l\ 'b:miiia ,en.lutaila, de

,$ E.M:E ,MATTAR
pr.ofun:damente ,consJ;errrada' com o seu falecimento, ';v;am jpor
êste meio ag;r.aàecer;a ::(;odas os paa,emes, :amigos, iVitz.i!!.'1h.@5 e
aos 'qne .en;v,iaram cor.õas, cartões, telegramas JfJijjl1es.e ;os
que .acompanharam o frxtmt0 la sua última m�rada ..
'Outrossim, a])ro.v.ei:ta -a .;qper.t.U!I1ida.cle para convida-los para
'.a .l!ltlissa àe 'lo. ,dIa, :q.u�, ifa:r.á realizar na próxima, quinta­
.feira, ãia 1:7 do ,c€1rrente, ,às 8 horas da manhã na Igreja
Matríz de .Jaraguá 'do :Sul.

E'SCRiITÓIUO.�- RJU.", DO PRíNCI.PE, �S7S

'IJ�lJE, 'às II ·da ia.r,Ele em Matillée. Um novo cená rio e um novo 'lIimbiente para um filme formidável:
"TERRAS BRAVIAS"

iEastmancolor com PETER.FINC. Censura 10 anos.

�=>==::::::::.=--::::==::=

,..:A..
.];., ClNE 'COLON

1!OJE: .às 7 e '9 .l5: .,;,_. ·0 ,maii.-trr !filme cSubma.:du!l de tode:s os tempos. - A inesqtfeoi:voéI :história do

subm<a-rino «Gra;y;IliSh»

TORP�E<DO
Cinemascope -em cõres, com GLENN FORD - Ernest Borgnine e DIANE iBltEWSTER

(Jens'nr,a. Livre, .às :'1. llrs. ,e as 9,15 até 14 ainos·.

�PALÁCIO�

Bom" .às ;8 - ,GENlE 'BARRY e BEVERLY ·TY LER, no filme da United Arfists
�'O MUNDO MORRE À ME.A�N'O,lTi"

'Um (ÍO)Vem !pliincipe. é "lI1ptad() .. ,: 'o seu' .!·-esgate si� nifica a mor{e 'da ,c;]elr.oora.cia no Oiiente,.....No-
. tável policial.

N(lt PBOGRlAlMA, :lCJ1.I!I'W 2� fj:1me� .o .formidável:

SOU SENTllMENTA.:l
tCGlm. iEDDIE 'CONSTANTINE e Bela Darvi

"'fERRA'S· BíRAVtAS:"
!De lR.a.nJk. !em .E3istm'llin:plor; c:ensura 'lO a�os. ReI' da integra:l Pró' Co:nst�ução da ·CaIttldral.
:5a...·FlEll&A: 'Um .<g,ra.f1de I«n3.cl_l" !Com uma hi� tória. vigorosa, vivida 'nluna !I'.egiiio .8§llesie
'''IFRONTEfRAS DO ·tNFE'RNO·" Eastma.ncolor com H'ÉLIO 'SOUTO E' LUIGI if'.J'ÜHI.

SEXTA-'FEI�:_ :I:a.�a. Turner numa. grande

� .S,j,�O: O Biruta JERRY LEWIS, numa co-
ihistona de,aruor:

, nmwa abafwnte· de alegria e gargalhadas:
"VrrtMA DE tJ�A PAIX.�O" "Dt'llMQUENTE DELICA.DO"

V'�A :R I :E 'D A D E ,S
* M·ISBRiLA OE VmDADES

Uma )]Na'ôn�a ,C:;e ii.nverno" '1l'�g]resSav,a ià :SUa
o poeta .'J,eail1l .i�iiohe:pÍ'n - tinha, vinte ::arrers -e ia r,�"l��sa

.

' -" O"'Lraera SUP, cOl1:\pa;�hel�a - quando ,de �m:piJ'b'Viso foí as-.sartado j]'JOir um 'larcih'Q'®;,ywe lO amea'{i'(1)iu (C,dm "Ul1l1l. 're\rol,v
'_ A.tllTf: - ·C!tlsse�lil:JJe 0 ;pO·e'ta, .. ASsIm, ao "menos",

en:.

'�rá.. :);l'l::i �me:1i ._CGJrpo ,ailguma coisa quente, ,porque "��fcro-:rS :m2:8 -que mao como l! a

� ARCA 'D,E NOI�
'lJ) 'bomtiil:e w.:ari. :c.�]!J11e.tanl-,;m,'te ,dI1l.€i�, '€ :ai@ :Súbi.,.. u.ii�J.Vem iPel1g,1!Iuta.:

'. �, nJ.

-- 'Esta ;oa�pre.ta �a ,í\1!o:a i(!le Ncifé'?
- Ag.0.m ,esítá. )Flalltls;Vla 10 .liru!nr'o.....

* LNM,AtRlTllNE �O
'�,MllwttWn.'C !.IB:a@(!) J�1!J6, Ia-nos, '�a)j,s gtJ!t'd0 � outrOra'er,a 'ma�'8 ;m�-g;IllJ ''Í!li0 1!l:U-:: ''10 ,bliJ ®'o ',!llIJ:OI'On6,
lFló,i iSCIDJDre ®.m .a!rt�;m'RiíH!lr 'elXlt:mã.o:r:cíhl'l.ãri(JJ '«.0 C� _

jlii.'fl.iV:a:L iE 'agmn �B ,@ cs.'maV'all jj'á .'p:I!lJSSOU ie fCltll'ÍIil'SO :t:T.)lO 11', ,�, _�'1.. '" .e-

(C0T�.aT ;'Que .lLia:tJ.!llJ?d�,v�ne '''''''''''''.o- ��peBll)r '..o '\'}\1!.l'e· ;Se <diz, <.1ã:b
i(lQm�a!Lf) os '00l!np'OSIÜaI'e-s ·r.t1:O':felJIDt1Js, �cha, rentretaUilo
'Ç}1lre (€ '�!J1ma ,'bJ;jtlagem 1eS'S'e rr:re:góc-io de -se ,dizer "bo.S'S'a:n :
w.:á". "�l!J;ssa Iil.'loiv.á" fé 'aoiSia muito 'vel1íJ:a <e lPo&.e 'Ser q Gp
,8'm 1PJ;):Imt}roa 'vire iiI.l!@M-a.....

Uv

.lE1'll '�'e'cez;tte e:nltl'eW,�s'Íla !if.1ll€ ct}Ii!'(Je'd!<eu ,a Mm radi �

!1tsta, !L'amailti:rre .in,fGJ-rm®i1!l 'q1lfe- <Shla 'l"l!fffií0T J!J'aiXfrn 'iafÍ.'
semp:r.e a .?,pera. Tem :mS'8m0 '110 �b1aü \ll'tfftS. '�p'ei["e:tas ':e
.S:'l!la :a'mtO'1>l'a,. :rns:'S l'tu?,ca se �Úb:â�a�º0:m. ca cfrvuJ:g-á;.Jla-s '

�p.:velerlF:cJ.o .:hoar 1lfl'0 ':gel'l'8i1''G ·da :[>tJ1!IS1'C:a qil0Jlluiar..
'

1lJ:a;maa1iine :Ba!l?�. lJ!lfã;Q) ;e 1J!IWl 'sam:m:OStS'tll.. 'Acei:ta.o
"p1'es.e:n:te ce '-s'e ·!I1F.me!t1m!J!il, "aDm os progressos ,da ·ciência
'/AGha., �fffl"tre.tau:r,ü0, '€fU'e �3!p>.enas na parte .e'�ir.ituaJ f� ,

',toen;wG-s 'tle ··outT'®lna ,o"'eret:iam maior illltelÍêsse. 'Hare !
itudo e meaa:.m!i..zamo
) Res,��r:rare.]jJlfr@ 'à ],'l.Bl"g>unta 'de QUe IDrcaTa ,ric'o 'COm
,suas Ilfl'IÚsFc:as. e '&NRS .a;tiw:JGa.d'8'-s, !mr(i) <rãiW:0;, :Larnar,ti1'lie
'p:r0'L'ltamentte f13:;(j,a1l!.I'l!ou:

,�
,

_.- ��h!rpIBi 1I1'.ic<1? Nful· ii.írgu'ei WOUO'Cil,...

* f:ILM'E f3lJifV!I ":OhiiEliRO"
!A 'Ji'ltiímr}::ma �ni!lt];a (ONIffil. ·'ttfuei.m:m" tqwe la ;}aP.i;1rórta.

lill'm ,'oiaiI.elma �:sitl',a .'.titii ::J��:a 'll:lã ,pOOCl'qs ;mnesBs ·em

�li)(\f..fl, "fli@:r:tk
.. 'CD ·awa!ma r.GI:s �p:e:ór�!IlMJ!s '0ari:elJlJ:tal�s, (@ rodo:r de

1j\m-rrSilU'SID 'e 'dl.m, :lIl.um;J'0 'ue SJ;l)lll. ..d�iJl!)'e �t1il)mr'G" ílDEJrr;iJi6iÚr,JUat®.
'strcessi","a:mente na's na:r"inas do.s ·espe'Ctad(Hf'S que as"
sistiram à estréia .mundial de ",Por detrás da .grande
'IDllH'.a'Lha" :];10 Te:atl1o Mille..

Dé': um ,Ie.staur,ante (,e Hon,g-KGJt\.g ,a .<leHa ,nlU­
c'ava u.�rC:a;m'8llite 'Parr:::a 'o ca;rqp0, ;tã0 cíl�pressa CQ!iJ:Jo o
cheiro. 'QuanâD uma ,procissão desfilou 'll0 "écran" ,,1-
'var(l.iu a sala um cheiro acre a tachas acesas.

"

Ma".s ;adi.ante, o público ficou s.uJ;1'll'senDiQ(j). '(J'om
10 "veT.0:.a,()eimo cheiro" (1e 'uma ,na_pl!léilra ,ohet.a 'c.;1'e �a1!1:S0." r'!qu'ande; a�eceu na 'teTI;a '11m ;p1rnll(!> 'em ([{:lae ,se 'viam :!nui-

�

mas nac;ue'las .aves. iFo:i ,esta .a -pil':1'I.l'l'eir:a õ'elTIoos.t:r;:ação
pública do processo "Aroma.rama" e constitui um êxito ..
Os aroma·s invadiam a sala em p·:.rfeita si:ncroniza.ção
,,cGJ.lllil ,a l:m;a;gem que er.a projetada no "éc:r.am''' ..

t
,AGR...t\DE,CIl\IEN'TO

!

':em lPfl'uf\undo ;Jato, 4l'OmnRÍIla,moS' a. ttDrl� lD'S :pR<1.'eJ1llles. Ie 'U'IJ-
:

.rthecidDs 'que (c;,. aIDSS" ,guerida JSonnw acima ,{la w.ilia <e rem. woo--.
.te, meu ·qu·erido espôso. nosso :bom, ;pái, so:�m, -a.vô., h:mã'll, I'cunha-do "e tio

�(l;mi'a 'idade de ,64 .anos, no 'ê:lia 12 ·ae:'Marffe, ;di'fsla míila)]Jia'nt:
ia lEt'er.nidad'e etmmou.

.

.Aig�,decemos ,ile coração 'aos viZinhos, qUte na.quélas m·'
TIcéis. nC'x:as tãe> bem nos com.orta'lla:m,.;e oa '1OO;I1O's 'tiMe�­
J.tiIlmnam n extinto- a sua úftíma. 'lllClxad'a. �ll;'l UljgIl!ade'diml\l!!­
iIro ,é ll:xlt�nsivo ao .S1:. 'Pa'!itc,r \l)a;u»sr !pelas IPrelall'i.a'S ,pr.a'f-.elfiillrQ:
:;em !.casa 'e.·a. beira d:o ,tümulo.

.

.!

. ,
,

·SÁ.BA,DO; - Uma ,goza.dfslsim.a. e 'hílari;alllltc
" '\ooh1rédia:
I

'TUDO ,AZUL 'COM 'O iB,A:UA AZUL
com CLIFTON �'E ,e �y l\l{n.G.u.ire

'DOMI1NGO� Estréia., :entre nós, da U.F.A. a m�is' famosa produtora alemã.
ANNIE ROSAR"e HANS HOLT' em

.

'�O PA'RAJSO ROU1SAt>O'" _.' {C'er V'el'U,ntreute Himmel'�)
Em_AgfacO'lo� da l'JFA. Enquanto dobram 'Os sinus, )JIepdura. a llembr_,ça de uma história ,comoven:te,,dI! mConyJaJ:lWel be1eza,.. �

$ ......._'''�-.�
. i ,�1imIl��!!gUgiigUgjlgHitll*llgl!g!lgllgl����!mmJijJijmgllgllft!lgl!)fijfiugugngllg!!f)ml!#!i#!igugngngnJ11!gngmo#lrgnm:... t'

D01\fINGO,; - .R:tlIsg,wne Brazzi - Joan PCJ.lltai �'e - Bradfiu;rd: Dil'lma.ln IC OliiSliM ()aJr:�l"e',
i)jl'Q otll'ema:scqp'e em cores de luxo da 'Fox,

UM CERTO SORRiSO
As 'ave:mwL.r:as dile .ama�em�a;IJ'ile \'Cile 19 a'l1lOJ>

.

'@!€ .ikl:aJde.. . éClIllJlt!l Mm. :r<ll� .

__
.. ;e fOmm. mma bo­

JlIlle'm tCRs.aclo. _ Sem cllÍÍl'v.'i'd:a �uma.. , ... 'UlIil'la .MS meílll@.J.leS )pei!i'C1ll-q.,ss; m amlil�

. ,

\ j J '" ',. 'tr,' I t ii

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

'�
}
>

J.ein'viUe., �16 ,de .Ma.r,ço�e i 960 A NOTICIA - Página S
-=--

Otl.O,'WSK11 DR. OSNY GARC1A
Mkdic1O.

Ol_ie., Méd1ca.'
:iI\)(l)mGA'S)tl>� .lSENDOJRfA'S ,_ ,OPERA:cõES E .�P4'RTCl)S, -
íOOM :iESlI',NGI«S lDE ,n,l'IiJ.RIF.EIÇOAMP..NTCll 'E E�l(;U;­
;Z�� N,!\ iS1AiN,lI'!i\ (CiA:�l1.:»'ElMIS�I.!lJ���IA'lBjE�'A'N,ms
ii: tSlii!O�- I(JO'JlS1i1ltDlllo ,e 'resll!:enCIa -a Rua ,9 \iI.-e 1l\Jl1I!r�Q,
iW. ._ :F.ene4mB.' •

B0ItA-m.o.: 'fIas � ;às 12 'e Idas �5 !às 1:'8 )hot"as.
�tende ·d!a;ma.ê!os .3. ,gu-aiquer jbtll(a, ,

,
.

-�,
'Cr$
crs
·Cr-$

8,06
a,ll€!
30;00
1!i;QO
:1ii;ÜU

l I.a. ...... QI

'_ '-Ct.;lNiliC(I\ �:EGA ,­
-':CiE'U.R G I:A-
- i�lNEC0LGG�A '_

CC>NSUL'Iló'RIO: lRitra me :lihiarrcQ, /8D'
,�� .,r• ..;�,

!.(,f\<FIititg.0 :c@l'l:&u'hwDíe ti);! .Dr. ;Pilãrc'i!�e 'Gt0illln(eB)·.
:'I1IlE$'I-mENCIA:: :Fb\m _Bit. ·J:Uão IG(!jJ'i!'l, :limIt.

j.:, ___,.D-'k__
.

,._,A_;U_iB_�_N-;..O_;SC�M_.__U_'LT_Z_'__---:I�,�.
L

'QLifmCA M®DilC.A: - Ic)PlERtMXliES - .PAiR'T.QS .

D'GENÇAS' DE 'SENHORAS
Rua íltacta.í ,(iEsp. 'R-ua ,maIiimo ·:Coelho) - 'l'ele'I6De� _ '.6>t3

"1t. GmHA!RD ;MmtS
O1iNICA 1\bDl(JA

JDoen-qlrs ,ae .S�nhorais ._ 'Pat(tos'�
;0P,'BltAçõES..

.

.

,.......�

'!
QustilfnlÍio le :t:i!sid'ênllill.': ',Rua Pedro 'Lobo, '55 - Fone,: 229.

DIft. ,JOÃO 'SCH�LEMM
'-<""'. :. ftl'-I!}l!JiS.uWtsiS:: l!Ji1àtiaímé� idas lO -às �:I:2 'laoras 'e 'i\1a3 �5 :kll

,
�__ J00ENCNS lIN'I:E�N:AS :_- : lIi8 :hitliras � lS'áíbalcllO"s -das lEl.iàs 1:2 l1rera's. ,I v.en.!ile..,s-e "Uma, :em. estado

IOn,NS!Jn;T�'.: * aas lU} 'às:aiS :h'ar.1iJi8 c
«;..

Al
....

1lfl
......

·

;NB_·_,.....E_r�....·_.........
'

__...

0S
...·_,A_....Q_íIJ_í\....!L...Q....·!1!J'...,E_._R._JIRlJ.........

'

...

iB
...

'A
__......�.' i )R.0,v.�, iii 'meses -de ÚS(!), �;5

::aUiA ,P.iRIiNPEZA .áS�. ;347 -;- 'XElLEliTClflllE.: �iI'II '.'
'. )l:les roúbicos, r6léWica.. ;(j),ti-i �

.mas fOO)1!ldid@�s. "m"fOl1.ma-
,- -.,

DIIt. UOEUO!N R,EZENDE DUAltTiI lf,lI�es .nesta �eda;ç�.----------------------------------.-----------
,Ou;v,idos - Nariz - Garganta ·e Cirurgia na especialidade

HDRA'R�b: -- .Das :�;30 'às 12 -e .das '15 às 18 ;horas

Dispõe «lu !Ufals l1Jotlemo 'e 'c'O:owleito (eguip:mnento
lJàil'a 1bem aitender :a. ,especr,mllarile

CON'SI!JfI1ID&RllO ,'E lRiES!IDEN€IA:: - ;Ru'lt <üas lRlI)lmeiras.
esguimi .:R. :Rio BTauto, <de1il:mt'te 'ao ,Pafffci-o 'dos 'Mncipes.

'C0'!l'te àe 'oe'roas vivas, ,po,r metnm '...
'

..

.iR:0,Çada .®.:.e oapeeíras [ilor metro quadramo
'08j[!}marg!,t@ Ide )J:tJ'a.'SSe\i0S" 'po:r metro ., .. ..

Ensatbramento de passeios, por metro

lClÍllbic@ ... •• •• .• .. ., •• .• .• •• .,

'IRf6m@çii!@ rde (6l;e'tri,jj(!)s', ip0T.m�tro cúbico ..

Limpesa .tios leitos, retirada de obstáculos,
árvores etc .

ors
ors
Cr$

4,GO
1Ü'JlO

o-s ,500,90
o-s 150;,(,)@

o-s so.oo

D:R. RUiS:EUrO ;D,iE :CA,MARGO
CIRURGIA 'GERAL '- CURITIBA

.iEstOnmgCil, v'iias liJ�MÍ;.P.eS, �mllest;in(1)&, JD:sen.ças iAno"4'enaftll
IiCtms,u,1it'óIÍi9,! '- Ho_� :Sih IIlucas - tA,�� Jtmi:e tG_be�.,
il1.� �9�U.- iRnnes.! :;4696/4'6917"- itiO'mi�tas ;das ,a lãs:\tl .1.
l1m!:$m:1l:1NCirA:: - Rua 1Buenos _Aiilllli!s. m1r. ];lUS - iF':0�:� 1M.

� �
.

====�===========

SAMiBA. ,E MAiRCHA
( Y!lirO!R.!lD:SQS NO
i ,CAiRNAVÂil
,

t:=======

50'tnville, 5' de Março de 1960.

DR. PEDRO HUGO PETRY

Diretor de Obras Públicas

Visto: BALTAsAR BUSCHLE

Prefeito. Munícípal

; \

I, '

DL OTAV10 �D,E O,LfVlEJiM ;P.�ES
'E:s:-A-s&ls'te_ uo :\h'ol. Gen'flWil :I&o1D'fttreS ,.:::_ iCootn ,estjjpe

'na U-nivelli'tidai'le de 'Viena .

'E'8PE'G[�'LrSTA EM [),OEN:�AiS DQ !O(J)RA.ÇAO - 'EL'II­
TRO..CkRDIOGRAMA - DOENÇAS mTERN.AS
'OONSUETõ1t:lll': - lEna 'l5 (le Nov.embro, '6lB

'RESIDENCIA,: - Rua lMis'SOOª, .;80

Escritório .Jarídiee e ContábilRIG, il!5 ('UPI') - Foram C0� 11'
.nheoíêas 'á [!l@i\úe pass8l!ila � �

i músicas 'campeãs do ;carna'\lall;
.caríoca de 1960. Os 111esl:Iilltados:�!,
divulgados durante uma 'festa n(!J)
Teatro República, são. ,Ii1S segurn-;,
tes: Samba - «Fechei a Porta».

� Marchas - <<-Me rdIá 'Wm 1Qi,nihei- i.
.....:� _... _.. ._.. I TO Ai». AíHda ·ao- 'slll'rniba <<'Flecimei':

! 'l; ,Por�a» ·(lo1llbel1am ·os :lDl'enuos:'
,de lIet11.a ·.e �l�wl!:fia IIMaíis ;bOlil\i:ta:S. ,

'

n'hI'e.!Íil:o 'ÍiO:- ,Dr .Ó«T(i)'.!.0 'DUS TA'VAR'ES
.Advogado e 'Contador

Advocacla:- 'C1Wil - Comer.d1alJ - !I'lIabalhlsta
'Crlm\1ná'l.

,Ooritabiliãade,:- Lega?'lZação de livros Escr<J,tas
comercíaís lPer'íta;gem; �llditiia'ls of&

:Eli!ttars .�u:iind1alB.

II
.' I

- .. 'AlUDO R.Qll�ANO ,A7nLA IlDAM
(XDjiliGA li: iCIR:1íJ::RlHA lDQS \Of;;irQS

,� (jlo .maIS ::iImüerlt� <e etnnpl:étl) ,equlp!an-ent.
,

:}JJIIf,Q \trem �emter là -e!'lpeeialidai'le
I "OiN'SiWlí::!':n�RTG E .RES�NfGJ[A;· aUa 1rrHIlte Lebo.," i

--;�i3lZ2-
:__B&WO:: Das ,)I ,'is :(2·le .as II lasD 1'Jnt�

DIOENÇÂS E OPERA'çõES
�D:O:S OLHO.S

, .

H(Qs,�ilItti r",são Seb'!!fst.iõc" , ....._ F1l'Ori01Q,'ol:is
- 'l1elief-one,: :SlSS ,_

...... • ib.�' 8 •• Il0l 81. 1111 r

jrt *. t� ...

ar•••-1 • , "íIII' ....... AlI

181 ,. • , ar ... 111"'>. •

.. "li "" .

,* ...

I,
, ,

'I
II
'I·
II

I
, I
,.
I,

,I!

ClR .. WILSO')J W�EJN;DEL,
,NE.il('}li�I'tí\ li:: (OICíl'lR'GIIA iDE iUBGENQIA

ilDK."kss.WtenJ;e 4WS .sw:Ml,ÇtlS !de tC;i.ru1.iWia, (GiIle®logáa ce
IMaiwl'ri'iUlaae :00 '[!T:riiw'ersidade de Zm'ique, 'Suíça
Doen�as Inúenmas - <Qperaç<1íes - i1DO€.mças �de

lS.enillll!Jl':8iS - l".ar:bes,
. 'O�][sllÍi!iteilio';: :R.1lfa 1iajes :55 - .IDe'J.éf0ro:e;: ;�2D
.�I'IUE ...,:..._

,

SmJita (;a.'tld!ra
• �" "li b 1: -,. .... _ Iii (,j • •
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·
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[aDlpeonalo da Pri:meira Ditrisão (ome�a a
_3

.

de' ilbr'il
Já estão abertas na LJF as inscrições para o Campeonato da �a. Div�s�o referente ao ano de 1960 - �s�e�campeonato apo ntará um, Campeão e um v�ce que parti.ciparão da fase .de cla ssífícação

. �o Campeonato Esta� ldual, por Zonas, a exemplo do "ano, passado - Sôme_?te poderão pa�tlclpar do Campeonato da ��. �lvl�ao, c1l!bes que possuam, al�m da t�:ul!1r, eqUIp,�s '�e Aspirantes e Juvem�: conforme ,�eclsao da LJF Desta
forma, acreditam.os que ,apenas América, Caxias, Sao LUIZ, Operário, Flore�ta e Flummense solícítarão m�crIçao - A� d� mais equII�es da prll'�elroha .disputarao o certame da segu.ndona em 1960 - Com referên�
cia a' fase ce classificação do E;, tadual, podemos informar que '. estão previstas para a Zona, Norte as cidades de Joínvílle, Jaragua do Sul e'· Sao, FranCISCO do Sul - Oportunamente voltaremos ao assunto, com detalhe�.

REDATOR: NERVAL PERÊIRA

JOINViLLE, 16 C'E MARÇO DE 1960
---

. .::.;_.=.=.==---==-=;;;;:;;;__;-======::::===

Concurso esportivo, da
'A. 'C� E.'J)

, A' Associação dos; Cronistas i

'Esportivos de 'JomviHe, por in-Itermédío de' seu .Presídente, se c '

nhcr José Lopes : d,e Olive.i:a'jlançou um ConGUl'$Q, Esportlvo,
para os selrlS �iados. O cita- ,

do . Coneürso teve ínícío- qim,ndo,.
'"

da realização da la. rodada do

returno 'elo Campeonato>
.

Esta­
dual. Tem por fiiÍalidade est1l< I
iniciativa, apurar o melhor Iprognostícador de resultados, o

Iqual, IW fim do Campeonato, re­
ceberá sugestiva: lembrança� NO!

primeiro palpite deixaram de':
concorrer os acejeanos Jota I

Gonçalves, 'Hilário Mueller 'e 'Jo-'
sé Realt:;y Moreira.

'

A contagem de pontos obtida

pelos cronistas da ACEJ na la ..

rodada é a seguinte:
Antonio Amorim .. .'

Antonio Silva Junior'

Waldyr Ribeiro
Nerval Pereira ..

Charles' Weber ..

José L. de Oliveira
Gilberto N. Lins'.. •

'Ormir Bezerra ..

Augusto Pareias
Léo Cézar .. "

Almeida Freitas

15 pts,
14·pts.'
12 pts ..

11 pts.
11 pts,
11 pts,
10 pts,
10 pts.
spts.
8 pts.
6 pts.

PJ'i��ro Campeonato Sul ...Brasileiro
Conforme é de. conhecimento; I

Parcíaía de l5x7, l5x12, 6x15 e

.de nOSSQ.". d�tisfas•. realizou- 15xl1.

se na 63., feira, sábado e domin- I Rio Grande do Sul 3x2 São

go passados, na cidade de Curi- I Paulo - Parciais de l5x7, 3x15,
tíba, o .r� Campeonato'. SUI-Bra-!15XlO, l3x15 e 16x14. ' ...•

.síleíro de VoleibOll Masculino. 2a. RODAOA
Nesta competição o' Voleibol de I (Sábado, dia 12)
Sant8, Catarina foi representaúa I São Paulo 3xO Santa Catarina
pela Sociedade Esportiva Cru- I - Parciais de 15x13, l5x8 e •...

zeiro' do Sul. Participaram do I l5x12,
'Torneio os Estall0S' do Paraná" Rio Grande do Sul 3xl Para­
São Paulo" RiG,Grande do Sul e ná - Parciais de l5x6, 15x5, ..

Santa Catru'ina. ÀpQ.s uma série 8x15 e 15x3.
. .

de interessantes, disputas, o Rio 3a. RODADA
Grande Q()c 'Sul sagrou-se cam- I (Domingo, dia 13)
peã'O invicto, vel'lcendl> os seus 3 Rio Grande do Sul :ixo Santa

compromisso.s; com real méritq. Catarina -. Parciais de 15xO, ..

O CruzeirO' foi (} lUtimo colocado 15x2 e l5x3.
da corr:petição. O movimento g'e- Paraná. x São Paulo (êste jô-
ral .das disputas foi: êste: go deeidiu. o vice-campeonato,

� I entretanto não sabemos o seu

la. RODADA I resultado, pois a delegaçãio do
(6a. fe1ra, dia ln Cruzeiro voltou antes do seu tér-:
Pal'aná 3xl Santa Catarina - mino. .;

<

II
.

. _'''!.!._�''-'''�'"-''''��'. '

I

IIDR. :p�Y_LO_MEDEIROS
,',
n

Advogado
Rua AbôO;I, Batista,' �-4 •• 20 Joinville

3x2 o resultado final da porHa - 1 a. etapa empate
de 1 xl - Toco. (2) e Mazinho marcaram pa ra 05

vencedorES _ .. Piquam marcou os 2 tentos dos
vencidos _' Juiz e outras notas

o

eu x�ressiyo riun'fo' em lu
Por três a' dois leureeu-se 'o conjunto joinyil�ense Parafuso ,(contra), Fi�
10.e Norberto Hoppe essinelarcm os tentos do a:fyi-,negro _ Vit�ldó e Lui�
zinho, G,olearam para os sulinos _ Boa renda epeser d.as chuvas _' Da"

dos técnicos - Outras Notas
Intervindo na primeira rodada do returno

Campeonato Catarfnensa de Fútebol, o Caxias
de nossa cidade .defrontou-se em Tubarão com a,

aguerrída esquadra do Hereílío Luz,' num prêlío
que vinha conclamando as atenções de todo o

mundo futebolístico do Sul do Estado,
Segundo informes colhidos junto aos direto­

res que acompanharam a embaixada eaxíensa até

aquela próspera cidade, o elenco joinvillense sei

apresentou de forma 'estupenda ante os hereílístas,
acabando por registrar o triunfo, que lhe ccnce ..

deu o privilégio de permanecer na vice-liderança,
do certame barriga verde.

Logo aos dois minutos de jôgo, o Caxias F.
C. conseguiu o. tento de abertura da contagem
1tPós haver o couro tocado na parte interna do
travessão superior da. meta guarnecida por Bate­
ria 'e, finalmente, Impulslonado para o fundo das
redes hercilistas por um próprio' defensor da ja-
queta rubra. t

Com a contusão do atlético zagueiro Iv'O, te­
mia-se p'or um possível fracasso da retaguarda'
joinviUense, pois que a mesma perdendo seu hoJ I
mem-chave, poderia claudicar nos momentos mais

Icruciantes da pugna e permitir que o conjunto 10- •

cal tomasse conta das ações. Todavia, mesmo com

a entrada de Neide para o pôsto de Lineu e o con­

sequente deslocamento dêste para o lugar de Ivo,
não se ressentiu a estrutura básica da defensiva,
alvi-negra. o time continuou -rendendo o mesmo

e em momento algum se acovardou ante o ímpeto
do esquadrão sulino'. Pelo contrário, fazendo 00,
fibra e do amor à camisa, sua principal arma, o

onze caxiense continuou lutando sem esmoreci­
mento para, finalmente. ver coroado de êxito o es·

fôrço de seus integrantes,' colhendo o esplêndido
triunfo de três a dois. CaJU: êsse resultado, o Ca­
xias honrou sobremaneira as tradições do futebol

norte-catarinense e permanece distanciádo do
Paula Ramos por apenas um ponto. Vitória de
méritos Incontestáveis, principalmente, se aten­
tarmos para o' fato de ter sido conseguida frente a.

um grande conjunto e ainda por ter sido obtida.
nos próprios domínios do adversário.

DADOS. T�CNICOS
Jôgo - Caxias versus Hereílio Luz.
Local - Está�o do Hercílío Luz, em Tu­
barão.
1� Tempo ..... Oaxias 1 a O, gol de Parafuso>
(contra), aos dois minutos de jôgo.
Final - Caxias 3 a 2, tentos de Filo aos 21}'
e Norberto aos 38 mín.. para, o' Caxiásv-Pa­
ra o Hercílío Luz, Vitoldo aos 26 e Luizinho
aos 43 minutos.
Renda - Cr$ 45.000,00.'-

. Juiz,- Gilberto Naas dá Federação Catarl­
nense de Futebol, coadjuvado per Romário
Ferreira e Adélcio Menezes,' ambos da Liga.
Tubaronense d'e Futebol.
QUADROS - O Caxias jogou e venceu com,
Puccini, Tião e Ivo (Lineu); Gunga, Lineu
(Neide) e Cheio; Paca,'Norberto Hoppe, Al­
ceu, Osmar e Filo.
O Hercílio Lue..atuou

.

e perdeu com, Bate­
ria, Mário e, Parafuso':(Cap'ela); Rato, Adir
e Ernesto; Márcio, Luízinho, Galego, Vitol­
do e Gonzaga.
ANORMALIDADES - 'Ivo contundiu-se aos

25 minutos da primeira fase, tendo que a­

bandonar o gramado, Aos trínta "mínutos da
fase complementar- foram expulsos de cam­

po, Ernesto do HercíUo Luz (por jôg·o vío ..

lento) e Filo do, Caxias (por reclamações
infundadas) .

.

(ORMIR BEZERRA" da AC�J).

-I

NAO DISSE QUE IA FALTAR LUZ? ? ? ... -- Aí é que
está o negócio. Cheguei em Tubarão. botei prá rebolar, e fal­
tou mesmo "luz" ao Hercílio Luz. Não adiantou o Galegn t'Or
"quebrado" o Ivo. Agora é esperar que a minha grande torci­
da' assista domingo o meu jôgo com o Comercial, e me incen­
tive em mais 'esta jornada de' responsabílídade , A postos,
torcida, '

..

Eleito.o novo Conselho De�
liberativo do Floresta F� Ct.

. Conforme foi amplamente P.,­

nuncíado, na' noite de 1,4 do cor­

rente 0.. Floresta F. C. fez realí-

Estatística do OaWP8onato Catarin8nSe
Todos os números, até a la. redade do returno _ P. Ramos 3 x 1 Independente I gos, '3 vitórias, 2 emp�tes e 3

• Em Joaçaba I derrotas; 8 pontos perdidos e 8
Um detalhe Interessante A. Operário 4..,x 3 Comercial. I ganhos; 17 tentos pró e 17 con-

Um' detalhe elos mais interes-' tação dos nossos leitores, passa- Após os resultados da ·la. ro-
.

tra, nem saldo e nem déficit.
santes deu-se na la. rod.a.da do mos a apresentar os dois, resul- dada dd returno, a classif�caçifo 5� lugar: Hercílio Luz, 8 jogos,
returno do campeonato Catari- tadoll, é esta: 3 vitórias, 1 empate e 4'derrotas;
nense de 'Futebol, ,em relação a l� lugar: Paula Ramos, 8 jo- 9 pontos perdidos e 7 ganhos; IH

l.a. rodadâ do turno. Acontece P RODADO DO TURNO' gos, 6 vitÓrias, 1 empate e 1 der- tentos pr.ó e 18 contra, saldo-

que na la. rodada do turno to- I (27-9-59) rota; 3 pontos perdidOS e 13 ga- de 1.
dos o.s clubes que j�garam em:

Em JOI'n"v'l'lle' �.. . nhos; i9 tentos pró e 9 contra, . 6� lugar: Independente, 8Ijo-.
casa registraram vitórias, e na I saldo de ·!lO. gos, 2 vitói1ias, 2 'empates e 4
la, rodada; dp returno quase to- Caxias 2 x O Hercílio Luz 2? lugar: Caxias, 8 jogos, 6 vi- derrotas; 10 pontos perdidos e 6
dos os clubes que' jogaram em Em Brusque tórias, O, empate e 2 derrotas; 4 ganhos; 14 tentos pró e 18 con-

casa perderam, com excessão do Carlos Renaux 2 x 1 América pontos perdidos e 12 ganhos; Ui tl'a, déficit de 4.
América que venceu ao CarIai) E'm Florianópolis tentos prÓ e 14 contra, saldo 7� lugar: Comercial 8 jogos, O
Renaux.· Para,' melhor interpre- P. Ramos 2 x (} Independente de 1. vitória, O empate e 8 derrotas;

:. Em Criciuma 3� lugar: América, .8 jogos, 3 16 pontos perdidos e O ganhos;
A. Operário 3 x 2 Comercial. vitórias, 3 empates e 2 derrotas; 12 tentos pró e 28 contra, déficit

7 pontos perdidos e 9 ganhos; 19 de 16.

tentos pró e 12 contra, saldo de - - - - - -

7.
. .

Ataque mais positivo:
3� lugar: Atlético Operário, 8 América, P. Ramos e H. Luz,

jogos,' '3: vitórias, 3 empates e 2' 19 tentos

derrotas; 7 pontos perdidos e 9 Ataque menos positivo:
ganhos.; 15 tentos pró e 14 con- Comercial, apenas 12 tentos

Renaux, tra, saldo de 1. Defesa menos vasada:
4" lugar: Carlos Renaux, 8 jo- Paula Ramos, 9 vêzes

Defesa mais vasada:

CARAVANA
AMERICANA

la RODADA DO RETURNO

(13-3-60)

Partirá domingo de nossa ci­

dade, com destino a Florianópo-'
lis, uma Grande Caravana A­

mericana,
. às 4 ):1Oras da madru­

gada, As passagens encontram-
'se a 'venda no Bar Lisboa aO'

.

preço de Cr$ 400,00, ida e volta.
Ao que nos consta, um grande
número de torcedOl:es est(j.ran
na Capital do Estado. no próxi-,
mo domingo,·a fim de incenti-

i vaI' 'o' seu clube no difícil. com-,
promisso 'com o Paula Ramos,
líder.

Em Tubarão
Caxias 3 x 2 Hercílio
Em Joinville
América 3 x 1 Carlos
Em Curitibanos

Luz

Dê Aos Que Precisam o

Que Não Lhe Faz Falta
Para obter mais recursos a Ibn de atender aos enfermos,

a SOCIEDADE DE ASSIST:tNCIA E AMPARO AOS TUBER­
CULOSOS 'péde às llessoas que tenham em casa revistas e

jornais velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisarem por
um dos seguintes telefones: 465 - 490 - 427. - 541.

.------------------------------------------------------�

Comercial, 28 vêzes.

Dia 14 Aniversariou-se
Hugo Scha,ewer

viió�d�-fu�pedo frente Reunião da

ao Avai F.-C. L.J.F.
esta noite

o

zar a sua Assembléia Geral 01'­
dínáría, em cuja oportunidade,
entre outrcs assuntos tratados,
foi eleito 'O novo Conselho Deli­
berativo do Clube, para o exer­

cício de 1960, e o qual ficou as-i
sim constituído:

l\'lEMBROS EFETIVOS

João Jacinto do Amaral
Ervino Koerber. - Nilson Rei­
mel' - Paulo Schroeder - Ho­
rácio dos Santos Pereira _ Al­
fredo Pinheiro Júnior - Anto.
nio Elísio - Daniel Cardoso _
Amanelus Schwoelke e GermanOi
Turíbio May.

MEMBROS SUPLENT,ES

Nivaldo Boettcher -' Elpídio
Cunha - Manoel Malaquias -

lVIathias dos Passos Victor
Bern'dt � Adalberto Koch
Juvena.I B. Cop.ceição - Adolar
João Paul - Alvino Hille Jú­
nior _e Alvino, Mallom.

De acordo com os estatutos dG
clube, as membros do Conselho!
Deliberativo acima menciona­
dos, deverão reunir-se em reu­
nião no próximo dia 18 do cor­

rente, às 20,30 horas, para ele-.

gerem o seu Presidente bem co�
mo elegerem a Diretoria que re­

gerá os destinos do clube duran­
te o exercício ele 1960.
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i USI..NA DE AÇUCAR
.

{ti, 1:.Ai E.B.A. já! p!lTestm:u às vi'tjWla�; .d:a.� re.eentwe alil;'(;ulll:- ! �"p''E'DR,'E"íJiR' &. '" s·1 A,. a:lí;owi;(ls, edlJ.U4'Il211S que- atingiram 0& MtunlC�'IP.'Fc;rs cm·:: Palhoça. - ! i"
'

t. i'1I ."tI. .".
lB�::roÇ.Ú: - Sã0: J,os�, __:_. SaintQ A:l'lila;no - ']!'íJucasl e' l'ir:r"��IDIJ;,

... "', li
"
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.
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el!'!; S€'gl!liÍ'l·tr€&' ailll!IDi'IOs: I )1 J' I
.

. .-

O ... '. " .

.. ... "_,, , -_" _ ."-, .J i��� '-"'. i j [., ( Ass:embl'éia GemI: ••ro:i'à1'arIla<

;,:;,;�!.�. '1:1
.
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I
1..
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'., " ..
' .

S'ervi'ço sem:rutraf panSi, todeis os portos; ?a. costa do �tI:anili�o, dos Estados thJi.d'os.
'. If' €3;naidá. --o�e�l!le' ®Jl1ga; e: llIassa!Wlros

Sái<;J OSf seg)1fflfes os. rravíos em��eg�lfasl n;.a, Lmll-m ��' Américas: _ os plliJq,u:e.1ielr:
�1lJiIl:lliS�t." - "'UIf.ug;mroM'" e- Al!g�:nítillra�" e: as; :m:aViÍas·. mmúIDs';. t'Mormacl'ark" - "Mo.r-

·.� �";li,,, - «Millmme;eowill'" - �'metmaiG.1tiíd':€f!' - "MQrm-ae.teaL"· .-' "Mlil:r.m:acs'Iila'f:" -.
ma..• "" .

.
" .

"MiQrm�«stim:tr''' -, "�esw,am?" - "Nrcmnactu.r."·. _. "MbiL1'pac('r�illl:r' er�(:Mil>rm{3iG!paM"l
, ':. "'-.

I
,

I

«MERES'-N» -,1�;"4!.-
.. ..: -I
cbni.: Gal:ga d'e- importllllão: da Europa;

"

I

I
\.

I
I

wa.m: NIEVEL!I', GOUD:RlilYN' Ii� ciO'Si-
Ll'N'HA DTRETA AMiERIOA IDO' SUL - ,Ã];1]UCA @'GIlIDEN'T,MJ,

Amir.Íll3 du: Sul: R'fur- de J�eiir([), SmtroSi;" RTCllI <GTFail'11d'e-, M0mtévüie�. e; B� ,Ai're$,
AFrilrlli! OllÍ.,u�n:tal�: a.õidj0lJ:l} 'F.'atIt�il'a;Glã!" AC:Cliat, l.a:g!OlS;, M::.>:tadf, Lobl'to.

a.. , carfa para eutro.,. destinO!!, dentr.o: daBi- l'O;faII selma medl1mte, pré.�a allti)l!fzat�;..,

NAVIOS ESPERAJi)08: DATA DESTINá
«NORDVAL» ,

_ 22'-3-60' _ CarreglU'á para �vre - Dunquerque'
Londres _ Antuérpia _ Ro,tter: damo _ Bremen e Hamburgo

I��
'''$;-.

I .

«NOR'IJWIND» - 4b-4-60'i _ Carregará para l'l'a;vre - Dunquerqpe. _

Londres: _ Anbuél:piro _. Rotter dam _ Bremen e" Hamburg'o
«GABO SANTA MARTA'» - 7i-4�fi(i) - Carregará para Itavre _ Dunquer.q\Ue

Londres' _ Anrfful�rl'liire _ R.0t.ter dam _ Bremen e; Hamburgo
o,. • •

«NORDVEST»" ___;_ ]8-41-60:' - Carregará para: Havr:e: _;_ ;Ptim:lllel!qtle
LIDnd;r.�S' - Aniluérli1iil "'- R'auter,Jlll:lim. _. Bremen .e1 HamburgO'

«LorDE, VENEZ1JE:Ji..A», _. 2'Ol'-4"-60' _. €aillllegar,á! par-a;. �vre' _ Íltunq;UI'er.qu:e, __
.. L(i)Ndir.es, - Antlll.:éF�ia _. RIDtúerdam. �_ Bremen. fi. HambUllgQ:

. ".A:.MB:U! R·G-SU·DA.M EI: l�lCÁ,N'11S,C, H:E
DlAM' P FI C' fi! f, E� F:A H Ri l' S; - G i:S E' L Il., S c: Mi Ai ,: 1"

E! 91 e r. t . & A. m" s. ii n: c' k'
II: À,M, Br Ui II_G tli EStA,., Si U�L.-,A M E: R, I' C A. N: A,

I!f.enlfç;o\ lIepIluI' e, ráíJ!ldO: d� JlISSB'gIllirlJs; 81 Ol'g&. entre"
\Mi!DlauJIa, (:Hamburg;.Bremen)'", Bo'llmda' (·Amstulbm)i"

IDaslf" Urnguaf e: A:rlUlDtlDa
.

p.'l!ó�mai!f. �a-íaà;s. :II"Rlí);XliMASI S&IDNS,
� fiie;' s-á'nt'os, para;. Hítmllul'g:()) � de, Sanfus/lJiamõurgQ'
1: «Ca,p, P.àImas:, .. � .. ,.. 8:'.3;;
«Santa> lilrêS;>, .. .. .' J!.'r. 3" «Caw cDrtlegroli»' .'.. .. 2:6:,1. €(l)ElJJ.tfB1I1S; LIN.E;

«Cap, SMItias» .. .. 29',3 «Sá!!ltro Teveslli}r ... : 6".21" WÔ-Xiinps, �'Vios; :E esc3llll'I:!
«Cap. \í'lliMu(i)�), ..• '.. 6.4 «Santa, Ul'sllla. .'" • ,�.. 9::2'.. e R".· .

«Santa HeTena». .. .. 12.4 «<l:ap'. ]1;oe�> .,� .'. .'." lJ5(.:?t : « 'aiPl' no» ." ... a.. 31,

«Cap. Olltegal}}) .. .. 16.4 «S'anta, rãaoer�}1 .,.. ..- 2O'.. :i : «<ra;:Pt Bbna.vií:lw.}l· M',.31

«Cap, R'(i)e��.••.•'.' •. 3.5 «Cap' Fmist'erre», 26'.2' : «€a;p;, 'Cq,rJ:i:eJ;}lte».. 19-'_3":'
6'ossos l"aqúetes dispõem de' t!t21J; c&nm;'r.(i)lies� tCildOsl- :Pt-Üvfcf��: crel b�nhefro.' e ar:

.

ccmtlieullufàa, com acoDUlÜEtç&-es\� 28\ passB!w:W015 em. Prim;�i:r.!ll,. Classe�.
PARA PASSAGENS, CARGAtE! DEl\Q'l&INF(iJBMiAçOES.,lJ.mUiA\M,.SE A.

Agência Mllhima '1.U;'PEt� LrDA.
, . S1ie ERAN€]\S'CO_ Smi -:- Santa Catal!ln&.

Rua. MatlM Floriano 46 -:,.- €mlli P�I' 29J -:"-- Teleg�amas': _itTRlJPPElL­
. �EJi1ONE5l:; - :Im' 8i 29.'li .

C fiA..

j �m lIb.ha para I)OrtOI· 411,
1 .a lest:e dos:;EE:utr.. Ninl'i
i .Y�X'k,. BltJt�'Ore" J?hB8;(ei.-.
• p� B'os�on, e; NtIl.1f'oli!.,

BUENOS AIRES VIGO, A11'ISTERDAM
E HAMBU.R.G0"

i m ââô :i ; iM

EM mNHEIl1MJ:'

Pa1li'1(fçru ..

$B;T,l!tCll' Am�l'O
'Jlíj)t1em, " ..

��çlÍi' .. "

•. Jf/;)s:é ........
Ail'�'Ze'm .. .. .., ..

-:,:, xt" '.�' \. l_ .,�.
•

I

7J@!. ijIDQ;@O
501.0mJ;(ID9'/
5@,0DlJJ\(iiÍÍ)'
�Ol.OOO;(i)O,
j5;.ü(l)(i),O'liji
5-(i)J._(i)QO.0:el1 ! :

3a'5i. @@(ihO.0' j�, � i:
·ll�,1

�; _.

��.�.� , J �

.
.

d' 8""'00'" '''''a'''' 1-
50\ no Vro1'0r. . B" .u·,.· 'm unia :l!lle. l :.

55; na Va>I0'r. d� 30(!);.00· a; un-i'daã-e 1 ;

35;. nce v;a'llc!>lI' de 350}aGi a; �;n�tI!ruq�' i
3(1. no- Vll:l:0i'" de: IO@((i)J;): ai .lli;rriürod'e� ) .

10', l1'O Y;àlm:. mie' �5Q',.O:(')i à; UlI),i'd'ad'€' j �
.

ii
J �

�

"�o ," �. "'._', h;'. ,],OIF'�lL
.; ". .

t,
4'0 rio valo:t: (t-e' aóo,{,je·:::âi·üBl'd;a;de. ; _

4'( no v.iir6r, de 30€J�éi(J � -uTl:Üll'áier�
.

20, no valor de 350.00 a;:J1nidad<t; ".

A NOTICIA .,.... Pagina 7

São. convidados as senhores acionistas, desta sociedade

IDairaJ !li Assembléia Geral Ordinária a realizar-se na: sede- 80-

CÍ3)r,. em' Pirabeíraba, mumcipio� de- 'Jeill1ville, NO dia 24 de

Abril" me 1960', as. 9 Iraras: da manhã, a, fim de deliberarem

s@bll_e ai seglllái1lll1le.·

ORnEM IH;)" JilfA:
H _ Leitura, dísnussâoi e apnozação dCiJ relatório:' da, cli­

r.etonim,. palrecer 00 cORs,ewJ hscml, baJanç_Qc' gjeral,
C!l.e:liJn:cmstEruçaCl1 cJ!ro. li!0ruta;.· de; Im:XIDs, e. pendas e;. de­
mads contas. de. aàmÚllitnaçá@, refereFl!tes ao, �er­

cícío en:c:eu.aJd@} em. 3.J.. àe dezemmra· � 19'59:';

2?: - Ele-içá(i)" mos' membros. efeti'\lGS e: ShpleF!tes- do, €on'�
selho fiscal.

FlrrJipeiIaba" 12, da març;a, C!le t.96Iill,

RElNK0I;D GTIS:'IT..tVO 8.€BiNEmE'WIN)j)·
.

JiIiíreful!-Ptesfd'ent'e'
.

,
..
:.,. " ) . '" .,:":.- ..

.•.. . .... AI- "fi I.S,q' ""
.. ( , .•.... ._-_ .

, .-.

",A'&là'am;"sE ã. di'sposiç,ão: das:: senhnnes. acian1s'tiaiS',. rra. .ªedé
ira.' iC'lci'é.<iÍa.de; 'os- documentos a que: se; nefere 0: art. �g-;' d'oi:de:..

·40' u{'), valor de· 8{iJ Q,(iJ} a unidadé":" cret0.-1ei;. n�: 2',627, de. 26: de-.setembro, de l',9111'h.'
.

'

.

4Q\ no vaJo� de; 30f):�00 a unidadC:;;.
.

·"·\B��l,1.ei1:mlJ�,-.m:d�:m:arç:C:llde.ll.9'6�:.. 'li
2·)5 !'Ie' va-n:JlI" dg 350,00 a. unidade- ;

"

, ,

.�" no ,alo, d�O';:O;'::�::�Ji.t._•.;.::::==��;l_. j
25� n'0: v'a1'oilÍ' de 350,00 a uniàade:; ! ' .' __'.;1

!

40.. IT0 val0l" de 300.Q(il a. unidade"'
. 15 no· valo,:rr � 15.0.,(0) m lllnidad

30;: l'J.('J! valox de; I(fIDi� a; unidad

. ::.

�. '<I'l.bbert0Tes :<'.' �., .' __

"

;, rVestidos p/senhoras
.

�C:alças p/homens,

SÃo, JOSE'
'

debertores ,. .. . .

Calças p/homens .. ..

"Vestidos p/senhoras
QbnjuR,tO.- p'lm�.,u.nos

II ''Westidos 1w/'r�l1en�'n;a& ..

'FIJ'UCAS
(IT,0bertores .. .. .. .. ...

":
.

'(iJ:'alças p/homens ',.

� Westidos p/senhoras
"

,

WIO'Stidosl ];f/'meninas�' - .

40,. lilia), v.aJor de 80..00. a unidade { ;i
25; filfl valor de 350,00 a unidade;- : ,�
40) llQ va10,]! de 30Q;0o., a unidade·' ".

10, no· val!(i)r de roo�a(J' 211· unidade:.' .• ;:

São' ceuviãadbs Os· senuGres, �cibnistas' desta soded'a,ãe:

pa,ra a Assembléia Geral Extraordinária. a reaUzail'-se- na. se..

G!'e� ardi:líli, em RiI:ab-e.Í1!aiba" mumcipig, de JbmwA:lil'e;, no: dilli 2il!:
de· hbi:�rr de 196G\. àS' 11:. hlilJ:aS; da. maMã, a._ fim de' deliber.a-
rem �@bre a. :;;eg,1iinte

ORillEM DQ DIA�
},!, _' Ratifiuação Q@ A'lilmentOl ue' Ca;pj,taJ� pm( 'SubsG:rição;

autorizado pela, Assembléia. Geral Extr.aol"Clinária
àe 26 de . .Tlll.'llfl:0't de, l!.959\; . •

2': - lWo.dtliúa:ç-ã'o· dos; estatutos em: vÍ-l1tucl:e· dre al17.eração
db. eaj!JitwJi so:eiroI;'

3� _ mSU'lltIDg; d!iiversas.

,

,
.

Pinah-ei.ra-ba:, 1:2.. <!lie, març_o de' 1!J60

RElNIl,aLD GlIS:J1l\\rO S'CHNEIlllEWIND
.

Dfre.tor.�pr·esiuente:

Indústria, de: .·Madeira
Sa .

t,· C·;_ t" .•;, Ig, S': A,",D, ,a, a. ,BrIDa ,. i" '. "ia'

.ASSEMBl.é'I:A GiRÂL QR.i)f.WÀIUÂ,

CONVOCAÇÃO

São CE-llliVQ€'aJdás; os, senhores .À!cronistas. desta Sociedade; pa.­

ra se· reunirem em Assembléia; GeraI Ordinãl'Ía, na s:€d'e da:.

sociedade.;, ã. rua. Inacio Bastas. nr. ],7'41,. n'ai. cirla:d�, de .r�­
v:ille,. às; IIf horas d'o, dia< '31I de·M;a,rço ele· 19.1i�. com a .. se@1JJlm­

te..&dem. do· dia,,;
I

'.
,

<,

lf.ID)' _. Eeiilima, dis-eussão' e' votação do; reratório da di­

mcrrtài,. lilwll:!Jlç:@ ger�l\. c:elnta;s rejjerentes, 810: emmcfuie, de: 1959

e Nliiuec'e:r: da, cons.ellllu :fulcail:;
2'@.<)' - Elfuf�iíJ()\ eras: membros da diretoria; e da conselho

nfscllif_ e- l'e!Xpe:etiVQff s.upfentes-.. e fixação de seus vencimentos.;
.

.

;r,aJ- _. Assunt(i[S; dlv:el;sr:rs: de. ilil:iiellê'sS'e da Sbcie.áadie-"

WAEDEMl1R WAID.TER

Diretor' liIdústiriil>1

- Fr.eté� ..e Inforrnaçõ e� C� os Agentes

1-4-60 '�RIJBIENS"
Cruze:ilOSi de.. mveltN),
ela, linfta Itf.indo-

, A.mérico'·
S . H . r ,

_. A EimIfia 1lI0iaJnd2r.-'

América, de Rater.�,. pr0gu;a·" �
: m!Du. de nOlV@/ di:Me%:SB$, Cl1.$eimqS' i
'li1-a:ra suas aÜJvJi!;ta.des d1!lillmmte @!>

Í>lllverno.
O «Roterdam»·, de' 38.6'45' ta­

�, : neladls, o ·inaior' nliIIViXa- �� G;fliL-
.

, zeiro da, mundo', foorá ft3;S; ,lia-· :

i g:ens de:'bismo:;. 1'IIiIlifa< de· 4'9 Ii:il:as; :

�.'. • .."

clb Slll.l I

,

.

em tôrno dsr Am<enem ... ' '
.. 1, '

: IDartindO' de NOva York � Jl � .

dezembro d'é:' 1959:, fI uma, �e 7io

�. atias pa.rtin:do··tamlJém: de: Nova;.

:' ; yc,n,k a 10. de fevereiro de, 1960,.
í

.

e- vi�itando gl'ande .número (�e'
i 'poitos em quatro continerÍ-te dl-

: fel'entes,. . .

"EntJ:e ciezembr.o de- 19?9.i, e, �
..

'.bFil de' 196�, Q «NiJen'Wi �Gte]-
d'am» cfe· 3'6. 64Ó torrefadaS', D '

: «StatEmdIltm» de- 24,,2�4i,
_

e· 111

«Maasdam», Gle 15'.024, faJiau �x-.
cursôes de oito ai Cllezef' €te· dias

de duração, entre Nova York e

o Mal" das Cal'aíba.s.

25-5-60 "ROSCOE'"

- AvOnrm0uth,. Uverpoolf € Ipswich

_. Lor;dlF�s, e Hu II

Portos: da IngJaterm

.

PortcD'5 db I'l"lgTaferra

BUli> MamcJml. MOl'iau'Q aO 45 - Caixa Postál n.· 44 --'Telegramas "H E N ti T O"

8ãa Francisco do Sul - Santa Catarina Telefo'nes 188 e 233.

I@;'
__ '
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Satélite Com Carga �!N�têl�!I)_��Pm�!�.��!�:��.·Destrui�ão Por. Todo �. ·Mund'
rito francês em desarmamento I Soviética pa-ra dois milhões e 500

-
�--_

Jules!Moch advertiu que se não mil homens. O planoprevê tarn­
tiverem êxito as conversações dei bém proibição de armas nuclea­
Genebra «sôbre nossa cabeça res, quimieas e biológicas, bem
penderá, como mil espadas de, como a fabricação de foguetes.
Damocles a ameaça da arma ab- Será pedida também a colabora­

,I soluta: um satélite com uma ção para o uso pacífico d.o espa­

carga nuclear». Moch, delegado co cosmíco e criação de organís­
da França, na conferência do de- mo internacional de 'controle dos

sarrnamento iniciada optem cçm, orçamentos 'militares .

a presença de representantes dei GENEBRA, 15 (UP!) - O 0-
10 potencias" fez tal declaração etcente divulgou o seu plano pa­
á imprensa acrescentando que rã. um desarmamento geral pro­
'semelhante satélite .poderta pas::' 'gressivo, destinado a criar um
sal' sobre qualquer parte do «mundo seguro, livre e pacífico»,
mundo cada meia hora e lançar' no qual nenhuma nação dispo­
SUl} carga mortírera com aterra- nha de canhões suficientes para

I
dora precísão sobre os pontos es-' traristormar-se em tra-nsgressor

, ; colhidos; mediante controle re- internacipnal da -íeí, -, Redigido
moto. conjuntamente pelos' EE. UU.,
WASHING'l'JN, 15 (Transp.) França, Itália, Canadá, e Grã

- As nações ocidentais, na con- Bretanha-o planopropõe a ime­
ferência de desarmamento que diata redução dos efetivos, dos

se instalou hoje em Genebra a- exércitos 'americanos e soviético

presentarão plano de redução para (lois milhões e quinhentos
progressiva dos direitos mílíta-: mil 'homens. A conferência dOI
res e armamentos, que prevê ai desarmamento foi -- inaugurada
diminuição imediata dos efetivos hoje.

Telegremas Retid,os I Audiêncra"na l�Q'y', '. Or
•

Na agência, local dos Correios ,H?}e, = 1,6 horas, haverá u
Q ,­

e Telégrafos acham-se retidos.
audiência cível do Cart' ,

Ilia
2° Ofící f'

. Ol'lo d
Está dé' plantão hoje a Farmá- I telegramas endereçados às se-

"

,

o, uncIQnando na Pr ,Q
-cía POPULAR, à Av. Getúlio' guintes pessoas: dêncía o Dr. Norberto d li,

!SI.
.

d'
'. e '''Ira

Vargas, 844 - FONE' 6-2-3. Estrela, rua Missões nr. 124, _ .

a Ramos, JUlz de Direito da
n,

Paula Fritze, rua. 15 _ Agmar va:a da COl_llarca.
'

Trata,sl:1,
Martins - Narciso Deidolf Açao de,ACldente de 'I'rabii1h�
André, rua João Colin, Posto en;- �ue e autora a Promotor:'
Fiscal � Rodocarga 'Waldema" -Públíca da la. Vara e réu 11

ô
•

íní B TC' er
Campos - Dilomé, Av. Getulio m. 10 asi 10 orrêa (ProSSe'
Vargas _ 'Margot Schutzler rua,

guímentor, .

Rio de Janeiro -'Agnia ,: Eu­
linda Maier, a/c Almiro Pereira.
'__; Induscomdo - Iris Simo Ab­

Federal:
' d�la, rua ViscoPde, -Taunay -

ela Patente de Re-
Carlos Roberto Adami, rua São
Paulo --: L�c:rllj. Bylaard, rua Par-

o, dia 20 do cor- .

I tícular Koepp - ivo Kuefor-
h' '�ntb):1i9 GarperI:

Nos Correios e Telégtafos:
Registro dos aparelhos- de ' rá-

=d=io=s=a=t=é=,'o=d=i=a=3=1=de=l-='M='=âÍ=';�='oc:.� I
Exames de Motoristas
Hoje e amanhã estará em Jo-

,
' inville a' comissão examil(;adora.

C A'LR'h.'V - I de candidatos à obtenção de car-

A O, teiras de �a�ilit,�ção. �e mataria ..

I
ta.

A,'comlssao
Ja lmclOU -os seul?

C O QU -E trabalhos ôntem. Ma-is informa-
ções' serão prestadas na Coleto­
ria Estadual.

CLíNICA MÉDICA DO CENTRO SOCIAL DO
EXÉRCITO DE SALVACÁO

REGIS.TRO.',,�
,

'PO-LICIAL (Rua Brusque - esquina Dr. João CQlin - JoinvilleJ
CONSULTAS GRATUITAS

-, Segundas, Quartas· e sextá-'
). Segun(1as, quartas e sexta-feiras,. feiras, das 14 às 15 hrs. - Clí:

POReIMI"ERíCIA, PROVOCOU de esvaziar os recipientes de li,· das 13 às 14 hrs. - Clínica geral nica geral e clínica de criança.s
GRAVE, DESASTRE ,. }Ço, o empregado da limpeza pú- e doençá$ de senhoras. de 2 a 13 ·anos.

blica Celestino de Moura, que foi CONSUÚrAS 'A PREiÇOS PO-
UUl acidente' de trânsito dei apanhado em cheio pelo jipe � PULARES - Segundas, Terças,

graves proporções ocorreu ôntem' imprensaqo contra o muro, so- Madei ra Bruta de Quintas e sexta-feiras das 19 às
1)e1a manhã, ás 8,15 hora�, �a I' fre'ndci fratura' do ·femur direito, 20 hrs.
:rua 9 de Mar_ço, em frente a fa- deslocamento de parte do couro Pinho pi Construção N. B. - Em nossas consultas
'bl'ica da firma Henrique Meye;; cabeludo, fratura do crâneo na gratuitas o cliente deverá pagar
.&; Cia .. Um jipe sem placa, de re'gfão ftonto-parietal e escoria- T�M

I
uma pequena quantia"para a fi- ®propriedade da «CIL» (Com�rcio ções generalizadas tendo sido TACOLl ND'N ER . cha" matenal de curativo e in- � ..

Indústria e Ag·ricultura Ltda.), internado na. Cas� de, Saúde D. jeçõe�."· .', ," n,
'

,

vindO' a boa velocidade pela rua, Helena, onde foi socorrido pelO' "._ _..

,'.., ". ':<;.( • U

Imaruí, ao entrar na rua 9 de dr. WendeL O condutor da car- ',. .' à n,oite, ás, 8, horas
Março perdeu a ,direção, desgo-, roça sofreu apenas escoriações, ª IIHlllltllllhll!lIlI[l!Il11l11l11l[lIlIlIllIlIlI[lllllilllllll[�IIIIIIIIIII[:JIIIIIIIIIIII[lIlIlIllIlJE '

���5ª?��7���� ���:�:�E�;E�ª:rl Emprêsa·Slf1 Brà;il�i� :1 �����"g�:�2:da. ,__.".�m Ben�?cj;I�: �!::'��ê:�t�draH"�
yeículo com um poste da ilumi- rias de pequena monta. Também! § de Ele't

·

·d' d" S A' �.::::::p
n�çã� pública" deu um goIPe

..

dC( o muro da casa 836 sofreu .l'érios I � rlel· a e ,��,. ':..;;;;;;;;;;;;;;;;;o;;;;;;iiiõiiiiiiiiiõiíõii;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;1J, "Um Jo'nvl·,'lense Pass1e;a'
,ul.l'eçao, fazemlO com que o Jlpe: danos. O jipe estava confiado a � -, roo

II li

c'IDveredasse para o lado oposto' Ivo ,Ritzmann, de 19 anos e que ,� -' A V I 5,-0
...

oe-

e.à ru�: indo então chocar�'Se poucos inomentos antes do de-'11§' ,

. liberdade Condiciona! "Pela D a'd "

Ji:c;m re carroça coletora. de llxo sastre entregára o volante a A-

'"
;:;;',

Levamos ao conhecimento ,das senhÇJ'l'es' .acionistas que' = de Bandeira:
"

Dro ',,' way'
-,da PIef itur M nicipal em d lb t S h' 1 t b' d ... se acham à. sua disposição, na sede social, 051 documentos de
.. '

'd"
e "ta .

u

d
e.

'

.

a er o c lesse, ,am em e == -que trata Q art. 99 do d'eCreto�lel'.' n' '! '2627, d'e'" 26 'de setembro'::: RIO, 15 ('P'ansps,) Dizen- A pa,rt'l'r de amanha- vamo,�.
-

d'"
. .

EegUl a con ra o muro a casa 19 anos e ,que . segundo consta. == do-se favoráver' á liberdade con-
' sao e e �lrmas e orgaIllzaçoes

n. 836 di!tquela ;rua: Dentro da. não possui carteira de habilita- §/ de 1940.
.

dicionaI do ex-tenente Bandeira
publicar, semanalmente, uma como empresas cinematogl'áfi·

:l:IlUTOça achava-se o seu condu- ção. Foram testemunha� do de- == o promotor Nilton Barros disse� nova coluna de' colaboração. In- cas, Festival de Cinema do Mé·

"to:r, sr. Adolfo Müller e ao lado sastre os srs: Altino Moreno 9 ,

c: O � V _O C A ç Ã O
, ;:::; ,nos que entregou às 13 horás seu

titulada «Um joinvillense pas- xico, Festival de Arte de Spole·

,do veículo, entregue ao trabalho Gaudêncio e Pedro Francisco. §, São convidados' os senhores ácionistas dá :Emprêsa Sul
...

seia pela Broadway') essa colu� to, etc., Odillo Licettí está em

Br '1'
-

EI t
. . ,parecer ao juiz João Claudino' "

von Dokonal. Na DRP foi aberto § .

aSl en'a ae e nCldade S.A, - EMPRESUL -'o a se reu- na é assinada, por Oc1illo Licetti, contacto diário com a vida na

n A 01-' ..
Cruz sôbre o processo, afim de

.

O
inquérito s6bre o fato. � lrem ,em ssem ela,Geral Ordinária que' deverá realizar- qu t d

. -, um nosso conterrâneo que vive Broadway e em Hollywood,
...
=

se no dia 20 (vinte) de a'l;lr'1'1 do' corrente ano" a's 10 (d'ez) ho- ...
-

e ame sua eCIsao sobre o t·
...

dI' versa
,

, parecer do livramento condl" há vários anos em Nov\ York. no lCla1'10 e sua co una ,

ra�, n,a sede social à rua 15 de novembro 448" nesta cidade de, �
,

'

'"
C10- assim, sôbre gente do teatro e do

J 11
' . nal de Bandéira dentro duma, TI'abalhando como assl'st nt do

I ===
OlllVl e, a fim"de deliberarém, sôbre' a seguinte '

,e e cinema e naturalmente encon·
. semana. pre�i,dente da Martial Interna-,

Na 'nota que 'ontem publica- ... ORDEM DO DIA: • _

."
tral'á numerosos leitores entre o

....
1

- tional Corporation, organização. pliblÍco que se interessa por tais
'mos a respe]to de um roubo de = � - Apresentação, discussão e aprovâção do balanço e � C

""

internacional que' se encarrega assuntos. A coluna «Um Joinvil'
dinheiro de:um empregado da demais contas relativas ao exercíc,io findo em 31 de hanceler Lafer
Cooperativa Mista, de LaticinioSl ,d!-,zembro de 1959; S'eguiu Para: Can,adá

da publicidade ele persornlidades 'le'nse passeia na BroadWfa�» apa·

houve um engano, tendo sido di- ... 2'? � EI�ição dos membr� efetivos e suplentes do con-
do teatro, do cinema, da televi- rece-rá todas as quinta- e1ras,

'to q'ue a 'vítima do roubo.fôra §_ 8elho fiscal para Q exercício de 1960'; -g_ RIO, 15 (UPl) - Partiu on- 1',
.'

�'30 Elel'
-

d b f
tem á noite para Canadá e EE.

Miguel Meregíod e ·acusado co-
'
- çao os mem 1'011 e etivos e suplentes do conse-

'. �

mó seu autor João, Bosco Justen, ,= lho consultivo para o exercício dei 1960 a 1962'
UU. o Ministro das Relações Ex-- cha", ",T'"'U'p'an"'" d d d .... 4� - Fixação da remuneração da 'Diretoria,'

' terÍ'ores sr. Horácio Lafer'- Em
quanClo na ver a e suce e exa,.,

ê__ 5? _ Assuntos diversos ele int.erêsse social. ..._: Washington, o chanceler ,brasi-
tamente; o .contrário" sendo Jus- '-':; leiro prosseguirá os entendimen ..

'ten a vítirria e Miguel o acusado. Joinville, em 15 de março de 1960; ,�
tos com' o seeretár'io 'de' Estado

A propósito podemos acrescentar' , sr. Christian Herter iniciado;
que Miguel, após ter negado, a-o ,=_� PEDRO P. H. COLIN - Diretor Presidente.

�=_ n R" d d' t
DO

o 10, '.quan o 'a recen e visi-
cabou 'confessando o furto dit,

A LPHO MAYER .:.... Diretor Camercial. ta do,,'Presidente Eisenhower ao,
importâ.ncia, de 14.500 cruzeiros, HARY NELSON SCHl\:IID.T --i rii�êtot Técnico. Brasil.'"

�������������q�u�'e�>,�di�'s�Si�P�ou:'�e�m::_'�o�rg::úl,s.
., ,
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A Ba"da do 13" B.C. é Patrimônio de JoinviUe i
Tem circulado ultimamente certos inquietantes' -rumnres

de que a Banda de Música. do 13? B, C. deverá: brevemente

retornar á sua loealízàção primitiva" o Regimento aquartela-
", do na cilía�e de P'onta Grossa, no Paraná.

'

, Diz·�se 'que, de acõrdó éom os regulamentos militares', u­
ma Unidade da classe do' 13? B. C'. não pôde possuir Banda de

Música, '0 que só vinha acontecendo por uma especial tole­
rância; Mas, '-por muito> rigorosos' e respeítâveís que sejam os

regulamentos, o I!pv�o de JoiJ;lv!lle não poderá concordar "com
a medida. .

;, :É-que já estames habituados' a. considerar aquêle harmo-

nioso conjunto iri'strumental como' uma' tradição nossa, inte­
grado no latrimônio social, .artfstíeo e cívíco de .Joínvílle.
Habttuama-nos "a tê-Io presenta em todas as datas festivas,
sejam da. cidade, do El.tado ou di Naçáo" ou mesmo nas efe­
mérides de sentido; mais Intím« .ou .prtvade, pois a sua cola­

bcração sempre tem sido gentilmente .prestada e se constitui

num dos mais caros elos da convivência, cordial' do Batalhã.o'
com a populaçãn civil.

Ainda há dias tínhamos oportunidade de assmalar essa
participação brilhante ê' ,tão estimada 'pelo povo da Banda

mllítar, li propõsíto das comemorações de mais um aniversá-
rio da cidade,

.

Poderia algum jo·ihvilI,ense conceber "uma dessas numero­

sas festas públteas, como a Exposição ,de Flôres, as festas Po­
pulares das igrejas, as comemorações de datas cívicas, sem, a

presença, da Banda do 13� B.G.?

Não podemos, ,pcis, nem mesmo admitír que se cogite de
sua transferência, ainda que os moti�os apresentados possam
ser 'os .maís poderosos e respeitáveis.

'

Por isso, traduzindo os sentimentos do povoo, ao expres­
sarmcs maís pma vez, de público; ,

o nosso aprêço e o nosso

recon�cime!1to aos co�n�one���, da.��,nda, ao-seu maesteo, -".

ao .Comande do 13? e ao Exército, pelas alegrias e gratas emo­
eões que o querido conjunto musical nos .tem proporcíonado,

�

manifestamos também a -convícçãe de que tudo será, feito no

sentido de não privar o povo de Joinville da Ba.ndâ de Músi­
oCa que êle já. considera sua, peorque integrada. na sua vida
graças á constante comunhão de sentimentos felizei ii:�s mo�
mento� �is exp�essivas da ,exi�tê��:i�. da família.' je,invillen-
se.

.' '
.

Para

Lavagelm de roupas, na máquina e np tanque,
Lavagem e limpeza -de louças e

apetrechos de coz�nh,a/
E todos os demais misté'res dC?mé�tjcos,

prefira o

de J. ·ll"ouun. e'0) . "8 blW,a ao

RETIFICAÇÃOPrbd�tos Químicos
, Para' Indústrias '

Soda Cáustica
Fundida,
'Escamãs

BARRILHA LEVE
e tç,',

OFERTAS':

ADOLPHO 'MAYER
(Representações) " �"

Rua do Príncipe. 507
Caixa postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE

fRANSFORMADORE,S G·E
Elemento. que se,-có.mpletam para
a mais alta segurança e rendimento I

dos quai� mais,

de 1 milhão de

levo, fabricados

no Brasil, já es­

tão em uso no

,MOTORES .;TRI-�LAD '"
,

� .

\.
.

�
Os afamados motores i Tri·Clad, fabri­
cados no Brasil, pela General Electric
são triplamente protegidos - contra de­

�. feitos materi!iis,),defe.itos elétricos, dea-

'''''
gaste e avanas t

pois.

CHAVES ESTRELA­

TRIÂNGULO G.E 'V. pode �conflar no� J

G E N E R A-L \ � L E C T fll C
IOaEDADE \ANONIMA

INFOR-MA'Ç,õÊS SEM CO�PROMISSO'
.. 'em

poro proteçõo

dvzem o tensã,o

'durante 'o par-

lido.

Farmácia
de Plantêio

.."

Im'postos
.a Pagar

Na Prefeitura Municipal:
,'Impostos sôbre Indústrias e

'Profissões e de Licenças (la.
prestação) •

Na. Ooletcrla
,Pagamento
gistro, até
rente mês.

Na' Delegacia de Renda:
Até o dia 30 de Abril deverão
ser apresentadas na Delegacia
Seccional da Imposto .de "Ren­
da" as declarações par'a o im-
posto de Renda.

AMERICANO E. TIPO

GAS DA LIGHT

Estoque Para Pronta En­
trega em JotÍnville e, Para
Embarque Direto de

Sã.o Paulo.

H O J E
4 MILHOES da Federal

SeXTA-FEIRA
500 l\llL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO

- o maior-
RUA DO PRINCIPE, 445

,

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

Oferecimento às
Pioneiras Sodais na,

Camp,a,nha de'Ajudá'
Âos Atingidos Pelás
Enchentes'
PPOLIS,., �4 (Do, Corresp.)

Esteve nfl,. sede das Pioneiras� So­
ciais, nesta CapItal, uma comis­
são ela Sociedade Beneficente da
Igreja Adventista de Florianó­
polis, chefiada pelo dr. S, Hof­
fmann, ,pastor Presidente da,
'Igreja Batista e composta de,
sua espôsa, d.' Lúcia Hoffmann,
presidente da Sociedade da Igre­
Ja -i\dventista de Florianópolis,
do sr. otto Malina e sua espôsa;
d. Irene' Maiina, para oferecer
ajuela e auxílios de qua:lq es-

pécie à Direçr.9 das
' ,

·r-'as
',Sociais para os flagei'a os

<

das
enchentes dos mUlllClplOS de
Santo Amaro da Imperatriz, Pa­
lhoça e Biguaçú.

Pró Catedral
TODA CIDADE TEM A
IGREJA QUE MERECE

A COMISSAO.

Câmbio
No M,ercado Livre Vigorara

as seguintes cotações:
m

ABERTlIRA:
'Viajantes

, Estão em ..�oinvi1le,,". hospeda­
dos no Hotel Trocadero, a nego-

.

cios, os Drs. Werner Schmidt e
Graf Friedrich, Engenhéiros da
Com, €I Ind. Matex Ltda., Rio 'de
Janeiro.

.

COIll.
Dólar 182,50
Libra 512,00
E;scuÇ!O .. . . 6,36

, FECHAMENTO:
D'ólar 183,50'
'Libra .. " . 515,00

Vend
187,50
526,09

6,54

188,50
529,00

Justiça do Trabalho
Oi

Na Junta de Conciliaç�f
�ulgamento realizar-se-á 'í{;e
as ,10 hor�s _Audiência em que
,sera aprecraaa Reclamação, sen,
do Reclama�te Maria Geraldo f
Reclamada' Colin Lepper & Cil
Ltda.

"O Mu,ndo Morre a ltleia
Noite"

'

.
.

_
� e

é ,o título do 9'rande fif,me que setá aprese,ntado

HOJ-E

, Distribuidores

Depositários
, ,nésta ,praça:

,....,

GARCIA &
FILHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D. ,
-

'Fráncisca.
End." Teler. "GARCIA"

Caixa Postal, 516

JOINVILLE - S. C.

Prefeitura Municipal de Joinville
DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS

.
",. ../

A V'I S O NR.' 7 •
!

� "': '1
.�-

_' • '0
Tende em vista os múltiplos casos que se têm verifiCa�s

com o?, a�quiren.tes de terrenos de' l?t.e�mentos Clandest1,Ul0:
ai(wert:mo� a9s mteressados na aqUlsiçao" de lotes ,que .ful'
c�rem, !nfor�ar-se previamente na 'I?O:P. nesta pre!e1 eP'
sobre a ,legal�dade <;los mesmos. TaIs' terrenos' poderao la'
contrar-se nas faixas previstas para a abertura d� ruas.; la­
graclourós públicos, ocasionando, em conseq�êncla, em a-

ços e prejuízos aos seus compradores. de
Somente �erão ,permitiaas c,oBstruções em terrenos Jjei

loteamentos devidamente legalizados de acôrdo com a

111'.,414/56. 'au8'
Conforme o disposto no Art. 9 do Código de ObraS '�t

xo à citada Lei, compete aos proprietários dos 10teamentostoSI
NÃO À PREFEITURA) a abertura de ruas, valetearnefltiVO
drenagens e ensaibra_!I1entos, �pós a �provação do respe; aS

projeto. Os lotes nao poderao' ser mferlores a 360 ,� ,

ruas deverão ter 16,00 m de largura e as travessas 12,00 ;11.

J0inville, 11 de Março de 1960.

DR. PEDRO, HUGO PETRY
Diretor ele Obras públicas.
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